
VISITA DE BULGÂNIN E KRUCHTCHEV À INGLATERRA
Devcrfio Efetu em Londrci n 15 úv Abril

WONPNUI. II IA. V, P,| « E- q fwinia o programa
que Anihuny KW****! «ilmieierá ein breve a aprovação «»
\iH\m, par» a Vhdta de llulganin w Knii|iir;hevi

©§ dirigenien üovieliww tliegarâo a l^mlie* à IS de
abril. Sm vWia *feve durar uiw» dias, A rainha recebera
as d«a* per*onalidadeii ofidala nu t-anteiu »je Wlrrdwr. O
governo dará nm jantar em *«» honra e « u»d Moyor
& |. i. num ..in-..--... na sede ila MunM|ialidade,

O programa tompna ainda a visita a Uirmingliam
q a unia da* grandes universidades britânicas, O local em
,jtí»; »e alojarão os dirigentes soviéticos ainda nao foi Ue-
íinitivamente lixado, ríegundu certaj fontes, eogltaMfrlg
4a rmbaisada soviética, mas não se escUlI a fiosslbilidade
d* ser posta à dispotição deles uma grande residência dus
arredores da capital.

Instado n qjaa confirma*»*; utidalmente essas informa-
<<**#, o perta-vt» do Forelgn Office declarou lioje; "Um
comunicado oficial tólire esm visita >*ra leito quando o
proirrama tiver sido transmitido n Moscou e aprovado. Eli-
irerotttCS, todas a* Informações ., respeltu, se exalas, tém
apenas caráter provisório". O programa foi estabelecido
iwr uma comissão intermlnlsierial ¦•¦ ---i-it-i. ¦ ¦;., marques
ik Rcading, ministro do jatado nu 1'ureign nr.. ,
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Caiu o Congelamento
Das Taxas Escolares

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
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PROSSEGUEM OS TRABALHOS DO
XX CONGRESSO DO P.C.U.S.
O Kviilicranli' ( rcsiiiniiitu d» Partido de l.ciiin — A liiterveiiç&a ile Maliiikuv i- n Informe

»» Uo ArMov, da Comissão do MmidntoN
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U eonfelaneRto da* taxat
rJolcnaUMrdO pela tWAP,:.i oaian «nuiatiu i«¦••» uu;
da 4* Vara da ls«*it4a Pu-
btJca a« Julgar um mandaito¦v :rfc'-.su:...j iiiiiifirado | !
MMjjrup» oe oirci«»res de¦ Mirjíii.s r»if .i )«i:.- em sua
ItttãMB, qtie n:„. .atx- a
COPAI* itnigelar «»s |ire<«»sdas taxas %> meiiMlidailes. ai|n>nttiiu raoamo du que es-
tatàl expres«amenie » lei
\J582 que crlnu o orgao ds
preços.

Cum sua decisão ile ontem
o limiar da 3» Vara ita Fa.
renda Pubilra, anulou a uni*
ra mediria Ueiermtnada iwlaCOFAP em a.u- ¦ ila nol«a
il.. |Mivo, A m«did<i, iimn..,i,
i•¦«•»¦• r i mt reformada.

ANISTIA PARA PRESTES EXIGEM
OS FAVELADOS DO JACARÈZINHO

«Ê Crime Lutar Por um Brasil Respeitado e Soberano?», Indagam -
ü Povo Exige Liberdade Para os Que. Trabalham em Benefício da
Coletividade - fi Uma Satisfação ao Povo Brasileiro a Anistia Dos

Presos o Perseguidos Políticos
•ANTES !>E SEU um ato" de justiça é uma sa-'.-..iíAu no |Hivo 11 -ii'-ii., a
tmlstla plena e nmpla nos

¦••ii.•!:.-. condenados ou per--fguldos \n-la <crimc> do iu-
i«ir por um Drasll fono c
iroileroso.

tXeiilium govcninntc, no-
ithtim jiarlamenlar fiel nus
¦ oiiipromissüs quo tem com
•• |iovo pode negar essa su-

prema reivindicação da |>o-
ptilaçao io.i-.iii'ii... que ó res-
tituir .. liberdade, dor o dl-
rclto dc Ir e vir, aos homens
quo so bateram valcntemcn-
to para quo a nossa pátriaseja soberana c tenha suas
riquezas uproveitadas em bc-
ncflclo dc seus filhos». Es-
tos palavras do operário Noé
Gomes Macedo íoram ditas
cm resposta ao Inquérito no-

pular promovido por ^stc
matutino, sAbre a ncccsslda-
de de anistiar de/.cnns de
brasileiros que, pelo Brasil
afora, se encontram encar-
cerados ou perseguidos em
virtude tio terem assumido
uma atitude firmo e digna
em defesa da nossa sobe-
rania.

No alto do Morro do Ja-
carezinho, entre seus mora-

tl'ONCI.l'1 NA t* 1'AOLVAl

MOSCOU. 
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Partido Cemuidna da
U.R.S.S.. que compreende
atualmente 0,795.BHt! mem-
bro» «. 410.00» candidato» —
ou seja um numenhi B|o-
bal de 782.837. destle o 19°
congreMo — procedeu, nes-
sc intervalo rm recroiamen.
to de 237.000 militante» por
nno.

Essa* cifra» procedem do
relntórlo apresentado on-
tem no Congresso, pelo sr.
Aristov, cm nome da Comis-
sao dos mandatos.

O número do candidatos
diminuiu, sendo atualmente
dc 419.609, contra 808.880
cm 1952. A maioria do» can-
dtdatos tornaram-se mera-
bros de plenos direitos. Sem
levar cm conta as exelusões,
falecimentos o outros, cons-
tata-se a ndmlssfto dc 333 360
novos candidato* cm três
anos e quatro meses, sendo

o estagio obrigatório do
apenas um ano,

O elemento feminino re-
forçou sua i>oslçan no feio
do partido. Atualmente, 1
mllhüo, 414 mil e 450 mu*
lheres #Ao millianies do pnr-
tido, ou »eja 93.488 mai*
do que em 1932 c 1.080.033
mal» do otie na véspera da
úlr"mu guerra. No congre*.
so. as mulheres constituem
14% dos delegados.

Numa totalidade de 1.335
delegados com direito a vo-
to, 738 possuem diplomas
universitários, 116 tém uma
Instrução superior Inncabn-
da, 109 possuem instrução
secundária. Em total, con-
ta-se 14,7% de membros que
acabaram ou cursam ensino
superior, e 29,7% umn ins-
truçio secundária.

No intervalo dos dois con-
gressos, 11.363 novos orga-

(CO.NCI.l I .VA X« r.UlINA!

XO CONGRESSO PKO-/UTOXOML\

MEDIDAS PRÁTICAS
CONTRA A CARESTIA

O Povo Debatera no Conclave a Instalar-se a 10 de Março as Testss
Para a Plataforma do Futuro Prefeito do Distrito Federal — Decla-

rações do Secretário da Comissão Executiva
— Anunciando ao pais as

metas do Plano Nacional de
Desenvolvimento, o sr. Jus-
celino Kubitschek focaliza
pontos de Interesse imediato
para o carioca, como seja o
da umplloçao «• construção do
frigoríficos, destinado», sem
dúvida, a assegurar o fome-
cimento de carne verde à po»
pulacüo — declarou, inicial*

mente, o professor Ario«to
Denta, secretário da Comls-
sao Executiva do 11 Omgres*
«o l*ro-Autonomla e lletvin-
dicftçocs do Povo Carioca,
conclave que tera. lugar nesta
Capital entre 16 c l» dc
março.

— Ora — protisegulu o pro-
fessor Berna falando sobro
medidas concretas contra a

carestia no lUo — no caso
particular do» frigoríficos,
devemo» chamar a atenção
dos autoridades para o fato
do estar em cocritaçfto a ven-
da ou arrendamento d<> únko
frigorífico pertencente à
ru'.-.-!. A ser vendido ou ar*
rendado, justo seria que &
Prefeitura coubesse o privi-

com 111 .VA :• r.v.inm

íiste uriqio de trabalhadores pronunciou-sa favorável a anil-
lia úo todos os patriotas condenados oa perseguidos por.

motivos políticos

JUSCELINO TORNA PÚBLICO SEU COMPROMISSO COM A U.N.S.P.

CLflSSIFICflCflO E SALÁRIO - MÍNIMO
MEDIDAS UR6EHTES E INADIÁVEIS

CONTRADIZ-SE A POLICIA, TENTANDO
OCULTAR OS ASSASSINOS DE OZÉAS
Coube Agora ao lira Pimenta Contradizer a Afirmação do Delegado Diógencs de Que o
Jornalista se Suicidara — Não Foi Suicídio, Ozéas Foi Brutalmente Assassinado Pela

DOPS — Liberado o Cadáver — A Data do Enterro Ainda Não Foi Marcada

A Luta dò Funcionalismo e a Cam panha*'Dos Sindicatos Dos Traba»
lhadores, os Pontos Mais Importantes do Discurso do sr. Juscelino
Kubitschek na «Voz do Brasil» — Aceita a Argumentação da Enti-
dade do Funcionalismo na Defesa da Classificação Imediata e Com
Aumento — Aprovação Das Sugestões da UNSP na Próxima Sema-
na, Promete o Presidente — Primeira Atitude Positiva Ante a Exi-

gencia de um Novo Salário-Mínimo Para os Trabalhadores

ras

AMPLIAR A UNIDADE t
DEFESA DA PETROBRÁS

—

AS 
CONTRADIÇÕES em
que vai caindo a Po-

licia Técnica, encarregada
do inquérito em torno do
bárbaro crime em que per-
deu a vida nosso companhei-
ro de trabalho, Ozéas Fer-

reira, continuam sc avolu-
mando. E a esta altura nüo
pode haver mais dúvida de
que a própria Polícia Téc-
nica pelo menos conhece os
verdadeiros trucidadores de

(CONCLUI NA a» PAGINA)

ATENDER 
na próxima sc-

mana ao combinado
com a União Nacional dos
Servidores Públicos, isto é,
íazer aprovar a classificação
c o aumento do íuncionalis-
lismo, e tratar imediatamen-
te da elevação do salário-
•mínimo — eis os dois tópi-
cos principais do discurso
pronunciado ontem pelo pre-
sidente Juscelino Kubitschek

pKNOVAMSli nos jornuis com violência o desfaçatez os 4
*"* iitn(|iics dos fruslcs americanos tio pelrólco contra a é
IViinlinis e o monopólio estatal. As declarações feitas no 0«slraitgelro c pressuròsamcnto transmitidas ao Brasil, pelo ú
iiMgnala Kal lUraiit*, presidente da Standard Oil oi* New Jer- p
SGV "vim li ola 'ii>u'>i>**»'ln tni-Ávmftinttttn miu iiwuimf ne ini itihk &
ile nossa piltria

descurada intervenção uos assuntos Internos g
, um insulto lançado â lace do povo brasileiro, é

iudisciiti-
vel
nuils

Arctrobras, cujo progresso o cujos êxitos slo
*-"'•- Já estu cm condições de transformar* em realidade |

brilhantes perspectivas antevlstas pelos patriotas |nue sc bateram e sc balem pelo monopólio estalai do petró- é
leu. Us frustes sabem perfeitamente (pie o tempo trabalba |«mira êles. A cada dia <*ue passa, a 1'etrobrás torna-se mais 0forte e eficiente, mais capa/, e produtiva. A marcha ascen- |ilcnte tia indústria nacional do petróleo exaspera a Standard 0Oil c a leva a redobrar os seus ataques. §

p
MÃO foi sem razão, portanto, que o cel. Arthur l.cvy, ao Ú gm nossa redação, uma comissão dc vendedores ambulantes do Mercado de Madureira
*^ encerrar sua gestão ã frento da empresa estatal, anun- 0 exiqc punição para os assassinos de Ozéas. Reclamam do governo medidas punitivas para
ciou i|iic dificuldades espreitam o patriótico empreendimento. Ú os 

'policiais 
criminosos que espancaram o po vo no dia da posso c reproduziram as violên-

Uni realidade, a declaração agressiva de Kathbone, consitle- cias mo Carnaval
riinilo «decepcionante» it atividade petrolífera tio Brasil, não 'é ..__._
6 lllll lllto iSollldO. Klll ti anteS lUll Sinal para SeilS lacaios | ..^^^^mmm^mm^^mmmmmmmm^mmmmmmmmÊm.mmm^-^m^.—^-m^^^^^^-^,^-^^-^—^^-^—^^^^^
o servicais ohtréguistas para que redobrem a pressão, mui- ^tlpliquciii as calúnias c provocações.
A ivpeiiéncia da luta cm defesa do petróleo não permite 0" tlúviilas sobro o perigo que encerram essas atividades f
cutroguistâUi Não sc trata apenas de uni grupo reduzido e 0"i-Itlcsniascàrádò dc traidores da pátria. O que não sc pode glicrdõr tle vista é que cies contam com o apoio em dólares |ü iliploniiU«eo rlo governo iiniericano. A luta não é simples- 0mento com Chuteanbriand o seus iguais — é, isto sim, parte 0essencial div resistência patriótica do povo brasileiro ao co- 0lonlalisirid americano a serviço do qual se colocam os ele- 0nw-nios mais reacionários das classes dominantes, estejam 0J'.|!lrr» nu 1'nrn. iln irovérnn. 0''¦Miro ou fora do governo.

DASP não cumpriu a \
determinação do ' sr.

pfSTA é uma situação que exige a mais ativa vigilância 0™" patriótica, a mais ampla c sólida unidade de Iodos os Ú
brasileiros fiéis ã pátria, sejam quais forem suas idéias c |wnvicções políticas. Esta é uma. situação em que devemos, 0 gmLIodos, exigir clareza nu conduta do governo do sr. Kubitschek. 0 \J

f Juscelino Kubiisclick de aju-
jpou isso, não têm cabimento as declarações do presidente 0. (iai. ü trabalho das orgáni-

da República, dando ao sr. .lanary Nunes um prazo dc ú zílgões du funcionalismo na»e!s meses para dizer se a Petrobrás pode triunfar ou não. 0 elaboração de sugestões pa-'"mnbém não se justifica a declaração do novo titular da Ú r novo substitutivo do Pia-i'1'trobrás, ao dizer que ainda está colhendo material para 0 no ,jc classificação. O de-I elaboração do plano de atividades da empresa, ignorando g pari..amento parece estar so-o plano já elaborado pela administração anterior e a valio- íg L,n,.,i„ nf, miainn» tnvrnã«ssiina contribuição tio «Plano de 5 Anos» elaborado num I SS^^ifiS^rfflCongresso Nacional de Defesa do Petróleo com elementos | Pdtentí;°" l^tnmn Síorneeidos pelos nossos mais eminentes e abalizados técnicos | á\\TPln^L 
,t S"•^especialistas. Não. Não há dúvida sobre as imensas pos- 1 ma ^^,1 lílSslbUldades imediatas da Petrobrás, nem lhe faltam planos g ment0' Es amo;s , inf°ím^

i-veqiúveis, realistas e qne correspondem ás necessidades | We _ o deputado Georges
lutelonais. Ignorá-los ou vacilar a respeito dessas questões I Galvão, na próxima sessão
a atitude quo só potlo encorajar as aves de rapina do lipo I ^ Câmara, que será segun-
«le mister Rathbone. | da-feira, vai pedir inclusão

0 na ordem-do-dia do projeto
| 368-B, de 1947, que extin-

;ue o DASP.
y. E' uutor do projeto o atual
0 lider do governo no Palácio

Tiradentes, sr. Vieira dc Mc-
p lo. Os anais da Câmara re-

&^»mWS*l Cistram o debato em torno

SEM PROPOSTA NO CUMARU
B EXTINÇÃO DO D. A. S. P.

O sr. Georges Galvão Pedirá Seguiida-Feira a Beinclusão em Or-
dem do Dia do Projeto Através do Qual, em 47, o sr. Vieira de Melo
Pleiteava a Salutar Medida -—Inutilidade de Feição Ditatorial, Que
Custa Anualmente Aos Cofres Públicos 65 Milhões de Cruzeiros

QAO promissoras as noticias que chegam da
Amazônia e do Recôncavo. Elas inspiram*' luta dos patriotas. O desafio colonialista íoi

[auçado. O povo brasileiro que já desbaratouwntas Investidas da Standard Oil cerra fileirasP*f» derrotar o truste mais uma vez.

/Ta ^

desse projeto, com a parti-
cipação do senhor Flores da
Cunha, atual presidente,, do
sr. Tristão da Cunha e cie
outros. No debate em torno
do projeto, que agora será

desentranhado, muitos depu-
tados observaram ser o
DASP entidade incompa-
tível com a atual estrutura
do Estado, com o Executivo,

(CONCLUI NA 2» PAGINA)

no programa radiofônico
oficial cA Voz do Brasil».

Éssc pronunciamento era
aguardado pela grande mas-
sa do funcionalismo e pelos
trabalhadores em luta con-
tra vencimentos e salários
dc fome.

Em sua oração, o sr.
Kubitschek abordou outros
problemas e anunciou ele-
vações de tarifas, nos trans-
portes, deixando entrever

que também pedirá ao Con-
gresso, aumentos de impôs-
tos e descreveu um quadro
dramático da inflação. A is-
to chamou de «franqueza»
na exposição do quadro real
em que o pais sc encontra.

Disse que nessa fala co-
meçava a cumprir à promes-
sa de governar de portas
abertas, v.sem nada esconder
ou disfarçar», desejando

(CONCLUI NA Z* PAGINA»
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Cel. SAMPAIO LACERDA

HOJE ELEIÇÕES PARA A DIRETORIA
Da Associação Dos Ex-Combatentes

Três Chapas Concorrem ao Pleito — Declarações do Coronel Pedro
Paulo Sampaio Lacerda

"Realizam-se h°je eleições
na Associação dos Ex-Com-
batentes do Brasil para reno-
vação da diretoria e conselho
da entidade. Sexta-feira últl-
ma foi encerrada a campanha
eleitoral das três chapas con-
correntes ao pleito no atò de
propaganda realizado na sede
da AECB. Durante quarenta
minutos os candidatos de
cada uma das chapas fala-
rani aos associados sobre o
programa de atividades que
pretendem cumprir. Ontem a
diretoria em exercício fêz
perante a assembléia de ex-
-pracinhas a prestação de
contas de sua gestão. Hoje,
desde as 9 horas, oá antigos
combatentes, que tão impor-
tante contribuição deram à
vitória contra o fascismo, es-
tarão votando democrática-
mente. Todos eles compre-
endem a importância de co-
locar à frente de mia entlda-
de os que realmente se man-
têm fieis ao espírito que nor-
teou a PEB. A Associação
dos Ex-Combatentes do Bra-
sil tem sido nos seuè poucos
anos de existência unia arma
de defea dos direitos légítl-
mos dos que representaram
na última guerra, na Itália e
nos barcos de nossa frota
mercante, 0 espirito de nosso
povo de amor à liberdade.

DECLARAÇÕES DO CEL.
PEDKO PAULO SAMPAIO

LACERDA
Nossa reportagem procurou

ouvir uni dos fundadores e
sócios dedicados da AECB
sobre o pleito de hoje. De-
clarott-nos Inicialmente o
Cel. Pedro Paulo Sampaio
Lacerda:

— Considerando o inte-
résse que as eleições vém
despertando entre os ex-com-

batentes, acredito que será
registrado, este ano, um "re-
cord" de comparecimento.
Devemos ainda salientar
que, de iicôrdo com resolu-
ção da última assembléia-
-geral, os associados atrasa-
dos em suas mensalidades,
são anistiados até a data da
eleição, se comparecerem
para votar. Faço um apelo
a todos os ex-combatentes

(CONCLUI NA 3» PAGINA)

A COFAP VOLTOU A FUNCIONAR COMO

Simples Instrumento
de Especuladores

Avalanche de Aumentos — Um Justo e Co-
rajoso Parecer do Conselheiro Alberto Vic-
tor Recusado Sem Discussão —Os Novos

Preços Dos Ingressos de Cinema
¦REEDITANDO as façanhas

de seu antecessor, o ne-
gocista Américo Pacheco, o
presidente da COFAP, coro-
nel Brissac, transformou a
sessão plenária de quinta--feira num verdadeiro espe-
táculo de aumentos. Nada
menos de sete «reajustamen-

PARA ATENDER AO COMPROMISSO ASSUMIDO NO CATETE

TRABALHAM SEM INTERRUPÇÃO
DIRETORES E COMISSÕES IA UNSP
Através de Diversas Entidades já Foram Mobilizadas Equipes
de Técnicos, Que se Revesam Dia e Noite — Serão Apresentadas no
Prazo Fixado as Sugestões Que o sr. Juscelino Kubitschek Solicitou
¦y ESTAS ultimais 4S lioras™ trãhallià-se febrilmen-

te na UNSP, em torno da.

elaboração de elementos que
sirvam de base a um substi-
tutivo do Plano de Classifi-

cação do Funcionalismo Ci-
vil, limitado ao tecto íinan-

.(CONCLUI NA 3» PAGINA) St LYCiO. HAUER

tos* foram aprovados e entre
êles dois que se destacam,
pélò seu caráter antipopular
e antihacionàl. O primeiro
íol o aumento da Light. Pa-
ra o truste norte-americano,
a COFAP concedeu «no es-
curo» (nem sequer houve o
protocolar processo) um au-
mento de 30% para suas ta-
rifas de energia elétrica. Pa-
ra culminar, o aumento dos
cinemas, que nem mesmo O
negocista Pacheco tivera co-
ragem de conceder, foi leva-
do ao plenário e por indica-
ção pessoal do coronel Bris-
sac, aprovado.
OS PABECEEES HONES-
TOS FORAM RECUSADOS

Numa- demonstração elo-
quente .de. que o interesse do
povo há muito foi afastado
da COFAP, os conselheiros
liderados pelo coronel Bris-
sac recusaram-se a aprovar
o parecer do conselheiro Al-
berto Victor de Magalhães
Fonseca, que mediante um

XCOMOLVl .> A 2* BAQS3SA)
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li OOPS BIS
IMPRENSA 1'Ol'üLAK 18.2-1956

0 delegad« <bt UQftf "*'
fjsiatio do M«, o (j»-|t»n**»tor
ai:.^! Vmm, pteteivto tirar
um» sórdida vingança <**»*'
ira os meialórfiitw m mr^
rs Mansa, qu* Me »»»tw»^
rum um» írag«r«s» lUmm
quando tentou furç»-to< a
veliar a« traball», duram»
«ua vtioriowi eme i«r n*-
lhores «_l_ri»i, O teleguia»
«Me do E. d« nio, !prJ6«
um jjwesso-íarsa emir* at!

PROCESSAR OS HEI
Fero» Vingança do BrancadO! *% m»wr fMnh — Atentado no iMtel-

to í'<iit«tlturlu iwl «lt» (irt«vp

I COS OE 0. INS
guM dinteni do matem»
3m «4«=»4int«h«( e 8* epçrt*
rtos «41*» furem i»r»es ia»
rsitie a gw*

Parati intinwM w* 3* tr»
bsiliiídfwc» a *«s apiwnia'
ivik im tíOl'si na piawam
«#gwmlaf«r». i>ara q.w «de-
puniam iw procwto de »pu-

nfa dai r«j«-i.siveu fieia
gNVtfc

UclPíf (*«*--<««» <r = a
nm tiú rtew.»lM*Wa («um»
idgai pelo t«rAprto ml. wr»
da Trabalho, *** ftUMÜW lkf
i^g.1 o ccponeodor row
«u«*r ag«rs* ir»n*fc»ni»Mfi em
um crime e |i«ra tanto tar»
jun m referida piw^ío.

CLASSIFICADO E SALÁRIO-MÍNIMO
MEDIDAS URGENTES E INADIÁVEIS

iC»«.l'i»*» d» |WlN»cl.» f»«llM"
«manter o povo informado
de tudo o qttv pensa e íaí o
uov.rtio».

a oiJimtncAçm
Evidentemente. 8 parte

m»lf viva aa mm discurso o
h nue se refere h cIwmIIm&<
çAu do* servidor*» pMilir»*.
problema que wtA em «r»
i|.iu.i...ii.

•li ronta de seu eneontre
cnm diretores de «prendi^
m» e «utorfitad»* oraamu
çoe* de rls»*e du funcionali»
mo». A*»lm. alude A enir^
vtüia «im» lete eom dlremre*
da UNHl» e do Cr*mi»i <'
Ofldau Admlntatratlvo*.

de

CONCORDÂNCIA
.Declanime de Inteiro

ü sr. iateeiiiw KmMim-Ik* I aeorUa cvro «a twml«ra«ôe*

Retornou a Iugoslávia o
Enviado Especial a Posse
Declarações t!o Ministro Pnvle GreRoric Ante»

da Sua Partida Para a Europa
ca iu«<Mlava e»per«!n q»« o
liroMscsuliiicmo da» relaçóen
dc amiaulc e da colaboroçAo
econômica o cultural multo
•limlflcaiü para a nproxl-
r.' ."•¦' ainda maior doa dei»

Deixou anteontem o IUo,
com dwtlno ii Europa, o ml-
nlsro dr. Pnvle -Ore«ône,
delegado csiwelal do govêr-
rio (la Iugoslávia & pottc do
presidente JiwHIno Kublw-
chek do Oliveira.

Antts de partir, o dr. Gre-
górlc, que 6 responsável pe-
la politica snnitnna do seu
governo, externou para a
Imprensa suas Impressões
iAbw o nossa pais e fín vo-
tos pura que se citrcltcm a«
re!nç<fc*s entre o Urasll c a
Iugoslávia.

Declarou aquele enviado
especial *¦

— Levo as melhores lm-
pressões do Brasil cujo dc-
^envolvimento me impres-
rionou extraordinariamente.
Posso apenas desejar que o
Brasil amlno rolha novos
í-xihís em seu esforço para
um rápido desenvolvimento,
convicto de que este pais se
tornará um fator cada ve/
maior na politica Internado-
nal c contribuirá sempre
mais para o dcsenvolvlmen-
to de fecunda colaborado
entre ns nações.

Apôs asseverar que -miu
governo e a opiniSo púbH-

palies, acrescentou:
— A meu ver eles tôm

muitn coisa em comum e
sobretudo economicamente
podem complementar-se em
multo.

APELO DA CRUZ
VERMELHA:

DONATIVOS PARA
PELOTAS

A Cruz Vermelha Brasi-
lclra está apelando para a
população, no sentido de se-
rem enviados donaUvos c
socorros destinados a mitl-
gar os sofrimentos das vltl-
mas das calamitosas Inunda
çõca ocorridas em Pelotas,
no Rio Grande do Sul. as
maiores e mais trágicas re
gistradas até hoje.

Os donativos poderáo ser
encaminhados A Comissão
do Socorros, à Praça Cruz
Vermelha, 12, nesta capital.

SERA PROPOSTA NA CÂMARA
A EXTINÇÃO DO D.A.S.P.

(Conclusfto d.i primeira p&Klna)
o Legislativo e o Judiciário
em funcionamento. Lembra-
vam eles quo o DASP sur-
giu durante o Estado No-
vo, sendo peça de um npa-
relho estatal de regime--de
ditadura. Liqüidado seu ir-
mão gêmeo, que era. o DIP,
ficou o DASP.

Para justificar seu pedido,

o sr. Georges Galv3o pre-
tende servir-se de palavras
proferidas há anos pelo sr.
Vieira de Melo, demonstran-
do, Inclusive, que a supres-
sáo desse órgão ditatorial e
de utilidade discutível, de-
terminaria um alivio de 05
milhões anuais na despesa
orçamentária.

[fttôrs daquelas or*
giUnjJKO.» •!'»« m** Iui*»»
ira^lda* t<or ma* wpre»f
lanie*. áU*e em m-u dwur

eu o noridonto da Itepühliea
ííô me Iwvla «tlomlo em
postcAo itmir.iría ao Piam»
lb, ctaMUtcocio.— «re*
ivm» « ir. KuWtadieh -
por c«u«a de «ua* de*p
i.4» de. pr»>|>otvloiiad;»« e das
»us« Inluíiiçaj» em relaçftp
ao próprio fuiiclonalí»mi». 8o
CQHan a* eontre-IndleaçAf*»
igualmente e»ií»am a« ml-
i.na. ob|(%*ôe*. E me (llupo

nhu a eolalKitar niravN de
eniendlmento* com o* IMe-
r<-. no Congrenso a llm de
(|ue um nuwiltuilvo pon*.-*»

I ner apresentado dentro de ai-
guns dias nu Senado, «ails
tanmdo a todos, ao iMrla-
iiumto. ao Governo, aos iun-
cionôrios^

RB8PONSABIUDADB

Ksta* palavras do presi-
dente da UcpúbUca cena-
mente repercutem de modo
favorável n0 «elo do íuncio-
nallsmo. Há no discurso alu-
»Ao a conhecidos exageros do
plan0 de classiflcaçá». em su»
forma atual. KvIdenUmente
as entidade» de servidores
nfto sfio responsáveis por
ísses exageros. Os casos de
vencimentos desproporcionais
contidos atualmente no pr«-
Jeto nfto sfto conseqüência de
nenhuma reivindicação apre-
sentada de maneira r*«pon-
sável e orgânica por nenhu-
ma coletividade de scnldo-
res.

.SALÁRIO-MÍNIMO
Auspicioso 6 o compromls-

«o (|ue o presidente assunte
em seu discurso, dc reexami-
nar os níveis de salário-mi-
nlmo dos trabalhadores den-
tro de breve tempo. E' a pri-
meira atitude positiva de S-
Kxcia. diante da campanha
há pouco lançada pcl<'s sin-
dicatos.

Revelou ainda o chefe do
govôrno que há dois planos
de trabalho do governo um

dc estrutura e outro de cmer-
gênela, paia enfrentar o«
problemas do país.

A INFLAÇÃO~~Entíêtanto, as palavras a
respeito da Inflação, são se-
rias. Diz o presidente em
seu discurso: «Podemos che-
gar deste modo h situação
dramática dc emitir num só
ano o volume do papel moeda
que foi emitido em dezessete
anos».

Deste e outros pontos do
discurso nos ocuparemos em
outras edições.

(JOLFIfTA DESPEITADO
U •'-' lir!>l'l *rOt*ll4. illUO-

_*.__ do* M MttmpCM dt
ili»rr4 Ma«w. Mmd» oalCa»
â IMCitl;NtlA POPULAR ttf
Urv a prooMifríars*! »'eela«
r«ui

— Ino * i =!> da mtnialí-¦a .-ir ,i,. nolpista dMMltadq
Aattftr Mia», lm »'•••;" •-•«¦
ti» um dos Oeuráes du naii-
datefraUstao o p»«b*« í**» «té
«tasiado de funções j. .i.tiv-.s
it .. em dia •• tulepio c = gel»
|>í_tãü a pon«»U tf.rin-.,, j.í"
eura erlar aoUnosMadea en-
tr» o ge*íni<» e os metalut
euv. áe liana Mai»*»- Náo «

«Q.

Qaanto »-• aspecto jurídico
d» i|ue*i|i». declarou o dr. tfu»
eena)

— K* ama v*r4»«t#ir« n\nr*
rstftu, Onda * <|í<e jã se viu
um p"H.ui «.Lar t|u<i uma
i.»r ,.- t legftl • 4 i > ,..4 # \n>
ri**»! ift#iaur»r piweí«sfo? Só
me>mo na rabeca ii» deelga*
da Parati, O *iut nAo «im|»re»
eittiii # pontue o gtnêinador
Miguel Couto )n#!iüe em
manter oa OUI'8 esto delt-
gado, euja retirada v*m s*ri*
«IO i!;- .l.-litrlin-ltli- t-iljíl.1.1
pelei ¦-•' •'• >.i»<i-.tr* Ou "•• ->
que o lOTOÍMdor íluinmeiiw
larrbém uuer íaier o j&go
dou golpistaa?

IS MBRITIMOS BPOIOM
II CHOPD DOS PRAGINHBS

Fala o Comto. Emílio Bonfitnte Dontria SAbr« «» Belflfa DB áEOB

TAMBÉM OBSTRUÍDA
A BASE DE SANTARÉM

Di^upitrecltlo o Major Paulo Victor — Nota
oflciiil do Ministério ilu Aeronáutico

O major l»aulo Vítor, que
nerve na Diretoria de Acru

PRESO
BENJAMIM

SODRÉ
O almirante Benjamim

Sodr* enconira-se príso em
tua residência desde ontem.

Foi detido por ordem do
nlmirante Alves Câmara, ml-
nistro du .Marinha, por ter
íelto declarações A "Trlbu-
na da Imprensa" que servtm
aos interesses du i/rupo dc
golpistas que tenta su rear-
ticular.

Benjamim Sodre, um dos
chefes do grupelho üolplst.i,
iol chefe do Esiado Maior
da Mariniia no governo Ca-
fé Filho. SerA reformado
compulsòrlamcnto em abril
próximo, quando completa-
r& 61 anos.

i.. ii...( Civil, partiu de Be-
inn para capturar os ofi-
riais que fugiram Uo IUo
com duas aeronaves. !s'3o
voltou. AI6m do campo do
Jaearecanga, ondo se encon-
travam o major Vcloso o o
rapiiAu LamcirAo. também
a base de Santarém, agora,
«nA . 'i-iiuiii i por tambores
de gasolina.

Distribuiu o gabinete do
ministro da Aeronáutica a
seguinte nota:

«O reconhecimviiio aéreo
feito hoje sobre o campo dc
Santarém constatou estar o
mesmo obstruído por tam-
borca de gasolina e encon-
ii ¦: - ali pousado um aviAo
Douglas C-17, da FAB. Tu-
do indica tratar-se do avião
com que o major Paulo VI-
tor sairá de Belém em mis-
são da 1* Zona Aérea; nAo
sabemos ainda se o major
Paulo Vítor se encontra coa-
gido ou preso pelo major
Vcloso.»

(\H esítiml .ttetites penemv ««mes à nossa marinha
mereame paniei|»arâo ativa»
mente nu pleito de boje na
Associação dos Ex-Gente
lentes. A re*peito do bjhMo
dos marítimo* ã Cliapa dos
j-i,i-ii.ii.»». uma das co*
eorreiiiei», proeuramm» «uvir
p comamlaitie l*_.»illo floi»-
tanto Domaria, que nus
disse:

— A presença na Chapa
dos Pradnlm* encabeçada
l»elo major Walter Oliveira.
ite clemenlo* tU» tAo grande
expressão no meio inaililmo.
como o com. J»»** Martin* de
Oliveira, presidenie da A*ku
elaçAo dos ApooentSdM] Jo-
natas Slmpe* de Oliveira,
euníerente, Waldellcio Bar-
Utolomeu da Trindade, ofi-
ciai de maquinas; JosO V'k'1-
ra do Santana, presidente do
Sindicato dos Taifeiros, Neo-
ly Porgenltoo Ferreira, ofi-
ciai do maquinas o Olavo de
Andrade, ollclal de nAutlca.
wrla o suflclento para mere-
cer nAo só o meu voto com»
o de todos os ex-combatentes
da Marinha Mercante.

IM PUOUICAMA mu IN
TlUttJOiA AOH K&COMRA

TK.NTKS
~ Que outra* mae* tem

os martumus para a|M»iar a
CJiai»a dw Pracinhas?

Ilesponde-w» o líder d«s
ma rlumos;

Verificarão» que a progra»
ma da Chapa das Pracinhas
contém pomo» de mierlsse
lme<iiaio do* marilinw. co-
mo, o linanciamenlo de c**a
i.!..|.iii. de acordo eom a lei
2355; medida* para evitar
o desemprego no meio ma.
riiimo; aposentadoria inte-
gral para os «combateu-
te* da empr#*as de capital
privado, conforme lei l"5fl.
bent como rcvlrôo da* apo-
mmtadorias de 8 em 9 «mo»
e melhoria da* p«n*fle« da*
viúva* dos no»*» c«mpA«
nhelro»; empnWsiimo» da Cai
xa Econômica e por fim,
a feençAo do Imposto de R«0*
da sóbre os «alárlos e ven-

Coma mia n le UMIUO
ÜONFASTH DEMA1UA

ctmenio* dos eiconkaiem
te*. Todo* oa eswmbatcfi-
res da Marinha .Mru ti
devem cflmpareew A* ejei
çóe* e voiar na Chapa d. -
i'i .ii min-

CONTRADIZ-SE A P OLlCIA, TENTANDO
OCULTAR OS ASSASSINOS DE OZÉAS

(OONCUBMO DA U PAOISA»
O/éas, que como temos de-
nunclado, e como jà foi fel-
to no CAmara dos Depu-
todos, nAo sAo outros scnAo
os liclcguins liderados por
Borcr, Jair, Vasconcelos c
demais, lotados na famige-
rada DOPS. De outro modo
nAo se pode compreender o
comportamento da Policia
Técnica no caso que uma
hora, através o pronuncia-
mento de seu delegado, o sr.
Diógcnes Sarmento, levanta
a hipótese absurda do suicl-
dio para logo após aparecer
com uma outra hipótese
igualmente absurda, e se-

TRABALHAM SEM INTERRUPÇÃO
DIRETORES E COMISSÕES DA UNSP

(CONCLUSÃO l»\ !• PAUINA)

HOJE ELEIÇÕES PARA A DIRETORIA DA
ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES

(Conclusão ila primeira püRlna)
da FEB. FAB. Marinha do
Guerra c Marinho Mercan-
te para que compareçam
em massa, a fim de presH-
giarem a associação e, con-
seqüentemente. a diretoria
que será eleita. O interesse
pelas eleições é tão grande
que, segundo consta, virão
no Rio especialmente .para
votar, associados que se en-
contravam servindo ein ei-
dades do interior .do pais.

APOIO A~ CHAPA DOS
PRACINHAS

Nossa pergunta seguinte
referia-se às possibilidades
de cada uma das chapas.
Disse-nos o coronel Sam-
paio Lacerda:

_ E' difícil' prever qual
das três rtiaims vencerá.
Todas elas são dignas de se-
rem eleitas e dc dltlgirem
a associação. O fato' do con-
correrem três chapas, bem
íemónstra a pujança da as-
50c'ação que se fortslece
com tão entusiástico; pleito.
A propaganda das três cha-
pas vem sendo feita na ba-
se de seus programas, num

ambiente verdadeiramente
democrático.

Qual das três chapas
merece o seu apoio? — per-
guntamos.Darei meu voto á Cha-
pa dos Pracinhas, pela qual
venho trabalhando desde seu
lançamento — diz-nos o cel.
Sampaio Lacerda. — Na mi-
nha opinião, é a Cliapa dos
Pracinhas que representa as
verdadeiras tradições demo-
cráticas da Associação, as-
sim como o programa com
que concorre às eleições re-
presenta as reivindicações
mais urgentes dos ex-com-
batentes, que nele vêem seus
verdadeiros anseios. A Cha-
pa dos Pracinhas será con-
tinuadora da atual Diretoria,
cujas realizações mereceram
os aplausos gerais, como as
comemorações do 10.» Ani-
versário da Vitória, desfile
do 7 dc Setembro, Flores pa-
ra Pistoia, 10." Aniversário
da Seção do Distrito Federal
e finalmente o Natal dos
Ex-Combatentes, realizado
na Quinta da Boa Vista e
que, na minha opinião, foi

o melhor até hoje realizado.

APELO AOS EX-
-COMBATENTES

Finalizando suas declara-
ções, disse-nos o cel. Sam-
paio Lacerda:

— A par destas realiza-
ções, que demonstraram a
capacidade de organização
da atual Diretoria, podore-
mos citar a criação do De-
parlamento Jurídico, a as-
sisténcia prestada através da
Secretaria de Assistência e
do Departamento Feminino,
com distribuição de leite,
manteiga, açúcar, azeite, etc.
aos companheiros mais ne-
cessitados, além de roupas
e tecidos.

Faço um apelo aos ex-
-combatentes para que vo-
tem na Chapa dos Praçlnhps,
a fim de que tenha ela uma
bonita e expressiva vitória;

Que nenhum ex-cpmbaten-
te sócio da Associação deixe
dc comparecer às eleições,
votando na Chupa dos Pra-
cinhas, que tem para presi-
dente o major Walter de
Oliveira e para vlce-prcsi-
dente o comandante da Ma-
rinha Mercante José Mar-
tins de Oliveira.

cclro de sete bilhóes de cru-
zeiros e capaz de atender às
reivindicai.. dos servidores
públicos. O trabalho que
os diretores da UNSP se
comprometeram a entregar,
dentro do prazo de três dias,
aos presidente da República,
pauta-se no substitutivo re-
centemente aprovado pela
Câmara.

TUABALHO
ININTERRUPTO

Diretores da UNSP estão
trabalhando ininterrupta-
mente desde sexta-íelra à
tarde. Em sua tarefa, con-
tam com a ajuda técnica de
elementos pertencentes ao
quadro de funcionários da
União e das autarquias. As-
sim, revesam-se equipes de
datilografos, especialistas em
cálculos financeiros, estatis-
ticos, etc.

Segunda-feira pela manhã
o trabalho estará pronto pa-
ra ser encaminhado ao Ca-
tete, de acordo com enten-
dimento realizado anteontem
entre os diretores da União
Nacional dos Servidores Pú-
blicos e o sr. Juscelino
Kubitschek.

NA SEDE DA UNSP
Na ajde da UNSP era

grande, durante o dia de on-
tem, o movimento de comis-
soes dc entidades filiadas. Lá

estiveram diretores da As-
sociajâo dos Motorifctu3 do
serviço público, da Asso-
ciaçáo dos Servidoras da
Minas Gerais, da Associação
dos Servidores da E.F. San-
tos-Jundini, da Associação
dos Servidores da E-F. Cen-
trai do Brasil, da Associação
dos AuxIUares de Enferma-
í?cin. da Associação dos Ser-
vidores do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, da Associa-
ção dos Servidores do DNEU,
do Sindicato dos Químicos o
Engenheiros Químicos do Kio
de Janeiro, da Associação dos
Servidores do Arsenal de
Marinha, da Associação dos
Oficiais Administrativos e de
outras entidades, além de
servidores que lá comparece-
ram Individualmente, inte-
ressados na campanha que
empolga 0 funcionalismo.
Pelo telégrafo, os Servidores
da Malária de João Pessoa
hipotecaram solidariedade à
UNSP, que também recebeu
telegrama de apoio da Asso-
ciaçáo dos Ex-Combatentes
do Distrito Federal.
FORÇA CONSIDERÁVEL
Para que se tenha uma

Idéia do que representa, co-
mo massa, o movimento da
UNSP em defesa do Plano
de Classificação, citemos o
exemplo da Associação dos
Motoristas do Serviço Públi-
co. Trata-se de entidade lo-
cal, que no entanto começa

ANISTIA PARA PRESTES.
EXIGEM OS FAVELADOS

DO JACARÉZINHO

SIMPLES INSTRUMENTO ÜE ESPECULADORES
(Conclusiio ila primeira páídnttl

trabalho exaustivo demons-
trou o absurdo do aumento
dos cinemas, chegando a
concluir que se tratava de
matéria ligada aos mais sa.
grados interesses da nação
espoliada pelos trustes nor-
te-americanos. Em parecer
de mais de 40 laudas datilu-
grafadas, contendo uma ,aná-
lise cuidadosa da questão
dos cinemas, em todos os
seus ângulos, o reprosentan-
te do Banco do .Brasil__Çom
argumentos claros e çonvin-
centos, concluiu-que-.o «au-
mento dos cinemas é perni-
cioso à economia nacional,
não beneficia a indústria ei-
nematográfica nacional, e
daria margem a que as em-
presas exibidoras tivessem
lucros excessivos». Além de
negar a concessão do au-
mento proposto, o conselhei-
ro Alberto Victor propôs a
revogação das portarias 174
e 24S que instituíram' preços
especiais (CrÇ 18,00) para o
cinemascópio, o que, se
aprovado, restringiria o sa-
que levado a efeito ' 

pelos
trustes americanos em nossa
oconomia, no que toca a es-
se tipo de cinema.

Contudo, perante um pie-
nürio integrado por conse-
lheiros possuidores de pro-
vada docilidade aos interês-

ses dos especuladores e ne-
"ocistas o trabalho sério e
minucioso do representante
rio Banco do Brasil não con-
seguiu prevalecer. Efeitos
sem dúvida, da famo.-^a "cai-

xinha" do famigerado o jâ
denunciado trabalho de

"amaciamento" organizado
pelos distribuidores .; exibi-

• ¦ i-en do cinema. E o traba-
lho do conselheiro Alberto
Viciui* toi recusado, como o
foram igualmente os dos ex-
representantes das Fòvras
Armadas na COFAP, todos
contrários ao aumento.

OS NOVOS PREÇOS

Como noticiamos
serão os seguintes:

ontem os novos preços dos cinemas

Cinema (filmes planos)
1' categoria 
2* categoria -••••.
3" categoria ;,,-
Cinemas tcinémascope e

filmes nacionais)
1» categoria
2' categoria 
3» categoria 

Na portaria aumentista
são feitas diversas especiíi-
cações acerca das casas exi-
bidoras e do modo pelo
quais se pode determinar
sua categoria. Somente os
cinemas com ar refrigerado
em funcionamento, cadeiras
estofadas, e outros requisi-
tos podem ser englobados
na r categoria. As demais
deverão ser incluídas na 2»
e 31 categorias.

EXIGftNCIA DO POVO
O novo exemplo dado pela

maioria da COFAP, dócil

ingressos inteiro'»
Cr$ l'2'.OO
CrS 10,00
CrS ".0Ü

Cr? 14,00
Cr$ 12,00
Cr$ JO.OO

estudantes
Cr$ 6,30
CrS 5,30
Cr$ 3,30

CrS 7,40
Cr$ 6,30
Cr$ 5,30

instrumento dos especulado-
res e exploradores do povo,
revela ser necessário que o
governo atenda quanto an-
tes a exigência do povo no
sentido de transformar o
órgão controlador de preços
em uma comissão verdade!-
ramente a serviço cia coleti-
vidade. Para isto é indispen-
sável a substituição imedia-
ta da maioria de seus con-
selheiros, já inteiramente
comprometidos com interês-
ses Inconfessáveis de expio-
radores da população.

(Ciinoliisiln dn primeira pfijtlnn)
dores, homens e mulheres po-
bres que residem em barra-
cos quo denunciam a dificul-
dado em quo vivem, o re-
pórtor tia IMPRENSA PO-
PULAR pode a opinião do
alfaiate Laudelino Cardoso:

— Eu seria um traidor da
minha pátria se negasse a
necessidade dc restltuir ã li-
bordado todos os homens que
a desciam livro e respeita-
dà. Orgulho-mo de pertencer
à legião de patriotas incon-
formados com as humilha-
ções que o nosso povo so-
fvc, vítima das aves de rapi-
na que sugam o suor do nos-
so operário e furtam as ri-
quezas do nosso solo. Por
quo é crime resistir e com-
bater contra os que nos es-
poliam? Por que o govôrno
ainda não atendeu aos recla-
mos da Nação devolvendo ao
convívio das massas popu-
laros os homens mais capaci-
tados de trabalhar por nossa
pátria? Moro neste morro há
muito tempo e sei, sinto nas
próprias carnes, no choro
dos meus filhos e nos la-
mentos da minha compa-
nheira. as conseqüências de
não estarem livres os gran-
des patriotas e amigos do
povo, para poderem lutar em
benefício dos que neles con-
fiam. O presidente Juscelino,
assim como o Parlamento
Brasileiro, não podem ficar
ignorando essa reivindicação
do povo brasileiro, mesmo
porque liberdade plena foi
uma das promessas que fêz
durante sua campanha elei-
toral.
UMA VERGONHA A EXIS-

TÊNCIA DE PRESOS
POLÍTICOS

Ainda no Morro rio Ja-
carezinho, no interior de
uma pensão, o repórter con-
sulta dois operários que ter-
minavam de fazer suas re-
feições. Alcobíades Baüsfa
lèspòh.áéu-rebs prontamente,
sendo suas palavras ratifi-
cadas pelo seu companhei-
ro Nicanor da Silva:

"Somente com dificuldade
podemos acreditar que em

nossa terra ainda existam
presos políticos, pois vive-
mos numa fase cm que ns
grandes massas, o homem
da rua, oxigem que seus re-
preser.tantes gozem do intei-
ra liberdade para melhor
atuarem cm benefíc'o da
coletividade. Entretanto os-
sa restrição à liberdade de
patriotas é uma realidade,
uma tfistij e vergonhosa rea-
lidade, Que soltem esses ho-
mens, que os nossos parla-
montares e autoridades do
governo federal promovam
a imediata anistia do 1ô-
dos os que não podem ser
acusados de outra coisa se-
não rie terem combatido os
nossos inimigos internos e
externos p, ainda, pretendi-
dn dar ao povo brns'lpiro
uma vida digna, bom de
acordo com à ^ranf1"-'-!. da

BOIS SOT/OA1ROS 1? ÜJT
FUNCIONÁRIO PUBLICO

Consultimos, açora, dois
invons militares o um se-
nhor rio meia irtario, íuncio-
nário niíblico. on?, por mo-
tivos óbvios, ppriem não se-
iam seus nomes publicados.
Não s" recusam entretanto,
a dopôr:

«Sempre ouò me falam
em preso político, falou o
«bárhábê» pelos três, lom-
bro-me logo rie Prestes, ho-
mem que considero o maior
brasileiro vivo. O crimo rios-
se homem? Somente os ini-
migos rio pnvo conhecem.
Suas qualidades rie patriota,
riirirrento, seus atributos in-
télectuals e morais tndns os
conhecem e proclamam, sò-
monte os inimigos rio novo
tentam, Inutilmente, eseon-
riMos Mais rio nuo nunca
precisamos ou" te*o elrlnrião
volte ã trincheira rie van-
ftiiarria em nuo semnro ês-
tôvo nara, annlndo "o pnvo,
travar a luta 

"d'*elslyfl om ri"
fosa rio tudo que (• nns^o,
das nossas rlquesns eibrios
patrióticos. Sou pela anistin
a todos os quo realmente
trabalham neio Brasil.

a constituir filiais nos Esta-
dos. Abarca os motoristas
dos Ministérios, das autar-
qulas e da Prefeitura. Tem
côrca de 1.500 associados e
exerce Influência sóbre cèr-
ca de seis mil motoristas de
carros oficiais, só no Distri-
to Federal.

Ontem a tarde, na UNSP,
o presidente dessa entidade,
sr. Clóvis de Oliveira e o 1'
tesoureiro, sr. Assis Farl-
chon, falando em nome de
toda a diretoria da Associa-
çào, disseram-nos que os mo-
toristas de carros oficiais
dariam todo apoio A concen-
tração de segunda-feira, no
Senado. Nesse sentido jà ex-
pediram material de convo-
cação.

SERVIDORES NO P.T.B.
N u morosa comissão de

servidores esteve ontem á
noite na sede nacional do
P.T.B. A comissão íoi rece-
bida pelo sr. Baeta Neves.
Queriam os funcionários um
entendimento com o sr. João
Goulart, a respeito de recen-
te declaração do vice-presi-
dente da República sóbre a
questão da classificação.

Os servidores desejam ma-
nifestar de viva voz ao sr.
Goulart seu ponto de vista,
consubstanciado na mais bre-
ve aprovação da fórmula ela-
borada pela UNSP, como ba-
se para novo substitutivo.

Comprometeu-se o sr. Bae-
ta Neves com os servidores
que o procuraram a acertar,
segunda-feira próxima, au-
diência com o vice-presiden-
te da República. Disse o sr.
Baeta Neves, nessa ocasião,
que o sr. João Goulart tam-
bém estava preocupado com
o reajustamento do salário-
-mínimo dos trabalhadores.

CONCENTRAÇÃO NO
SENADO

Todos os organismos filia-
dns à UNSP trabalham na
mobilização para a grande
concentração de servidores,
quo so realizará na próxima
segunda-feira, às 17 horas,
em frente ao Senado.

AOS FERROVIÁRIOS
ü presidente interino da

Associação dos Servidores da
E. F. Central do Brasil, Gas-
tão Valentim Antunes, este-
ve em nossa redação, acom-
panhado de outros diretores
da entidade. Conclamam to-
dos os trabalhadores da Cen-
trai, agentes, condutores,
maquinistas, cabineiros, arti-
fices, pessoal de linha, feito-
res, etc., a íim de que com-

à concentração do

Bundo a qual Oito» iol mor-
to num crime comum. O tira
Pimenta, encampado das
dlllflêncla» da Policia Tec-
nica, acabou confessando on-
tem aoa Jornalistas:

— Estou sejiuramentc con-
vencido dc que o orqulvlsta
da IMPRENSA POPULAR
iol vitima dc um crime oca-
slonal c n»o se suicidou con-
íorme querem lnslnuor.>

Embora cm sua entrevista
o policial tente — como é
natural — Inocentar os bele-
Ruins da DOPS — os verda-
delros autores do brutal cri-
me — suas palavras trazem
uma nova afirmativa, a de
que Ozóas nfto se suicidou.
Anteriormente, a Policia Téc-
nica aventara como poslüva
a história do suicídio c «.e-
gara mesmo a encontrar
uma garrafa de guaraná no
local, ali posta pela própria
policia para ser tencontra-
da» pelo covclro do Caju.

SEM DENTES E SEM AS
VÊRTEBRAS CERVICAIS

Um detalhe precioso para
o esclarecimento do nssassi-
nio de Ozéas nos trouxe on-
tem seu lrmfto, Manoel Fer-
reira, que hà dias íêz o re-
conhecimento dos despojos
de nosso companheiro.

— Estranhei — disse-nos
_ o fato de o crânio de
Ozéas ter aparecido sem den-
tes, já que êle era possuidor
de sólida dentadura natural.
Muitas vezes éle falava co-
migo acerca da solidez de
seus dentes e brincava sóbre
isso. Contudo, os dentes nao
estão no crânio de Ozéas.

O detalhe è dos mais im-
portantes, jâ faz avultar a
particularidade de que Ozeas
antes de morrer íoi alvo de
brutal espancamento e de ti-
ros na boca. Outro detalhe
importante relaciona-se com
as vértebras cervlcais, as
que ligam o tronco à cabe-

ça. Tal» ví-rtebra» nân sp*
receram e prwlsntnenic tVt-
fíwcnciabi para «ue o* leg
tas doflnam-so sobre o qiu*
(Ao do (l(«i:<»lam«'iii«. (<•
mo se vô crescem m u.>it
cios de que hrutni* eupam»
mentos aiilcmlcnun o truel
(lamento de Ozéas.
LIBERADOS OS DESPIMOS

Os despojos dc nosso i
íortunado companheiro •
trabalho foram ontem n'.*'
rados pelo Instituto Miv1í
Legal. O atestado dc óte
firmado pelo legisla Nlltor
Salles, que tem o nún««r«
626.101, nâo estabelece a
«causa mortls» c o quesito
em que se Indaga a cauna
Imediata do falecimento e*
tá assim redigido.

«a) depende de exame lo
xlcológlco requisitado»,

O ENTERRO
A comissão dc parlamen

tares e populares organizada
paro exigir a apuração e a
exemplar punição dos.mow
truosos assassinos de Ozéas.
em entrevista com membros
da família da vitima, decidi»
encarrcgar-se da reallzaçfto
do enterro. A data do sepul
tamento. contudo, ainda nán
foi marcada uma vez que
os parlamentares, advoga
dos e jornalistas preteivlem
certificar-se de que o enter
ro de Ozéas não prejudicará
cm nada as diligências <
apuração o também se o e\»
mo pericial Já foi Integra!-
mente realizado e com •"'•
as cautelas necessárias. Os
advogados pretendem do
mesmo modo requerer que
sitos, perguntas elucidativas
e mesmo, providenciar novo
exame dc legislas a serem
Indicados para que nenhum
detalhe falte na apuração dc
crime monstruoso. Desse nio
do o enterro de nosso com
panhclro de trabalho esta
na dependência dessas im-

presclndiveis diligências.

MEDIDAS PRÁTICAS
CONTRA A CARESTIA

pareçam
Senado.

(Conclusiio Ua primeira PW"-\>
légio de fazê-lo, pois assim
estaria en*. suas mãos a ga-
rantia de normalização do
abastecimento de carne verde
e mesmo uma atuação deci-
slva n0 sentido de forçar a
baixa do preço da carne,
através do fornecimento di-
reto de carne verde à popu-
lação. Evidentemente, não
seria uni único frigorífico
que iria operar esse verda-
deiro milagre, de qualquqcr
forma, porém, o povo ficaria
certo de ter os s<*us direitos
defendidos.

BAEATEAMENTO DOS
GÊNEROS

— Aliás — prosseguiu o
secretár-o da Comissão Exe-
cutiva — quando se fala em
baratear o preço da carne,
deve-se recordar a necessi-
dade de provocar o baratea-
mento geral dos gêneros de
primeira necessidade, atra-
vésé éda isenção de im-
postos,, proposta pelo depu-
tado Nelson Omegna, quando
ministro do Trabalho, pro-
posta essa secundada pelos
homens do comércio e por
todas as entidades que se
batem contra a alta do custo
de vida.

E concluiu o prof. Ariosto
Berna;

— Abrangendo no seu te-

mário o problema do abas-
tocimento, o II Congresso
Pró-Autonomia e Retvincn-
cações do Povo Carioca ira
possibilitar o estudo dessas
e outras propostas, visando
deter a carestla de vida. A
Secretaria do Congresso, fun-
cionando d àriamente na sa-
la 910 do anexo da Câmara
de Vereadores, está à dispo-
sição de quem quiser trazer
a sua colaboração sobre ftte
e inúmeros outros probie-
mas que interessam de per-
to ao nosso povo.

rczste. C seja }
IHTEUGEMTE

Molas a partir de Cri
100,00. Calçus e blusOea
tipo eoringa u Cr$ 75,00.
E mnis cinqüenta tipos de
blusões a partir de Çt»
65,00. Preços de ffihrlcu.
Rua du Alfândega, .318 -
1» andar. Rim Vinte ae
Abril, 7, loja. Atendemos
pelo Reembôlco. AMAURY.
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nizações de base foram cria-
das no setor econômico, das
quais 7-706 na indústria,
transporte e construção, e
3.660 nos colcoses. No total,
o partido conta 350.000 or-
gnn zações de base.

MOSCOU, 17 (AFP) -
A intervenção de Malenkov,
hoje, no 20." Congresso do
Partido Comunista da URSS,
comportava três pontos
essenciais:

V) Malenkov desenvolveu
a teso exposta pelos srs.
Kruchtchev, Mikoyan, Suslov
e Chopilov, segundo a qual
é princípio fundamental do
Partido, o da direção coleti-
va e colegiada.

Malenkov insistiu no fato
rie que a indústria pesaria
era a base fundamental da
economia socialista, e que
sãmonte sobre essa base ha-
verá um desenvolvimento
harmonioso da economia,
partindo da produção pe-
sada.

2) Esta segunda parte da
exposição íoi puramente téc-
nica. Malenkov falou como
ministro rias Centrais Elé-
tricas. Estabeleceu um pa-
ralelo entre a produção da
energia elétrica na URSS e
nos Estados Unidos. Acres-
centou que o ritmo do de-
senvolvimento na URSS, era
mais rápido e que, sobretu-
do, a União Soviética possuía
reservas nitidamente maio-
res. Assim, disse, os recur-
sos em energia elétrica, da
Sibéria, estão, por assim di-
zer, intactos, e lembrou a
construção, atualmente om
curso, de várias centrais hl-
drelétricas «gigantes».

3) Finalmente, na tercei-
ra parte da sua exposição,
Malenkov retomou a tese de-
senvolyida anteriormente pe-
lo sr. Chopilov, sóbre os vá-
rios problemas ria cooxistôn-
cia pacífica entro oh mundos
capitalista e socialista.

OIHETOU
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LISTAS DE T6D0 0 PAIS PROTESTAM CONTRA 0 MASSACRE DE OZ
"OS IANQUES QUEREM BOM
CAFÉ A PREÇOS BAIXOS"

Declara o ar. John Mc Kiernan, Magnata da lnclú..tria Caíecira Ami».
E Parte Para o Brasil à Frente de Uma Delegação de Tor-

refadores
ricana

Seguido telegrama deNova i««|u««. "inbitrcii \\oje
can, «,*•.«,i«„ uü tiroiil o ir,
4slin Me Kit-niati, fijjurn de
pri» «Ia itidiiitrta do café
nos i;*iad«w Uni«Jo« o«de
pontifica como presidente d*
A»#o«-iaç4f) Naeional tnmerl»
cana) do Caf<.

Nio v«nn sêiinho, o ...
Kientn.*. traiendo com êle
um Bnip*» «ie neus assoeiailo*«ur^fBdiirr-s h fabricante»
d» «c*ií«} HiliHel», «rem a fl»
iJiil|ii*d*«, ais o notlelii, de• i-u.,1' F4o Paulo, o sr. Jus*
«•«Uno KubitN-hek * ot dirc»
lores de* vtirfni serviço» do
caíé-

O motivo real da visita da
df-líga-Jo dc magnatas Ian»
ques tmnapttrtce dns decla*
raçõc» d" s«u chefe que dis*
*e text«i«lmemei

— A Indústria do café
(americano) «5 por tradição
hostil aos preços elevados «•
«a-mpre se esforçou por for»
necer aoü consumidores ame»
tlcanot bom café n preços
os mais baixos possíveis.

Vem por conseguinte o ar.
Kiernan ncftod»r i»u a ver se
»"««#•}-•.•., _* --cõfdo com a
sua «»v««.a*;«V*->, manter og
preço» do café brasileiro nos
baixos níveis n que 0 1'vou a

pr**»*.© ianque, e lo fôr poi»tivel. ..diiii-iu. ainda m\&
PKItUPKCTIVAS

Nos .'in. meie» vem
melhorando alguma coisa, umutação do café brasileiro
nu metí-ado mundial. NuUi-•w uma certa firn-eia na«¦*otaç«*»ts do produto e asvenda« (fa . ,»,,<t,. «m „jvej
bem apreeUvel, As imporia»
çNiet. amciicanas, n0 mè» de
janeiro, montaram n mnls de
2 mUhôes d» t,*«*ns sem quehouvesM rstucagem, pois o
Hgor do Inverno fés numen»
lar bastante „ «-an.ium«»,

Alim diwio, n produção da
América Central «s da Celôm»
bla está praticamente* «•«no»
tada o «|uo fnj prever para o
noMo pais urra exportação
maior ainda nos i>ró,*<!m©"
n:e«e*.

Por outro lado, as «dver»
sas condições cllmáiico».
Keada c seca, do nno passado,terão sérios reflexos na sa«
ím futura, o que picnunclnumu tendenoln a mellioiin
dou preços.

Tais |.i'i ¦ . -Uvas, acresci-
das da possibilidade do rom*
pimento do monopólio ame-
rlcano no mercado caícelro
com o reatamento dc rcVi*
çôes comerciais com a Unlfto

axivieticti, ratAu âtanivando
Ul l..-*>» lül.it uü.rli. .>!:...
.honii-i aos pregos .!<...i-. /

us i.vrotjii.-. ihi
<¦OVf.II.VU

Pol noticiado hã diaj queimportadora dos i -. . :¦¦-.
Unido, promuviam yv.ióv*.
junto ao ministre da ftueu-
da para a a...n-i.. i„ dos es*
toques de cale de propritniA'de do govdnto iinuiileíri
Acenavam éle* «viu a eiitia*
da «le uma •¦ -.i.»-.. quanti'dade de divisa* que viriam
ajudar o governo a dat ini-
cio ao M-u plano» «Jr d«*?en»
volvlmenlo.

Tudo leva a iivr que a
viagem do sr. Ktciiuut. se
li- t ¦¦¦ .. esto ueg(klo, cujas
vantagens pertenceriam so
mente ao» Ianques. Por quevender hoje, pelos baUos
preços atuais, o que podere*mos vender dentro cm pou-co, a outros compradoa*»» v
cm condições mais vantujo-
sas?

Nenhum Intcrí*».**» tem o
produtor brasileiro, em «for»
itecer aos consumidor**», ame*
ricanos bom café a preços
os mais baixos possíveis»como é pensamento e deso
jo do sr. Kiernan c seus as-
.soclados.

APOIO 00 PRlSIOENTE DA ASSOCIAÇÃO ALAGOANA OE IMPRENSA
AO PROTESTO UNÂNIME - TELEGRAMAS DA "TRIBUNA GAÚCHA",
"V02 00 POVO" E "TERRA LIVRE" - DIRIGE-SE AO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA 0 SINDICATO DOS ALFAIATES, DE PÓRTQ ALEGRE,

PROTESTANDO CONTRA 0 TRUCIDAMENTO DE OZÉAS FERREIRA

JU 
USA I.I ST A* dt todo o pais protestam ratryUuairnle curtira o tiucidunun

to •!' ««*»«» loiiipanfuiru Ostat FtTrtiM, Sucedrm-se us Itltgrnnws ii aos

^^^m^mmrmmmmi^^s^^mmmmmmmm^^mmmm»

- ««ií'
su rrdaçãu, muni f estando sulldurkdade ó IMl'RUSSA POPULAR r túlalndo «
punição do» u»*a**iiio* fmllelais.

UA tiTRMNA GAÚCHA*

DECLARAÇÕES DE BURGESS
E MAC LEAN EM MOSCOU

"Nossa Vida, na União Soviética, Convenceu-nos de Que Tínhamos Ra-
zão de Agir Como Agimos", Afirma m os Diplomatas Britânicos Donald
Mac Lean e Guy Burgess, na Sua Declaração à Imprensa em Moscou

PARIS, 17 (Especial, por
via aérea) — Os dois diplo-
matas britânicos Donald
Mac Lean, que foi chefe da
seção americana do Foreign
Office, e Guy Burgess, secre-
tárlo de embaixada, cujo de-
saparcclmento em 1951 deu
margem a numerosos comen-
tarios acabam de conceder
entrevista & imprensa, em
Moscou. Entregaram aos
jornalistas presentes uma
declaração na qual explicam,
principalmente, que «as dú-
'/idas a respeito do lugar em
que nos encontramos e as
hipóteses em torno dos nos-
sos atos passados podem ser
um fator 

"menor 
mas não ne»

gligenciavel que tem sido e
pode ser ainda explorado pe-
los inimigos do entendimen»
ío anglo-soviético.i-

Eis porque Burgess e Mac
Lean acharam necessário de-
darar o seguinte:

fr RACISMO IANQUE
OS 

jornais tentam apre-
sentar como episódio

pitoresco o caso da estudan-
te negra norte-americana
que. munida de uma decisão
da Suprema Corte, conse-
giu matricular-se na Univer-
sidade de Alabama. Matri-
calada, foi ela várias vezes
ameaçada de linchamento
— não só pelos estudantes
brancos, mas também pela
população branca da cida-
de. Em Alabama circulou,
como um grito de guerra, a
exigência dc "morte" à ne-
gra que, lutando contra
a monstruosa discriminação
racial, resolveu enfrentar a
ira, dos brancos e forçar as
portas de uma universidade
tradicional para as pessoas
de sua raça.

Não se trata, porém, de
um episódio. Nem de um
acontecimento que se possa
acompanhar, pelas páginas
dos jornais, com o interesse
distante que se tem por um
filme cinematográfico. Não.
O caso da estudante de côr
qw se matriculou na Uni-
versidade de Alabama è
uma das faces do chamado"estilo de vida norte-ameri-
cano" — justamente aquela
face que, ao lado do maçar-
iM&mo, do colonialismo, do
gangsterismo sob todos os
rmtkes, os círculos imporia-
íisícjs ?wríe-awi«srica>ios pre-ienãem impor, a ferro e fo-
3o, a todo o mundo. Não se
trata de um caso isolado,
mas de um exemplo, entre
milhões, da situação de bár-
bara opressão em que vi-
vem os homens de côr em
extensas áreas dos Estados
Unidos. Trata-se, enfim, de
um dos mais miseráveis
atentados aos direitos do
homem — atentados quese repetem, diariamente,
¦ia "democracia" norte-ame-"ieana.

«Viemos à União Sovié-
tlca no Intuito de dur a nos-
sa contribuição a uma poli»
tica que visa realizar, em
mais alto grau, o entendi-
mento mutuo entre a União
Soviética e o Ocidente, de-
pois de estarmos convenci-
dos, à base de informações
oficiais postas à nossa dis»
posição, do íato dc que nem
a politica britânica e muito
menos ainda a politica ame»
ricana visavam seriamente,
então, tal objetivo.

A posição que ocupávamos
dava-nos todas as razões pa-
ra crer que tal entendimen-
to mutuo era absolutamente
necessário para preservar a
paz.

Temos todas as, razões pa-
ra chegar à conclusão que
esse entendimento mutuo
constitui o objetivo da po-
iitica soviética.

Tinhamos todos os meios
para conhecer os planos de
um grupo de indivíduos —
pouco numeroso mas pode-
roso — que se opunha à
realização desse entendimen-
to mutuo e, por essa razão,
tinhamos porque receiar tais
planos.

Quando freqüentávamos a
Universidade de Cambridge,
éramos todos os dois comu-
nista3. Cessamos nossas ati-
vidades políticas, não por-
que deixássemos, a uni grau
determinado, de estar de
acordo com a análise mar-
xista da situação — com a
qual estamos de acordo ain-
da agora — mas porque, co-
mo compreendemos agora,
tinhamos erradamente su-
posto que, estando a servi-
ço do Estado, poderíamos le-
var à prática, nossas idéias,
melhor do que em qualquer,
parte.

É aparentemente unia in-
terpretação errônea de nos-
sos atos — a necessidade de
cessai nossas atividades po-
líticas ao instante de entrar
nos serviços do Estado --
que orientou a declaração
do Foreign Office, segundo
a qual. faz presumir que
éramos agentes soviéticos
em Cambridge.

O Foreign Office está na-
turalmente livre para supor
o que lhe aprouver mas o
que importa é que nós, e
não o Foreign Office, somos

competentes na mate ria.
Nenhum de nós foi jamais
um agente soviético».

Depois. Burgess e Mac
Lean traçam a evolução de
suas carreiras e expõem os
motivos que os levaram à de*
cisão de seguir para a União
Soviética.

«É precisamente na URSS,
concluem Burgess e Mac
Lean. que existe uma pos»
sibilidade dc pôr em prática
os principiqs em que acredi-
tamo . Nossa vida, na União
Soviética, convcnccu-nos que
tinhamos razão de agir co»
mo agimos».

MApr**íeft*à.n.es •^«•g»*

Knheiroti 
da IMPRENSA

JPülaAIl v«iHM de m_ÍMm
do pesar ds mias;**' d*"Tri
buna Canelia". |**!»> •*»•'•'»-
ro irucidementa de OwM
Ferreira. eaiensHu ao* »cu*
*.i-..i! ..;. • Juntant»»? no*í«
in,»ie«to ronira « hediondo
crime «metido p«r»<*» Inlmt-
gos Jurado* da d«*mwr»cf.* e
de no**o povo, o» m**»m««»
ii«<«m!iK»í «in Ne.wr Morei*
ra. O nome de 0».ea» escre*
ve-se na láp-de do* Iterâlt
que tombaram lutando por
uma vida melhor do povo
bratilelro. (a) Plínio Cabral.
I-eonor Cabral, Solon Fer-
relra. Eunldln Santos, Wll*
son GulmarSe*. Jofio Santos
Neto. João Sunela. Lutcr»
.Soares, Jote Alfredo. I. pi.
nheiro, Felipe Tarta, João
Avellnc. Paulo Madureira,
Joio Vieira, Ivo Correia
Pire*, Neu** Fartas. Huito
Madureira. Otaviano Var»
eus, Neufa Gonçalves. Má*
rio Matos".

Da "Voz do Povo",
do Rio Grande

"Funcionários da "Voz do
Povo" apreicntnm ao* pre-•...-." colegas Intcsral soll*
dariedade brutal atentado à
liberdade de Impren» cem
o assasslnlo de Orcas. Pedi-
mos transmitam condoten*
cia* família, (a) Francisco
Ramircs, Marciano Costa c
Joito B. Souto".

Da "Terra Livre",
"Em nome do pe*->oal de"Terra L'vre" transmito nos

onlcita*. de IMPRENSA PO»
PULAR nosso profundo pe»
sar pela morte de Ozéas e
nossa Indignação nnte a ten*
tatlva dn noticia em ocultar
autores dc tão bárbaro cri-
me. Snudaç«3cs. <a> DecUeux
Crlsplm".

Apoio Unânime em
Alagoas Pelo Protesto

MACEIÓ — (Do corres-
pondente) — No almoço
oferecido pela Fcnlx Alagoa
na aos |orna]'8tas que vie-
ram a esta cap>tnl paro as*
sistir à posse do novo go-
vernador do Estado, o pre»
sidente da Associação Ala-
«joana de Imprensa deu seu
apoio ao protesto unânime

que ali *o levantou «ontr»
o trucidaiHeno de (Mas Fer
reira.
Mensagem do Sindicato

Dos Alfaiates., de
Porto Alegre

««•«.vl-fino» o ««.'iiu-nic «*•
lei. rema*"O Sndicato do» Alfaia-
tes e Costureiras de Porto
Aleçre, reunido em awem*
bléia «•«•ral. envia a* msl»
sentidas condolência* pelo
trêtVfo dmpamlntmto do
ttmipniihplrt» Qtètn Ferreira.

viado proteste ao pre*lden

DEPOIS 
da Inundação, um artigo do »r. Mo Sevr»

da Fontoura,
Pura qmni volta de umas Iirias rtoaradaroM, a

ncepeão i POUCO uliissanira. Mu* tm cam pensarãotirano» n palavra do presidente da Standard OU Com>
panu de Afora Ji-rseu- Mr. Ruthbum- mim M/m-fw/'**.
nante» u situação do nosso petróleo, Su* mãm do

vJLne,^aitJ*J, ÜÍÍT í ""¦• "«M»»»' evtdmtmento, o no**o petróleo não o
.^J-SÍfS,! I decepcionaria.

Disse He uintlu aos jornalistas que daqui a cem
anos será *dt influências imprevisíveis» u pi ne tração
do petróleo,

Disse isto v estrepou as mãos, naturalmente. Mu»
unde esliiró, duqui u cem unos, o mundo do sr. Ilath-
bonof

calo do*. Of.clals Alfaiate
PMturdrai e Trabalhado***
na li. -«-ni. de Confecção

d«* noupa* d** Podo A*ef*f*"
Da ''Emancipação"
Sucursal de S. Paulo

A ' •¦ ¦¦! ¦-'¦ de «Emançlp».
c5'í". em S8o Paulo, enviou
mu solldnrledad** pelo "gol.

pe brumi drifechturo pela
: ¦:.. ..i «.•entra a Imprensa,
trucidando nosso compatrio-
in Outa*'

N°_'
Comunico «Hitro»sim foi en

Punição Dos Massacradores
De i ii.. <• •.. -.¦.-.•!«<••<-<- «5

seguinte telegrama:"Redator-es e ttn.flc»ii dc"O Democrata", profunda»
mente Inditmado ante mor*
trutiso tnicldnmcnio de Orcas
Ferreira, apresentam condo»
l*'i..--.>'. .nou companheiros da
brava IMPRENSA POPU-
I.AR, prometendo clamar ao

Indo dt* todos o* patriota*
o .|. iifi-tii'..!- pel. punlçfin
dos frios mnM.nera<lor«?*, (a)
Aníbal Bonavldcs. Mário
Ponres, Luiz Batista. Helder
Souza, Odalvcs Lima, Mo-
ral* Neh, Alberto Galeno.
Carlos Pontes e Edgar
Sousa".

fOVA lei anücomunia»
nn Colômbia.

M .: Ulll'-.. ¦ II.,.; ,!.-• IIIÍO
eltegn a vez «loa comunis-
tan legislarem. O ar. Ro»
jua Pinilln «|Ut« vá legis»
Iando. Agora, dizem que
se trata do tuna lei igual
àquela nono • americana

de nome «Mnc >¦•-.¦¦.
i* que o» ministros encar»
rega«loa Ua mesma tliri»
gvm a» i i i.i. do i'\t<-
rior, da Justiça c do Tra-
balho.

Do WaWhington, cora
certeza.

O

.NISTÍA. EXIGÊNCIA DO POVO
CUIABÁ. 17 <IP) - A Im»

prensa mntogrossense dl*
vulgo dw*laraçôcs prestadas
pelo dr. Wilson Barbosa, su»
plentc do senador João Vil»

l <-i ,i- sobre a necessidade
e oportunidade da campanha
pela •.';.•¦--,.. da anistia
ampla a todos os condena»
dos c pro«?«?ssados por moti*
vos políticos.—• Sou favorável & anistia
— disse o dr. Barbosa —
para todos os presos e pro»
cessados políticos. Sc a Cons*
tituição assegura a liberdade
de pensamento, não há ra-
zão para que se persiga és-
tes ou aqueles Idealistas. To»
dos devem ter assegurado o
direito de defender suas
idéias sem que encontrem a
reação da policia.

ITAPERUNA, 14 (Do Cor»
respondente) — «Anistia pa-
ra os processados políticos é
uma reivindicação sentida
por todo o povo brasileiro, e
que se exige no regime atual.
Todos os processados por
motivos políticos, principal»
mente Luiz «Carlos Prestes,
devem ser anistiados» — es-
sa foi a resposta do verea-

DITADOR ODRIA, do Peru, declara que se riu
mObrigádo a suspender certas oarunlius awstitu-

etoiudêm,
Por Deus que lhe tangrava o coração nuiqnãnimo.

Em todo caso, gostariumos que o sr. üdriu nos di»-
scmíc que garantias ainda existiam no Peru.

dor José Garcia, da C.mara
Muni clpal de Itaiieruna,
quando abordado sabre a
necessidade da medida. Re»
ferlndo-sc a legalidade do
Partido Comunista, declarou:

— «Não se pode comprecn'
der democracia, sem que ha»
Ja o livre direito de expres»
sar o pensamento. O Par-
tido Comunista, como os de»
mais, deve gozar dc toda li*
berdade.

0 ANUNCIO vem no
«Correio da Ma-

nhã», sobre cursos espe-
cializados dc taquigraíia,
e entre os professores se
encontra o conhecido
«taquigrafo» Cecil Borer.
1 u.-.-sr que o curso é rá-
pido, ao fim do qual os
alunos <são encaminha-

dos às melhores coloca-
çôes».

O curso abrange tam«
bém taquigraíia em in«
glès. Ésscs alunos, certa-
mente, são encaminhados
depois por Borer para
a embaixada americana,
bem treinados...

ARDE AOS PÉS DE FRANCO A
INSUBMISSÃO DO POVO ESPANHOL
Trabalhadores, Professores, Ministros Intelectuais Enfrentam a Ditadura
Terrorista da Falange

Nova onda de terror saco-
de a Espanha. Os telegramas
procedentes dc Madrid»não
transmitem com detalhes os
acontecimentos, mas através

Expulso o s Reitores Das Universidades de Ma-
dn e Salamanca

LPITACAO DA SOBERANIA POPULAR NA
PROJETADA REFORMA DA CONSTITUIÇÃO

0 "Temário" Que Está Sendo Elaborado Peio sr. Nereu Ramos e Pelos Líderes da Maioria rfa
Câmara e no Senado — Restrições ao Sufrágio Universal, Imposição de Alguns Partidos "Ofi-

ciais" e Direito ao Executivo de Suspender as Franquias Constitucionais
O deputado Vieira de Me-

lo, líder da maioria na Cã-
mara, e o senador Apolônio
Sales, lider no Senado, avis-
taram-se ontem com o si.
Nereu Ramo.-, ministro da
Justiça, para discutirem o
encaminhamento da projetu-
da reforma da Constituição.
Sabe-se que foram discuti-
dos os temas aesin reforma
e os métodos paia a coorde-
nação dos vário; partidos.,
oom assento no Congresso,
visando a uma rápida tra-
mitaçáo do projeto a ser en-
caminhado pelo Executivo.
O TEMÁRIO DA REFORMA

Justamente os temas sô-
bre os quai- incide a proje-
tada reforma constitucional
põem de sòbre-aviso a opi-
nião democrática do pais
confia esta febre suspeitíssi-
ma de modificação das nòr-
mas cqnititücipnais, Segun-
do declarava ontem o yr.
Vieira de Melo a um vesper-
tino, os temas já assentados
se referem à «maioria áhso»
luta, à discriminação de ren-
das, ao e.- lado de sítio, à
c o nvòcaçüo extraordiná i-la
do Congresso Nacional a úe-
legação de poderes1, á repre-
seritaçào partidária; eto

L1MH'AÇÚES A S013EKA-
N1A POPULAR

Emburu sa apresentem
como inocentes questões de
«n,irma3» paia a execução

Uc preceitos constitucionais,
iodos ésser; temas envolvem,
na re-.iidadt-'. o problema das
liberdades Uu povo e dc sua
participação na vida poíiti-
ou do p_i_.

A teiiaieiicia da «reformai.,
nestes puntos, é a de criar
novos e ir.aiores obstáculos à
participação aas m-'ssaõ po-
pulares nos acontecimentos
yonticus, forjando novas li-
niUaçòes ao exercício da so-
berania popular.

Isto a 'partir do próprio
inoi-ocio de eleição do Presi-
sitienie e Vice-Prcsidente da
tíepúbiica. Pelo sistema
aUial, de icuioria simples, o
puiu, upesar uas limitações
na indicação uos candidatos,
é quem decide, cm última
analiso, con; o seu voto, da
vitoria dos candiuatos de sua
«ji-efèrència. O mesmo já não
suoedürá se fôr estabelecido
como se pretende o princípio
da in lioria absolui-u. Cas-'
u;n dus candidatos iiào obte-
nlia mais de B0% da votação
io i|ue r praticamente im-

possível em eleições ondo
concorram mais dc dois, ca-
beiá ao Congresso escolher,
através de conchavos inteira-
mente á revelia da vontade
popular, o Presidente e o
Vice-Prèsidenté da Itcpúbü-
ca.

PODEBES DITATORIAIS
Outro aspecto refere-se ao

estado de sítio e à chamada
delegação de poderes. A
Constituição atual é clara: o
cstado-dc-sltio só pode ser
decretado pelo Congresso
Nacional e sob condições per»
Xeitamente definidas, como
a ameaça insofismável, de
grave comoção interna no
país. A reforma pretende,
agora, transferir este poder
do Legislativo ao Executivo
— o que poria a liberdade
dos cidadãos inteiramente
ao arbítrio dos governantes.
Em suma: investir-se-ia o
presidente da República de
poderes verdadeiramente di»
latoriais.
CONTRA A PLURALIDADE

PARTIDÁRIA
Pretende-se, ainda, na re-

forma constitucional à limi-
tação do número de partidos
políticos, com a supressão

dos chamados pequenos par-
tidos e a criação de maiores
obstáculos ao fuftcionamen-
to legal de outros. E' evi-
dente que isto significa um
atentado ao principio cons-
titucional quo assegura a
pluralidade partidária e o
direito de todos os cidadãos
se associarem de acordo com
suas convicções políticas e
ideológicas. Por exemplo: o
cidadão que não encontre
nem no PSD, nem na UDN,
nem no PTB a satisfação de
suas aspirações políticas fi-
caria, assim, privado de mi-
litància partidária.

TOMADA DE POSIÇÃO
Tudo isso indica a neces-

sidade de as forças democrá-
ticas tomarem, desde já, po-' sição definida diante desta
projetada reforma consti-
tucional, defendendo intran-
slgentemente todas as con-
quistas populares já inseri-
tas na Constituição e bata-
lhando pela eliminação de
todas as discriminações po-
líticas e ideológicas que pro-
curam impedir a participa-
ção das amplas massas po-
pulares na vida política na-
cional.

dos despachos ainda Impre-
cii.03 pode-se sentir que arde
aos pés de Franco e dos di-
rigentes da Falange a insub»
missão dos trabalhadores,
dos Intelectuais e do povo da
Espanha. Na verdade, a luta
do povo espanhol contra os
seus opressores, ontem apoia*
dos e armados por Hitler e
Mussolini, hoje pelos impe-
riaüstas norte-americanos —
es.sa luta nunca foi interrom-
pida, pelos grevistas de Bar-
colona ou pelos guerrilheiros
de Catalunha.

Dizem os telegramas que
Franco e a Falange já não
controlam o seu dominio, e
que para reconquista-lo é quese verificam agora a expul»
são de professores das uni-
versidades, corro o reitor da
Universidade Central de
Madrid, a substituição, a pri»
são e o exílio de Ministros, o
encarceramento de estudan»
tes e trabalhadores.
PaAiaADF.TRO IGNORADO...

Além de outras vitimas
dos carrascos da nação cs-
panhola, diz um despacho
da agência norte-america-

na U.P : "Informa-se tam"
bém que Antônio Tovar,
reitor da Un-versidadc de
Salamanca, deixou a Espa-
nha há vários dias. Acredi»
ta-se que, tal como Torrez,
se encontre agora em Paris,
mas não foi possível até o
momento obter confirmação
sobre o paradeiro de To-
var"... i

Um outro despacho fala
que "desde a primeira ve_
que subiu ao poder, Franco
tem de enfrentar um proble*
ma tão complicado", espécia
de "insurreição do pensa»
mento".

Todos os povos que lutam
pela liberdade no mundo
inteiro e pela independen-
c-a dos seus países, tedos os
que defendem a democracia
têm o dever de hipotecar
neste instante a mais arden-
te solidariedade à luta do
povo espanhol, cuja unida-
de, numa ampla frente de»
mocrática nacional está se
forjando no sacrifício e no»
combates heróicos contra
a ditadura terrorista d*
Franco.

TODOS OS PATRIOTAS
RECLAMAM RELAÇÕES

COM A UNIAO SOVIÉTICA
Declara o Prefeito da Cidade de Astorga

CURITIBA, 17 (IP) — O
jornal «Tribuna do Povo»,
desta Capital, ouviu o pre»
feito de Astorga sr. Erme»
lindo Lopes Barroso e o ve-
reador nesta - cidade, sr. Jor-
ge Ricardo de Lima, sobre

—

NOVA POLÍTICA PARA O MINÉRIO DE FERRO (Conclusão)

Na Ampliação Dos mmm a Garantia de Bons Preços
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SE 
em 1953 uma utilização maior do mercado europeu

para a exportação do nosso minério de ferro significou,
um escapamento à pressão dos monopolistas norte-ameri
canos, este fato serviu para demonstrar também o quanto
vinha sacrificando a economia nacional, as limitações ian
ques impostas ao preço desse produto.

Basta assinalar que íoi contando com a quase èxclusi
vidade de- importação (67% em 195Ü), que os ianques -.ema
iam reduzir o preço que nos pagavam, de 18 dólares pnr?
12.5 dólares por tonelada de minério.

A pressão baixista, tentada através da redução dás oom
(.ras, persistiu em 1954 mas, já em 1955, os Estados Unidos
¦" "iram obrigados a. voltar atrás

VALORIZAÇÃO »0 PliOüLTO
Em .1952. o preço médio da tonelada oe minério ae tc-iro

exportado era de 278 cruzeiros. Em 1953. com a maior par-
Ücipação dos compradores europeus e a diminuição das im
oortaçõe-s americanas, subiu a 311 cruzeiros. Em 1954 essa
média já se elevava a 364 cruzeiros. Foi neste ano precisa
mente que as vendas para a Polônia e a Tchecoslováquia
iveram um incremento apreciável.

O quadro abaixo mostra o total das exportações para
i.s' principais compradores, no ano de 1953, assinalando o

-ipii valor e o preço médio da tonelada:

A MAIOR EXPORTAÇÃO PARA 0 MERCADO
EUROPEU FÊZ SUBIR 0 PREÇO DA T0NELA»
DA - NÃO BASTA EXPORTAR MAIS, É PRE-
CISO EXPORTAR EM MELHORES CONDIÇÕES
- 0 EXEMPLO DAS COMPRAS DA POLÔNIA

F, TCHECOSLOVÁQUIA ...
BxpoiiMcâi. dê minério dè ferro em 1953

Paises

Estados Unidos ..
Alemanha 
uiglaterra 
Polônia e Tchecos-

lováquia 

Quantidade
ton.

507.4U3
467.397
323.243

t^9.S3S

Valor em
Cr$ 1.00D

15(3.278
143.397
102.268

23.153

Preço médio
Cr?/ton.

307
318
319

333

LEIA PROBLEMAS iV 71
À VENDA EM TODAS AS BANCAS

S preciso acrescentar que. érii .1954, ns repúblicas popu
lares da Tchecoslováquia e dn Polônia juntas importaram
256.371 toneladas, no valor de l04.P1S.uQn cruzeiros, o que^tgniflcp. íim valoi mMio rif .Ãrr-H ,|.> 41 fl ertizfllrns pm••¦¦nelada.

A anipiiaçàn do iiior.«.-«d" pela maior utilização dos conv
['.•adoreis etiropfeus é. principalmente, pela inclusão de dois
paises dc camno socialista, além de elevar o nível das çx-

portações independentemente dos importadores ianques, va-
lorizou sensivelmente o nosso produto, aumentando portantoa renda do país. ,

Tal fato não escapou aos americanos que pretendemmanter sobre nossas riquezas minerais um monopólio quelhes garanta a faculdade de ditar os preços que mais lhes
conven ham., Por isso voltaram em 1955 à tentativa de re-
conquista, desse monopólio, utilizando para tanto os em-
préstimos «sob condiçáo>. Foi o caso do empréstimo de
3.920.000 dólares concedido pelo Eximbank à Cia. Vale do
Flio Doce, condicionado à ampliação das exportações paraos Estados Unidos.

Querem assim forçar o Brasil a abandonar, e portanto
perder, os fregueses europeus a fim de, uma vez tal acon-
tecido, ficarem à vontade para repetir a manobra baixista
de 1953, restringindo as importações.

O QUE A EXPERIÊNCIA INDICA
O programa do atual presidente da República fixa a

meta de 10 milhões de toneladas anuais para a exportação
de minério de ferro. Será sem dúvida um aumento substan-
ciai e que pesará significativamente na nossa balança
comercial.

É necessário, porém, que êsse aumento na quantidadeexportada corresponda a um justo aumento das rendas do
pais. A quebra do monopólio norte-americano é imprescin• iivel nãp só para a colocação desses 10 milhões de toneladas
orno para que elas sejam pagas pelos melhores preço;-A história da exportação de minério de ferro brasileiro

nos últimos anos, mostra perfeitamente o caminho a segui
para conseguir tal objetivo. Indica que a diversificação dr.
mercados é condição para a estabilidade das exportações .
que a inclusão nele, dos países do campo socialista, é garantia para a manutenção de nrecos justos.

a questão do reatamento <J<*
relações de nosso país com
a União Soviética.

Declarando-se inteiramen»
te favoráve? ao restabeleci»
mento de relações diploma»
ticas, culturais e comerciais
com a URSS, acentuou o pre»feito de Astorga:

—¦ Não creio que haja bra-
silelro patriota que pense o
contrário. Porque além dos
incalculáveis benefícios quetais relações trarão à nossa
pátria em todos os domínios,
somente nos poderemos con-
siderar donos do que é nos»
so quando pudermos vender
nosso café e demais produ»
tos a todos aqueles que qui-serem comerciar conosco,
sem a interferência de ter-
ceiros, sem intermediários.

EECUSEMONOS A
EXPLORAÇÃO

O vereador Jorge Ricardo
de Lima, da mesma cidade,
disse ao repórter:

— Sou de opinião que o
Brasil deve ter relações co»
merciais diretas com todos
os países do mundo, inclusi»
ve a União Soviética, paradeixarmos de ser explorados
pelos intermediários, quedominam o nosso mercado,
pagam o que querem pelos-nossos produtos para reven-
dê-los a preço.- fabulosos aos
países com os quais ainda,
não estamos comerciando.

Como estes, temos divul-
gado dezenas de pronuncia»,
mentos de personalidades e
entidades de todo o pais. Po-liticos, intelectuais, traba-
ihadores, mulheres e jovens
mem-se num mesmo clamor
i exigir do governo o ime-
'iiato restabelecimento de re>
taçOes normais com a Uniáo

.^viética e países socialteta-.
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virtmttt «te «-t. -tra* <•;••»-, ut.
t »!*.,. ti I .«•.,, ,j . f.l 0 |«»tu...
qu* proi«mrrt <i »m..i«i .(.,.
.•uli.... imta ttutamtmto bra-
tal '/«t- lhe* diífmmi i,.i

St 1:1 . ..tttfilmí !<; um..! f .-
Jj*-f.l(-«.i(,i r.r-ri« -io-iii', ,1 |»ííten/u (uraA peio «jur (am
«fa mm i-.tr HÍm/-., »'g Moru.
0 portanto pmlt-ndo ser re-
rtrmemdoda parti «1* 11/.rr» 1.1
éortt dm filmes úe aven-
tura*

Valo ainda ressaltar «t leu*
7«T«! HOluml «to liintff/fl.i «fo"Ortit-tf Canifosr, que. pel»sita íieondiosUUtde á uma
dan coisas um nyrodiim uolilme.

0 CINKMA 1. 0'" I iMO
JUAN* ANTÔNIO IlAIt

l-i.M -d . |«i••»<», c ti <iu«- i;i
fomtíim «1 ngíncIflH u:\egrt,
üca*. t..».-ii:,M!»ni*» qnaniln IP
mnvn tm oxIerUm» «to teu
novo (ilmo i.tiic Mi.yor».

Bardem & o rt>alízAttor «l«
H. iu -.in.:.. inr. Mar<ih*l «jiu»
íol íipri^t-nt.itlii em Cnnnes
em 11153. Esto filme causou
jtramlc «vlcumu durante o
festival, havendo protesto*
do» representantes norte-•americano», porquo montrn-
va a queima de uma bandei-
ra fimericnnn em praça pú-
büc.i.

Km 1899. com a Mort<» «J»»
um Clf|.«»'a. (lime realista,
cm quo a vida do <caí«Vso-
dcty> espanhol ê contadn.
conscitue nova vitória com a
calorosa acolhida que lhe dá

1 «vHMa «íu'*'|*#I*> vm\m
i-«: latir iiun<=¦-«.,.1. t aw*
#m fita t»«i ,' finai* .»i.
«¦wm. pofelval-w-j.*- «*m«
nii*,»!^» da rm*im tam

quotaI^HW a prtSÍO #«*.!«* «•In**?'*'
ia o tranquiàmo «iá ««va «to
mon»'ração 4.. «•-.. ut.n«>» a
«-altura. fprt«í4ni fratltlUllven<
to a ium.mUi'.4 •!•' ..-..-
«wa a urWu. ani plana ira-
ttall-.- «ta tm,--. i»t- »ua<» tx»

O» ilt!r{-Mllí»l» f i'.«'Jt!..i
•rínt-e'*»-» tPíiiin á li*-'-¦!•¦ Ati»
lamLar.., Cayatia, Ctouifoi

a . -lll- - ]Á « -.•ri •- al : H t .1
..|'-l.tl :r.l».lf HA -,'.!.| 11 :-r •

to atingido, nfto (alia a »«.
Iiiurtotlaâit» ti«» dti*-a«iaa
l,i.t:|'..t. immmjr

\

PROGRAMAS
A «laifA > Ailhütio, i'«.«( * MaU», |**t«rh-Ml(|lr<|4,
|*,íi» PttlBlutl»*, I»fr>lrlr4t«>* t
mio 4m-mr «Mlnati. «.Vw í«i» í
«•4HH» Mim>r«H

a AVRSTVtaa iw» inwa»»
I IIII-1I-. *, I.,.. V...fc». l»j, jnua, *ii«»>t»Mr «• niura. Om
»-..«44l ... VlMt. A» ,' •

«1 |U <l««lo«.
a mi A MAU UAI - l*!«*t«,

An«mt, C*fii«t, lnii»»-»»iw, .
4.1-4* • 

'.. 
,14 h . ¦ !¦..!.-

.'*.!-,. .1. n..»a. . MatltlucliI40t». IMir...» V .illntln. cam i
*>•««¦.» ÍI»»,». ,»m--;.:-i «.'t»r- ,
l«M r ittllrni

a > '"fi U|MI A<l « « NV.VK - jI-üiacIul l;-,:) e ",.«:i!«: Cont ¦
'<!».. ..-•.:. d ,!..-,.- -..-!! >

.1 «liai <1' • lu.. ¦ 1 Al .'. If-. .v.*-' 7, -1" » ;"'.-• 1» '
a «»i- nn. o n in 1... x* 1 ~ }Alvoraaa. «'¦<•» Krtttatitlrl. 1'.,. 1

nêtlli, l'f.»l¦.(.•»-, (in. «r, 4 -
«lt«Mi|i(>*>r*il4»;a<»». AS 'J. -I. «. <

- I" i.«¦;->» >
a 11 '»a 11t.11.1u \ — Vitória, 1

«,*op*»*«Mn», I(w»t.rt--.i4. \rn«í- •
itt-a «. WA.iurrlfa. Cnm Dana >

- .lll--..» f l1*M»r i.*ttll:-. Al 1a 4. 0. « » 10 honw.
a ivriti 1.11 \ 1 miii mu .

i-4..-. Ikilafosu v lidem
iM««ri.i) 1 • ¦:. Itlrnartl Ena

iu-4.-i Atuíam*. Ai U, .'-.i".
-V-V. ?, \Ui e ltVJf) tiorai.
Hll-Ml «II! I «UI I, I Ml.
— -.lfHi»-l*ln»íln. í*Hfo-TllU- .
ra t» .M«flro»Cti|ucattitntt. C«ni
:• ¦'¦ •¦..'. •'«:•'Ul-'»'• I'--' A« '
JU «.M«nrt>.|'««i*rlo>. 3,13, ^ ,'
7,*) •- iu mirai
VAM«>* <<>H «AIJUA — «Ma Ji ». i»ii.'--.. liun. «'.moca,,
.•iantn Allor, 'Wr*in. LS«MaJ> ;
ilioa ¦ Munif •.»!.'¦• • '-«m 

(".- ¦ -iii" • Kllana. Muilral. '
A* 3. a,a>, 0.20. -.. MO a 10,30 '
horaa.
I-KITICO DO AXAZ0MA9 — \l>ax. AS 3, S.-S0. 0.30. 7, H.-10 • (
:".'.i' hurai. <
KAS-rAV IA TI IJI»K — Cnm 5
« .-r.tr.I T.i .- - • (tina 1.011o* )
i.riílii» Km f\iutç»o no?
Kakye.

o>niwia-itM.- ¦--» ^--^'.«in

NA PRÓXIMA SEMANA OS PAINÉIS DE PORTINARI

NOVAMENTE NAS LIVRARIAS

EM 2' EDIÇÃO

«íMATEMÀLISMO DIALÉTICO»

por um Kr,«l•«, m' priifüsatiri'** ilu

ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA URSS

INSTITUTO DB FILOSOFIA

PREÇO DO EX.EMPLAR: CRI at».W

NlOH 1'RIMKIR»*!* dia«i «to
t.;A,:-,,., 4Í •: a. - fj»

rAn r\ia»»m< na Taa«ro M«'
ntoipal «* lirftBálMWi painai*

V"*,*»V' *»- M-'%>aira»^*>»v»j*a<t*

1 in lançumciito da
Editorial \ itória Ltda.

.¦^V^t* ¦•aiutii>ar'<»^«W**i*«<»>**»^^

¦I L^Kf»fl
^b^bE--^b^^bRÉTI?:' '*" *'^S^ai a^al•a^aP^afl 7^H

5>£yí A

mSstmT«¦BP*1'
QANDWO PORTINARI

de Portinari. iGuarra •
I"air>. «lettilnados «o edlfirto
dn ONt1 ««*m Novo l«>rq«ia.

O povo carioca l«rÀ aiuim

aptiriunãüda da ¦.oahKtr *
granria abri 4a m*tor
iiiiiimr liracilaire, ç«tdiaii4«
M> «ta i -ui-.« i- . i«h«r t\\te

4 pintura fisttoiial atutije •
um ms»* ai«o niv-d df 99*
•*4«|H.-a«i a «to tt-a'iiat.4w. comi
mm a csawa i-ai.i- «K«a f

.«i.icfit «mima |rand»u*i«U<to
iQtmn a «Pas iraduiam

....M-i--- «to ¦»•>•-» i*>v« a «tos¦**•»• «do muodu mtí*ir© na
>aa lula pato vM*. uma vida
«*!ii qu» o to»m*"in níto •to*»*
«er toi«* «to ütmi-in a cim.
í»ai»?nialin«?nie. ut«w «.níndi'
i^lo «to he«ii*t»ar. «to pro-
greaaa, «to dignidade humana

O* painat* da l*o(tútati
nittitram a .-.arn - * «eana
rota «to artista, a aua mio
•le . ..-ai-r a <¦«! arrato na
.riaçâo T«vu - »m -*»P**'
ti«}fl«i. e «ua nwiurWark «to
pinior, euja obra á «*da va«
mais «-"nl r -ida mui:-Uai;- n
ta, utirmamao »*o p««tofoao
trabalho,

A fítpetmHyso. poi». ih» Mu
nieipal, s«*r4 o roai«»r a»v«n
t«vimrnU» «toa «n**» pia»!»ea««
¦.«-». ano.

OS PREMIADOS AO VII SALÃO
MUNICIPAL DE BELAS ARTES

WOfAííi: ¦ iiiíf n»'ia «to*' Dtaiviic ban*. >1« ó««i.i.>--
¦«.il-.c,-.(e í>» ll»it»l|ii.* |>|||
«tj«i*s #t «mtefj no vu i*a>
iâw MunMpal d«* Bmii Alie».

Qltf ;.-« 
' 

! alia dO 'Íl»»ii
iíiíio da traliíârío «to íto»
i«tor g po4t*ivt). ti rrkUo a a
im«r»»ji-a «tmattom «toduai
¦ftai» aipi.t.a» a «uvulitai.fio
^nlsttoa. Mo» indo «jalÃ li$<<
«ia iamt»ám ao airaa» •»» f»'«"
é a Hatâ» «ua «uaü*' n&Q
liuuvt», par «lia «to veilM
Muitas ani»ias ranourun «to
-Hp-rar. Para a «to it*f»ü Ja m

•-.-.i.rKrti a «sic-ifa vriha rs*-
duüidat em masitos «to ano
ron*nia. 1'raparam•«•, poi*.
... «fll-'at

Mu «k> •M-f.-.lillIta a» |«1-
mMd»» no VII dMIIA;

t.tfli.'.. I'remto '•: »p.«
ii.t4,lt> ú» Kio da Jtsnairu, dl»
.!.'.!¦-. . ;lf. O» ¦>>':-'-- IIU»
lamsnlr **a e Oswaldo Tri-
««dr»,

I"f*mlo Preleilo «to OI*
Dama Croce.

M«i.tiiia «le ouro -- Orlan»
«to Trrui*

Mtdalha «to prata: -Silvio
I*into, Moacir Alva». Itomtol»
ra «to Maio. Daklr Pairrlra».
Aurtdiano Soam Fí*nwnrto*.

«vuistoli» «li. Andrwtot J»rto*s

3t4t*^ll»a «to \#mm t tolia
»¦-*«i' Nu noa. Pomaialo
ji».rTs*i«»4 «to#a Heitor. 0»wai
.;.* Varam*. Vara «Suttoita, .»to
gt«munoo Mâfutm 8. Ilrr
•ou. Ilílito ttoilí». Itanaia Mi
eml*, Amír Misu«d; R»*-iiiii*!»
Uiasirt, ftosí*». II. II. <?««>•
Mlãf l>Ak!i. Aridto Navtor «to
t ittiliit.

Mant^ito-* Inairo*»»"! Atoai*
i*S, Kua>í. Amiiido «to ItVawa
l^iiw, Cida l'»ii«*>' d» Cia
ina Rasa. Itaritt*. Ntuman
Muwtart.. J««<> Uania p^pi
•. - -. tianà iuml.n. Mu-, tia
Silva Quídroa. h*?i> Itipm
!.'»ril . J» ••» lÜtíl» CltUO,
t.» í» "-. üani|«aio, %|an«A»l Ju
lio l»init*. OtlatMto 'IY8iM««o
«to Rrito. Itolíwna ltoift*.o
«ta t-5»usa, Sereia Camitua ,Mi*«
to. Waldir Joaquim raroatt
(toi. K«y T«*vidto. Francira^
du Anwral Murttatto.

Praiuto» iMíriit-titorsfi' Pr»»
mia Cana Mano*: «Qenjuniro
Silva: Piamio Diva Sándco
i.. «to m. <i•¦«- Civi-a «to Mt><
i ¦«-,, pi»mt» «•-?« Mfnarvii:
Mariiis Romero «to !-.«• i«i.
1'rAmlu t*asa Cavalier: Jalnst
Hora.

Noticiário Dos Estados
A LIGHT ROUBOU AS POPULAÇÕES
DAS CIDADES DO tf ALE DO PARAÍBA

Cobrou Indebitamente Milhões de Cruzeiros, N ão Satisfeita Com o Aumento Que Lhe Foi Con-
cedido — Dificuldades Para a Devoluç ão Das Importâncias de Que se Apropriou

golpistas

•
Anloiwlla Lualdi, a hcla o jovem atriz do cinema italiano,
c que agora começa a ser conhecida do publico brasileiro,
aparece aqui numa cena dc "Perdóe-mo . Antonollu atua

nesto filma uo lado do excepcional Raf Vallone

Pura i.Uir «pinuis alguma*
das empròMK denta cidade,
hasta ••• -in-«..««¦ que a Olaria
Comcttt pagava mensalmente
Cr$ 4.G00,00 e passou a pa»
«ar CrS 11.300,00.

A Metalúrgica Unira do Pi*
ml Lula. teve stin conta de
fòrçn aumentada dè 6.000
para mais de 17.000 cruzei-
ros. A Padaria Central
• ,iii- pagava 5.000 cruzeiro»
passou a pagar cerca dc
13.50U cruzeiros.

É fácil de compreender-sc
que um aumento «tu despesa
com a energia elétrica retle-
tese no custo de produção
«lestas Indústrius, cncarccen-
do seus produtos, agravando,
portanto, a carestia.
AUTÊNTICO ROUBO
Mais grave porém que és-

se sacrifício, a que o minis-
iro do sr. Caie Filho obrigou
a população, para satislazer
a ganância do truste impe-
rialista, íoi o autêntico rou*
bo que a Light praticou con-
tra os consumidores obriga-
tórios da eletricidade que
distribui. Como jft noticia*
mos, escudado na Impunida»
dc que lhe adviria eertamen»

*{*a>^trjT-*l«irfall Ita—

í3*y.v4. %»wwnwenha Fluminense
NA ÜSINAJ^ISO^MJ^

ASSISTÊNCIA MÉDICA EQÜIVALE A
ESPERAR A MORTE PACIENTEMENTE
Ninguém conhece Amaro

dos Santos, na Usina São Po-
dro do Paraíso, Município de
Itaperuna, Estado do liio:
ma.s Amaro dos Santos tra-
hulha ali há mais de (1 anos.
Nilo há uni só trabalhador
porem quo nâo conheça Ama-
ro Tatu. Por quo Tatu? Nâo
o sabemo-, nem os trabalha-
dores o sabem.'O certo é que
Amaro dos Símios, ou me-
lhor, Amaro Tatu é muito
estimado por todos os que
vivem na Usina Paraíso.

Sua função—na usina é a
dc carreiro. Um belo dia, o
boi da eontrn-guia deu-lhe
um coice, ,'ãs^im," ..seni, mais
nem menos.—A tão_ (alada
força dn Iwi-foi osoowida por
Amaro no peito, Dtiraiiie
ires meses não pôde traba-
lhar. Pediu a Emilia, a es-
posa, que Eteso contar o ocor-
rido ao sr. René Ribeiro ou
ao seu gòrontei '>< mnndões
da Usina, sendo que' o prl-
meiro ó 0 dono. Do nada
adiantou. Não recebeu oa
dias em quo esteve parado.
B a Emilia, grávida, deu à
luz em plena miséria, desnu-
trida, sem:'4a.sslstènc,iíi mé-
dica. Morreu .á tiíitigua. Dias
depois, à "gartita::sn£;ulu ps
passos da.JDtas^ T.I

A história J3p íaj'rèl.r'çi
: Amaro Tatu,'|ior;^!-'só, vale

para i:lemijcistra-li:.à j-snclrtln-
de a quanto se resume; à 'ex-

ploração na JJsina- ^Paraíso!
o descaso peia vida huma-
na. a Caltn-. rie • fissislènciii

- médica.

KSPIOKAH A MORTE
A assistência módica na-

quela usina é conversa fia-
da, é a mais precária possi-
vel. Uma vez por semana
aparece uni médico, dai por-
que dizem os doentes que só
é possível adoecer no -dia
do médicov. Quando o dou-
tor dá a receita, os operários
nâo podem comprar o reme-
dio, ficam na dependência do
fundo da Assistência Social,
mantido a 3 cruzeiros por sa-
ca de açúcar produzido. Em
vez de ser empregado para
assistência essa verba õ
quase toda utilizada cm me-
lrjorias para a usina, ou me-
lhor dito, volta para o bôl*
so do usineiro.

— Assistência médica aqui
é a mesma coisa que espe-
rar a morte — dizem os tra-
halhadores.

São <ilK> i-K operários, 1G0 na
qede da usina e o restante
çoitio eiirveirõs <•> aa lavoura
dc c'-ina. ÈísU's últimos não re-
eebem salávió-iníniiiio, rece-
bem 4U cruzeiros per dia. não
lém direito « instituto e não
rceebeiT. as folgas remunera-
das. E o iiior é que a usina le-
va até 8 nioiies «cm efetuai'
pagaiiieiiUi. Ilú uni forneci-
iV.erUo na usina t|iie. c uma
iimpiica, planejada pelo liè.iô.
Os gêneros são rie -iicsritna
(itiallclãde e o feijão".;á vr-ndi-

¦'do a 20. n cariie: ftàcsi h'48
cnizeiros.

REIVINDICAÇÚE-S
São três a.s reivindicações:

aumonto dc .salário, respeito à

lei do salário-minimo. Que o
fornecimento seja transfor-
mudo em cooperativa dos tra*
balhadores, sob a direção de
operários. Quo seja dada a
necessária assistência social,
inclusive médico dia sim dia
não, no mínimo, com distri-
buição de medicamento.

te se os c.iipisi.ií». se man-
tivessem no poder, o truste
ianque decidiu cobrar o au»
mento com que fora premia»
do, um mês antes da sua eu»
trada em vigor. Desse modo,
ns contou aprexentudua cm
lin» dc junho o correspon-
dentes ao consumo desse
:nK já traziam o aumento
absurdo, o qual »o poderia
ser cobrado a partir du da-
ta dc sua publicação, isto é,
a partir do dia 22 do referi-
do mês.

Se a população iria ser cs-
corchada de Julho em diante
— raciocinaram os ianques
do truste Imperlallsta — po-«it-ri.i também pagar mais
alguns milhões de cruzeiros
por antecipação. E, como o
governo de entfto se mostra-
ra solicito em atender às
suas pretensões, náo tive-
ram os americanos escrúpu-
los em fazer rctroaglr um
pouco o aumento que lhes
íôra concedido.

Contra tal descaramento
rebelou-se a população, e a
Associação Comercial e ln-
dustrlal de Barra do Pirai,
por intermédio do seu órgão
de divulgação, deu íorma
aos protestos generalizados
que resultaram num recuo
«lo truste, obrigado a admi-
tir que devolveria as impor-
tãncias cobradas indébita-
mente, exigindo no entanto
que us interessados a è|e se
dirigissem pleiteando a dn-
volução.

0 CRIME
PERMANECE

Ora, a devolução do que
foi roubado aos consumido-
res deveria ser feita inde-
pendentemente de qualquer
solicitação dos prejudicados,
mas a exigência da Ught
tem por finalidade retardar
n reposição do dinheiro de
que ela se apropriou, que
sobe a muitos milhões e cor-
responde portanto a polpu-
dos juros. Além disso, a di-
íiculdade criada fará com

REUNE-SE
A COMISSÃO
ESTADUAL
DE DEFESA

DAS LEIS
SOCIAIS

que muitos do» consumido-
res. principalmente os pe*
quenos. deixam de reclamar,
resultando Isso num montan»
te apreciável dc p«?quenas
parcelas que ficarão cm po-
der dos americanos.

Por outro lado, a simples
reposição de um roubo náo
elimina o crime do assaltar»*
te, crime êste tanto mais
grave quanto cometido con-
tra a economia dc famílias
modestas e entregues prá-
ticamente indefesas h vora-
cidade dos imperialistas da
Light and Power.

Só o afastamento «lo pais,
desses inimigos do nosso po-
vo acabará com o saque sls-
temático a que submetem a
população, parecendo os do-

ASSEMBLÉIA
DO PARÁ

CONTRA A
APREENSÃO DA

IMPRENSA
POPULAR

DELEM, 17 (IP) — O depu-
tado Aciole Ramos, do PR,
pronunciou há dias na Assem-
bléia Legislativa un: discurso
focalizando as violência poli-
ciais verificadas ultimamente
na Capital da República, prin-.
cipalmcntc ã apreensão da
IMPRENSA POPULAR do
dia 5 dêstf mês. O discurso
do doputado que encontrou
grande ressonância no seio da
população, focalizou também
a intervenção do exército na
greve dos metalúrgicos de
Volta Redonda e arra Mansa
e consequentemente as arbi-
traried^des policiais verifica-
das naquela cidade.

nos da terra, tal o cinismo
com que agem e a Impuni»
dnde de que gozam.

^Í|L ¦, * ^gsB-SogsKM èswH^snmh W1±±A m%

Lavrador»» de 8do Paulo a .Pan.Kti, quando, cm nossa rcthi-
çôo, falavam ao repórter

NAO CONSEGUIRAM OS CAMPONESES
FALAR COM JUSCELINO

Vieram de São Paulo e Paraná Pedir Garantias Contra as Violências Dos
Latifundiários — Ameaçados de Mo rie Pelo Promotor e Peio Filho do

Latifundiário — Grande Experiência da Vinda ao Rio

Ao Correspon
âe Petrópolis

e

Recebemos dp correspondeu-
te da nosaa Sucursal de Po-
irópolls uma enquete coir. dl-
versos tr-ilialliadorea, sobro a
pretensa viagem, do., sr. «foão
üoulart aos listado,^ Unidos.
As opiniões dos operário? fa-
ram contrârlns a.que".o vice-
•presidente da .República, não
iceite o convite de visitar os
listados Unidos, chegando um
flêles a afirmar que o sr. Joãu
lloulart deve tratar primeiro
i!ps problemas do nosso pais.
!'*òi uma ótima iniciativa.

Deixamos de publicar o
trabalho dp .nosso.,correspon-

dente, por não conter os
elementos essafioiais ll umn
onquete. Matérias desse tipo
necessitam fundamentalmen-
to de que os entrevistados de-
ciarem seus nomes e se pos-
slvel forneçam fotografias.
Embora isto seja mais difí-
oil, nâ0 è indispensável con-
ludo.

Aguardamos aqui outras
contribuições do nospo corre:;-
pundento, prontos a acolhei
ioda a iniciativa como esta,
que visam difundir c ajudai
>.« jornal-

' A Comissão Estadual i
! de Estudos o Defesa das <
1 Leis Sociais reunlr-se-á ;i hoje, ãs 20 horas, na se- }¦ de do Sindicato dos Ban- l
> cários de Niterói, ã Rua J1 Visconde Uruguai, 31)2, so- j' brado, para tratar da re- (
j visão do salário-minimo. j! A reunião é convocada f
: pelo presidente do Sindi- *>
( cato dos Têxteis de Ni- .
; torój, sr. Alpiii'Reis Nei-. '

, — (Da Suetirsal de Ni- ;
i teról). !

CRÍTICAS

NA c::Ama.ra
A CBEE

O vereador Calixto Kalil,
presidente da Câmara Muni-
cipal cie Niterói, ocupou a
tribuna daquele legislativo
para denunciar os péssimos
serviços da Cia. Brasileira
de Energia Elétrica (CBEE),
subsidiária da Bond a nd
Share.

Pepõig de se referir às vá-
rias deficiências desses ser-
viços, o sr. Calixto Kalil pro-
testou eontra o absurdo cor-
te do circuito de energia elé-
trica ocorrida na tôrça-feira
de carnaval, irregularidade
que, som qualquer justifica
iiva, perdurou por côrca dr
mela nora. O orador mencio
liou a eventualidade de na-
quele momento estar algum
paciente sendo submetido n
intervenção cirúrgica num
nosocômio. O desctxsp da
CL1EE serin fatal íicen
itioii. t.Da Sucursal de Ni-
terói.)

Em Luta Por Aumento os
Bancários de Juiz de Fora
JUIZ DE FORA, 17 (Es-

peciai) — Os bancários des-
ta capital iniciaram já uma
nova campanha poi- aumen-
to de salários, pois a vigén-
cia cto último acordo terrrii»
trou a 31 de janeiro últi-
mo. Aprovaram, em movi-
montada assembléia, última-
mente realizada, na sede do
sindicato uma tabela percen-
lual nas seguintes bases: 40,
33. 30, 25 o 20% para venci-
mentos, reípeclivamentc. do
1.500 até 2.300. de 2.301 a

5.000, de 5.001 a 8.000, de
8.001 a 12.000 e de 12.001
cruzeiros em diante.

O Sindicato do.s Banca-
rios, logo após a realização
o"a assembléia, enviou en-
munícaçãio dos resultados
oos sindicatos irmãos de B.
Horizonte, Rio de Janeiro e
São Paulo. Lançou, ao mes-
mo tempo, um manifesto á
corporação, no qual concla-
ma Iodos os bancários a que
se unam em torno da nova
campanha veivindicutória.

isposto o
í 0 Vv&^ldDv TO i

Diversos «camponeKs, vin-
dos do Paraná c de .Sio
Paulo, encontram-se nesta
Capital, há vários dias, ten-
tando avistar-se com o sr.
Juscelino Kubitschek a quem
desejam solicitar garantias
c outras providências contra
violências de que sfto vi*
timas. Estiveram, para is-
so, diversas vezes no pala-
cio do Catete, mas dizem-
-lhes sempre que io presi-
dente nào 

'atende 
ninguém

agorav ou que <-mals de 200
pessoas querem íalar com o
presidente.. Resultado: os
dias correram, a situação
dos camponeses tornou-se
angustiosa e jà estão pas-
sando fume.

Voltaram ao Catete, ter-
ça-feira ultima, quando, por
fim, íoram ouvidos por um
auxiliar do sr, Juscelino, que
lhos prometeu «uma carta
do apresentação às autorida-
des dos seus Estadnsv. So-
lução que nada resolverá,
pois, como nos disseram os
trabalhadores, ontem, em
nossa redação, são justamen-
te as autoridades e os lati-
fundiários os autores das
violências.

AMUAÇADOS
Cerca de 35 famílias de la-

vradores de Adamantina, em
São Paulo, enviaram para
falar com o sr. Juscelino o
trabalhador Oscar Cerbeto
de Barros, que no? conta:

— Plantamos nada meuos
de 90 alqueires de algodão
e, sem esperarmos, fomog in-
formados pelo latifundiário
Massayk Miazak que, no lo-
cal, seria plantado capim.
Ora, o capim mata todo o
algodão, motivo porque rea-
gimos. Datam dal as revol-
tantes violências de que te-
mos sido vítimas. Fomos
ainda intimados a assinar
contratos nos quais afirma-
mos estar de acordo com ar
plantação do capim. Re-
ousamos assiná-los e em re-
presália, fomos, deixados sem
comida durante 15 dias.

Oscar, de acordo com de-
liberação dos seus compa-
riheiros, foi à São Paulo, on-

§ Cruzes
Prejudicado o Comércio Com as Intimidações e Violências

biH<.ado o governador do Estado

cia
Responsa'

de avistou-se com um oficial
dc gabinete do sr. Jânio
Quadros e dele recebeu uma
carta de aprescntaçfio para
o promotor dc Adamantina.
A carta foi entregue, o pro-
motor em vez de providen-
cias ameaçou o trabalhador
de morte. Concluindo: «Es-
tamos levando uma vida de
misérias sem fim. Minha
mulher e meus três filhos
pequenos passam fome. en*
quanto as autoridades do
pais viram-nos as costas».

EXPULSOS

O que se passou com Joí-é
Monteiro dos Santos c de-
mais camponeses da iaze-n*
da Indé, em Jandala do Sul,
no Estado do Paraná, não é
menos revoltante. Foram W*»
pulsos sumariamente pelo
latifundiário Bernaruino For-
reira Carvalho, perderam tò-
das a.s plantações que ,1à ha-
viam feito. Recorreram igual-
mente a todas as autorida-
des paranaenses, em vão.
Conta-nos José:

— O filho do latilundiá-
rio, de nome José Breda Fer-
reira, ameaçou-me de morto
e nem garantia de vida as
autoridades quiseram dar*
•me. Fui atirado ao relunto
e, hoje, estou com minha fa-
milia em São Paulo em bus-
ca de trabalho.

O latifund.árip Bernardi-
rio Ferreira, Carvalho, go-
zando de completa impurú"
dade, chegou a incendiar
ioda 3 plantação dos lavra-
dores, a f-m dc obrigá-los
a sair. Retirou do Banco do
Brasil um empréstimo de

Comissão
i 8f3 ü

E. HORIZONTE, 15 (Do
correspondente) — A onda
de revolta popular contra
a Cia. Telefônica acaba do
repercutir na Câmara Muni-
cipal desta cidade, onde foi
aprovada uma indicação ao
preíeito no sentido de ser
investigada a razão dos pés.
sip-os serviços telefônicas
impostos à população. Como
se sabe. apesar das alt^s ta-

de
WS»

Ul mil cruzeiros, dtatina-
do ao pagamento dos tri--
balhadores, mas não pagou a
ninguém. Isto foi itned ata-
mente denunciado pelos tra-
balhadores. Inclusive ao Ml-
nisterio do Trabalho, atra*
vés dc um memorial com
19 assinaturas e nenhum
efeito surtiu. Foi, pelo con-
trário, engavetado e nunca
mais so falou nele.

MATOU A FILHA DO
LAVRADOR

O lavrador José Lourenç»
Figueira, quo acompanha
José Monteiro, contou-nos,
por sua vez. que uma fi-
Ihiiiha sua hecess tou urgen-
temente dc um remédio e o
filho do latifundiário Ber-
nardino deu-lhe um líquido,
que conservava cm um pe-
queno vidro, causando-lhs
a morte. O crime foi, como
as demais violências, de-
nunciado, mas nenhuma pro-
vidéncia foi tomada, o que
mostra a impiuVdade de
que aozam os exploradores
do povo e dos trabalhado-
rc-s cm nosso país.

Dai afirmarem os lavra-
dores que somente a lula
unida dos camponeses pode-
rá impedir a continuação das
violências e quebrar a im-
punidade dos ]at fundiários.
Voltarão para junto dos seus
companheiros, levando uma
grande experiência: "No
Brasil, quem mandam são
os latifundiários e quem
tem muito diphe.ro. Sòmen-
te a união de todos os tra-
balhadores poderá resolver
'i situação em que vivemos"

Investirão
¦J vi*

MÜOl DAS CRUZES. (São
Paulol —- (Do correspondeu-
te) — A população desta ei-
dado está indignada com a.s
arbitrariedades e humilha-
ções que a polícia está pra-
tieando. Já se fala aberta-
mente que ou o governo do
Estado retira de Mogi das
Cruzes o delegado de policia
e seu adjunto ou o povo os
expulsará á força, réprodu-•/.indo o que já fez a popula-
ç?^ de Cruzeiro.

PREJUDICADO
O COMÉRCIO

Abusos de todo o tipo e in-
iimidãções é o método apl>•ado pela policia, o que vem
prejudicando a populáçSi
nurticulaimente o comércio
Os bares, restaurantes e café
-;ão o.s mais prejudicados. P;
ra citai! um fato apenas, è:
sps que ordinariamente I:
/.iam férias dr I e il mil «?i'i
/eiros diários esião com uma
venda inferior a mil cruzei-

ros. Há alguns dias. o dele-
gado de polícia baixou uma
portaria intimando todos o.s
bares, cafés e restaurantes a
cerrarem as portas ás 24 ho-
ras. No dia 8, em nova por-
laria, intimou os mesmos co-
merciantes a cerrarem as
portas às 22 horas, o que veio
aumentar os prejuízos o acir-
rar os ânimos já exallados.

INVASÕES DE CASAS CO-
MERCIAÍS, PRISÕES, HU-

MILHAÇÕES

As invasões de casas çp-
mercials se sucedem. Há pri-¦ões em massa nas ruas. Ar
amílias têm receio de sai'

noite na rua para n~o se
•r»r humilhantes revistas.
Até em casos de urgêncir

i.3 moradores nâo -podem ré
orrer a uma farmácia de

. ;iis das dez horas, sem se-
um logo cercados por uma
l.llla dc policiais que cm

.«aixo calão insultam, pas-
siim revista á procura tte ar-

mas e exigem documentos.
Na realidade, Mogi das

Cruzes, depois das 22 horas,
parece um cemitério.

RESPONSABILIZADO JA-
NIO QUADROS PELO QUE

ACONTECER

O.s comerciantes, indus-'.riais da cidade e a popula-
(;áo em geral estão organizam
do um movimento para exi-
gir dp governador e do secre-
tário de Segurança a imedia-
ta retirada dos arbitrários
rulieiais.

Tão arbitrário e violento é
i delegado adjunto, ura tal
!e Marcondes, qué já veio
ara esia cidade escorraça

in pelo povo de Cruzeiro,
íue não suportando as suas
infâmias expulsou-o da cida-
!e, ameaçando-o inclusive de
inchamento.

A população de Mogi das'iu/es responsabiüzn .lánki
Quadros pelo que venha a
acontecer.

/ ESTÁ \
I DOENTE? I

líufra <ie tluencaa ni-
lernasV Nüo (jerci.u esperança na suu

«ura. Procure o es-
[lueláiistu ur. «lorat.lúntor, ¦ múdliM) ilu
Usociagiiü Efipirltji

Jesus Cristo.

CONSULTA.
ti.U.uu efuztfirusl
Cun.suiifriu. Aven:-in d«js iJumucrai

i«s Hia Qiingurirwi

ü
H!
fi

ri fas cobradas, e que foram
ultimamente niítjoradas de
maneira escorchante, uma
simples ligação urbana exi-
ge sorte e paciência para ser
completada.

A indicação aprovada re*
sultou na designação de uma
comissão de vereadores com
poderes para desvendar e
desmascarar a sabotagem
do fruste norte.amerjcanp. Ã
intervenção dos représentap-
tes do ppvo, se levada cofp
decisão até o interior da or-
ganizaçao da CTMG, trará a
luz não só as verdadeiras ra-
2ões dos desserviços a que o
truste vem sujeitando a po-
pulação, como também irá
desmascarar oficialmente o
não cumprimento das cláu-
sulas do contrato 

"que êle
mantém com a Prefeitura,
negando-se a ampliar a ré-
de de linhas, refugando pe-
ciidos de novas in.talaçães,
obrigando a adquirir ações
quem precise do um tel-*
fone.

MOl/0 PRESIDI

HORÁRIO
ufiumlus, riuurlus
;.'\ti(S, dus 9 fls 12

Ias 16 âs iít ns

DE ESTUDANTIS
Tem a U.C.E. um novo

iresidente, o acadêmico de
direito Linésio Laus, qut. re*
gera esta entidade até o mês
de maio. Sua eleição foi re-
cebida com real simpatia
por parte de todos os es-
tudantes devido o seu pav
sado de lulas em defês» ii"
fiovo e dos estudante-»
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UBVANTt: M1UTAR NO PERU

(«4»M.I W^Mmiw. «.«¦-
sub*» d* mimam*, minério
....ti.«»ií.«». naü ttgiiv-, »»,„¦
IMM nu *'l.-nltll J «l|Ur «,
i».-...-. 0 tt IU 4C.1-. al,„|„ ;.,*.!
..?(>«-=. IMltaUl, illlclul n,(e
uno an* pmstpMm (-.coioei
ta» tlA «....-.,.. n.L,.:j guia.
m a it ma*. o«ji t-^ ait»cf ua,wt)
(TU-US ;.:;..-: nãO l-.--r.Ml Ir-
U-Wlltt» i i- :n .. ,.«lii a ju,.,.
)««(,;.. tia ii. i...;.;.. „.*,.,
rtsjiAOb

\i..l... .a *.. ,jl|r o H1J.rt
IU. ..... ii liuu |- «Ilu a nciu
, l.tlUfi» UA i.ii.<.,«j «.iii.u
irfi ¦ |*i» iiiHiin-,-., ;> .Vih«nu
Kit u im 'iíi" i« feiiiur .uniu-
1-lliU .Ir ,|ii« ii Ul**au . a iu!
11)1 Ul« IN1II ||| lailll. lílt. ,jU„|;
111.1*1. UU.; n ;i«á. nlllia ,-.«!<•
, ...a aer »u!niiiuia uu «tlU».
iw •!. Ilaiai rm «iijo -,c„, iu
lílVSiM •-»" UWrlIliilU- UtrUtaV
i, i.i. i- .ti. in Uu ilitt-.il, a
... .. lli. Iilllllil. tt .MrlIUUIIl»
. ..i. iiil ¦ il 11. Iirlnv ISrJetU
par.u .1. •»-<- «. ini».-..

0 Vnnm Trabtliiuu,
iiign**, ..u.u. ao *.-!.. re*
. .'...i:ti m «...iii.ii.. uua«.uinun», .ii.t. L-iii-m nojo
umu iii"...i'i ue ni.r.m.1 ..»
aiiuiiwtuit» n.i ri.i.i, *x«ujm>
IlilC.fJ. UU ;¦"» <1 lu . A lilo
I.-4U .:¦ 1 i-i .i Mr >li-. ululii -.,-¦
*4UmUI O i.-f. i-l.-li.. (.1..•.,!:,., .
tf «luim-wm a votação na
teieu-ivira as £.' nora Do*
ciara o i-r -• •*• que «a ca»
toaia rttu i sua cuuuaiiva
ÜO Ali:. .* i ¦' C ¦ :<¦ .'1*1UV a M-:..-• i..i.i-. que cie propoo pa»
ra denotar a criso cconô»
mica».

5 0 novo pu.siiiiriiii* ilu |te»
piib.11-4 . iiitmwii -•*.. *>r. i. ,u,
Kckkoren . in an. ;;mi o ar,
I ai. .iiuiiii, (i.v.i.u..,..* i,.i . .i
'".11.1 e ttiii-i do i'uilutu So

«.ii iíi huu i..i.i. du iiiiin.il u
IlUVO l.aiiiiif..-.

O ar. . .ii;.-in..iiii pediu um
|iia/n |iara rc*i|*oiidcr o cn*
iiiin em ruiituiii huu ... .ti
.< i.-..>•. ;;iU|Mi*. i.ui luiiii iiiiin...

Foram assinalados cm
iiuonos Aires, u*-..- . i- no
VOS CaSOS UU :.*.ii..in..-ul.-.
Ansinuia-se, i>orcm, que o
bem mais elevuuo o nume»
ro dc p-esse-as nuiigiuii-, pelu
cníernnuuue, cm toda a Ar»
gcnlina. üaocse dc casos nu»
mero: nas províncias du
Uucnus Aitcs. c .¦*.:.¦.i Fc.
Hm Capitai Sarnuunlo, na
província dc liucnos Aues,
todos os capt- . .--, toram
proibidos pelas autoridades.

A** t.,ii.a. policiais Indla»
tua iludiu returçada*. ua
fronteira do Liuu u lor.uii
¦llsll llllllll.lr» lll-.IUII.lli**> |iuru

prender .udo int-nibro da pu
lida uu torca-s urinadas por»
tuguesn.*» que penetrem cm
território üiduinu — dcclu»
rou o sr. tlawanarlul Netiru,
pruiieiro-mlnlstro o niliiLsIro
do Exterior da Indla, aiudin*
do, esta, manhã, no Pariu»
men o, au» incidentes de 6
<• 8 ilu corrente, na fronteira
dc Goa.

Declarou o sr. Nehru (*uo
os vitimas d6sse.s Incidentes
eram cidadãos goanos quo
tentavam fugir dc Goa c sò-
bro os quali. aluirá fogo a
policia rrartujrutSa.

Na fábrica de maquina»
ii.. hidráulica dos Urais Ire»
gião de Sverdlosk), monta-se
uma potente turbina liidràu-
llca para a República Popu»
or Chinesa.

Iiiii-se o miei Unia o ui:a to udr.a
Decltriçfiea do General Merino* Co mandante Das Força» Sublevadêi —
Manifestação Popular em Iquitos — Prisões em Uma — Contraditórias

OOOOTA, 17 (APP) -
i ¦„.,< t.ità nu\(M -.f r**
Bi*ir*rtiTO na -,,iK4E»a *?*ltt.
«¦«•nie it,. jvru ite-de ss pn«meira» ri,..-.-, ae ¦:•.«-:.
qut(ii<i.í»?ir*í, quando t*
-•i.t.ir*..,!, 8 .i.-.i-â,. dei U*--••a. no i»<: ..r'.4... (ja
t*o*PW*>> no ur -eme Ao pai»,*ob . «iuai»,i., Uu «;«.... .i de
brigad* Mure»! m«i.-- Ça-
mo «e sabe, o .... dn jt*.neral Merino c nu impor*
«ain»* nôriii fuvial dp
louitos» cuja

lani**.
A u.t.. de

t. •-¦• u a «a
«Jmo "Réd .t

tiofulacôo é
W mil hnbi*

Iquliot. que
Wfciitilicnr eo
Nacional do

l*oru. .:,-. >..-, ..- • ,,,..-.i.
nua iranmiU ndo .«i-:.». u -
riaida« « todo o pai«, e re.
p«Undo .1 i.i».« • r tia o
,¦.,». rn-. da cWria.

Anuncla-M» que o» revol»
i"»..* dsporni do batalhfc*.
t* (Hitrni forças tmpnriantc*».

HKVOLTAMSE OUTRAS
UNIDADRü

LA PAt, 17 (AP1») -

Ainda as Informaçôe*
•Um» radio **f«aiij» »>*«
Mifc|.l.fua.|4 |ci.»:..«. iff f»«
pNndo uma m^lii» df vâ»
riu >.fi--'-4.!«-- do » •«» -,*".
a» norie de Peru, ««nlfa o
-*«.-.'¦?»(... d(| ,'r!.c;-.I lV.!l a

A <íiii>»*!.i do Peru em
Ia Pâi anunriíHi que dw«

<tt*nhe«* a nutiria. netmea'
landd *ii.«- .-««•«-«¦ «te infof.
mat*3** cfleaii,

t *» i mm» DS
I Ml lil.l.M i\

UMA, 17 (AFPt - (VlrU
ai*.U-...il .t.«T«l.i .--it.ilH-Ir..!!

do o estado de ¦ •.'.¦¦>¦ i ¦ -.• i.»
m < i ai: v .>! - rn»

(.1 m i: \i *n i.; »•»
UOOOTA. 17 (APPI —

«Povo da IViu! A Dlviao
de ta Selva M viu ubrigiulü
a elmar a vtw, ai*ó« ler «-
l»i*rai|.. llll vá...! .'!.., , Utl?|-»
que .*.!(.¦. !:"»,«!-,» t. inclui.
nem a itua...... »«n.-.«i-t.- nu
i*ai» — «¦ .«i>-1 o general
Merino, iiit4i.ii* .i ii.ni.ii.»
I.H..1» "ii>tmii em Iquitos, «•
ii -ti..!. -liiüi.i. i»«-t„ radio,

— r.-ni m* ateiilado con*
ira lôdn moral o toda dlgnl*

iiade do povo, t"c. Wi •¦*
eMo iH'*» P"***'"" oc«tat ma
a »«-i.la-l." i :....-( A-rMtll
wuvindo tan vai, o^iiliino»
letwinar «nn e**a etn Ae
4.«í... '..-4 a tr.miM.-fK»*. O
piópriu EMRito ü>* aplicara
cm t. r »i-4i a mal rauiada
por um eaudilho que. ai**»
ter sidn eleiio, e»ia iworre»!
do à fraude para »** manter
no poder.

O BJ.eiviU» peruano «« lm-
|..-.- a ¦ -i-t *...'»¦ - moral de Ae
wlver n i»a/ ao pais, icndu
a teu favor n grande (Arca
dü democracia ft***** movi-
mento nâo r** . .¦•¦ • senàn
na vontade ineluiável de de-
volver n unidade aos perua-
no*, para que (Stejam uni-
do* na* iiura* «le \nfti&a o
de ¦•¦ ...ii.-i'.i«.v»- naetuiud.

O que aowtacmi ao Peru
loca *eu Um A loletància
lermincu. Chegou a hora
dc rviqwmler às asplraçoc*.
do novo.»

O general a-iradcceu em
seguida àquela que o acom*
panlism nu muvimenlo.

PRISÕES EM MASSA 80 CHILE
Em 9 Dias de Estado de Sitio, 300 Deportações — Repressão do Go-

vêrno Aos Trabalhadores — Jornalistas Presos
SANTIAGO DO CHILE,

li (Do correspondente» *—
Plsau.ua i* «um tntemo sem
pfto nem liberdade., diz
Lula Curvaian na sua repor*lacem n «EI Siglo-*, desta Ca*
pitai. «O tristemente celebre
Luis Saldct Walkcr, clicfe do
campo do cona'iilracao cm
tempos de Goiuakv. Vldela.
6 aqui o governador. Em Pi*
sagua envontrnmsc numero»
sos deportados, vitimas do
arbítrio do governo riiiiriio.

O local ondo se encontram
os deportados é do maior
desconforto. Os presos dnr«
mem no chão sobre paliias.
O aol de Plsagua c horrível,
o ar carregado de sal. a acua
salobra. Vários deportados
começam a sofrer as conse»
qtlendas da piisfto. A re»
pressão do governo tem lan»
cado íi prisão, o campos dc
concentração, numerosos jor
niilistas o lideres sindicais.

O dirigente nacional sin»
dical Luis Qulroga declarou
ao repórter: «Ainda que es»
tivéssemos numa Jáula de
ouro, nada poderia substt»
tuir nossas máes e esposas,
nossos filhos, o calor do lar.
o ar da llberdndcv.

Existem alguns deporta»
dos enfermos. Dos 61 depor»
tados em Plsagua, 53 chega»
ram sem nada. Com uma sô
muda de roupa c sem dlnhei-
ro. Novos trabalhadores fo»
ram deportados para Pisa»
gua e outras localidades do
pais, havendo sido postos
em liberdade alguns lideres
sindicais t. iomalistas por
força do crescente movi»
mento democrático de pro»

testo contra n-t violência* a
contra o colado de tiüo.

Dfct'UltiA«,-uE.S
Km V dias de estado de

fluo, no •. ii-i-. .iouvc 'io iiit-i.
do picço» de m... i..*-. o «>"«<
twpuiincooa, furam dctiaos
liiicic» sindicais rumo Ciotn
rio liii-t Juan Vargas !....•
bla. Jusà üta» lnlur.ita, Ar-
...ir- Agturre, Ernrsto Mi<
ranua, Augusto .*.¦¦:¦. *i ..!¦•• o
Alfredo Espiuura. JOrnalutas
delidos: jose Uomcs Lopes,
diretor du «El t -|..,i.iu .
l....-• Corvaian, redator de•»El Siglo> o i-c...:,ii-i*. Alurii-
lo, cluie do iniorinat-et» de
«.Ultima Hora». Numerosas
pr.sòes foram feitas o novas
ueiioritt(dcs.

Juan Lamattí, 3«?cictàiio
d.i Centrai Única Uo iraba»
ihuüoniS Provincial, ao sor
dvporladu pani AliiinKa, dc*
clarou: -«culio « morai alta
o ii,.....« ... inalterável a con*
fiaiiçn nas forc-s do povo chi-
lenoi. Sua esposa declarou:
•••ü povo itnpora a liberdade
dc meu marido. Em realidade
ou catava prevenida. Êstc-í
dias icm sido de terrível ten»
sáo. Esperava <>ue dc muu-eu-
tu a im.i;, Lm sucedesse, Eai-i
ti,.nina suubo da prisão uo
ler o jornal. Nâo sei o quo
dizer. Juan o um homem
Oom, abnegado, responsável,
trabalhador. Sim... (*e8da
logo, todos sttbcuiüs que foi
detido porqiiL* luta contra mi»
séria dos pobres

VITOIUA 1)0 POVO
SANTIAGO, 17 (AF1

O si*. Carlos Ferrer, sub-se*
cretário do Interior, anunciou

1

r l

o fechamento, a partir do »c»
gunda-fciia. do campo de con*
ccniracao du Pissgua e, ai»
r.,-ii..t,<..-..-.¦ ¦¦ a .1. iiiçáo
do iodos o* interno» «lt*-«_«r
camiK».

Acrescentou que os deten*
to« dt* oUtra-,1 leuUies do pais
¦eriam posto» em libcnlade
na proxim» semana.

O estado dc sitio ««ra sus»
|..-ti - nos primeiros dias dc
março.

PRÓXIMO SUL-
AMERICANO EXTRA

VALPAJtAISO, 17 (AFP)
— A Confederação bul»Amc»
rica na rcolvcii au tornar a
Fcdeniçâo Colombiana a or»
ganisar o Campeonato Sul*
•Americano Extia do Futebol
cm iiiai-ço de 1UÕ7.

O Campeonato ordinário ».o
•culizará no Uruguai em ..
1958.

INDIGNAS DECISÕES
OSLO, 17 (AFP) — O Mi-

nistirio dos Culto* lomou a
decisão de proibir o metrope-
litii Nikolal. dc Moscou, d(;
falar nu catedral do OhIo. O
metropolitja de Moscou, con-
vidado pelo pastor Itagnai
1-orbcch, a quem vem de sei
concedido o prêmio Stálin,
chegará a Oslo na segunda
•íeli a*

O Conselho de professores
da Universidade de Oslo
igualmente tomou a decisãt,
de recusar ao metiopolita
uma sala nn Universidade
para fazer un:a conferôncia
-'.obre a paz.

A liianlfi-.t.ii.â , ilv- apoio
a» .--.-! .-i..i .N'-. un-, Pereira.
.,.:!,..i:.l:.litc .ia i >i> .-a.. .Ic Ia

Salva, (riíi.iii.Hi ãs ±13:, de
unWiti. A multidão enioou
o hino i. -• - i.-.i i-i i.ia'..., «?n-
quanio qut> o dieít* do mo*
vimento «* retirava para n
urrín ()o « ..llln*..l„ ,la .1,*. ir,.)..,

! III (i V DE tllTADUItA
ÜUGUiA, 11 lAKP) —

Uni dos oraduí' da Provir.»
cia oe I..-K-'..-. que discursa*
ram durante a mamieiiaç-to
em i-iu.¦..--.. i'«-iu. .iiiiui ...4
que toram reiranaiiiiliaot, i •¦-
lo rádio rebelde de»M>a Citut-
de, ... ¦..... -a «ua anos quenos .-.t.-ii >!..¦ mi As lamiiias
estavam dividi-liu e seus
membros t-i* -.. ¦ A noasa
vontade e que essa regime
seja derrubado. O Governo
autal caíra e cedera o lugar
a oulro que nos guranurá
umu <-..,.. de tramiuilidadc.
que lodo» iici.ej.imos. Loreto
levanta sua voí para dlwr:
.- irir-i . ..il .i.i*.. .1 -.->¦-. atlll

sos. Cliega de injustiças e
: ¦ r.lll..-. t'!..- . dO Ü.li-'!.' ¦

IAPOIÜ AU MUVI.MENTO
UOGOTA. 17 tAFPl —

«Toda a Província de Loreto
apoia o pronuncinim-nlo da
Divisão da 8elva», declarou
o general iieraano Marcial
Merino. comandante dessa
divisão, duranie o manlfcs»
tnçao popular que foi reali»
ZJida na praça ile armas de
!•:¦:¦ e que loi reiransmi-
tida pelo rádio dessa cidade,
captado em Bogotá.

raBOES KM LIMA
LIMA. 17 (AFP) - Fonte

autorizada confirmou que
foram detidos iilnuns mem»
bros do Partido do Coliga-

Um Quarto de Século Produzindo Motocicletas
NOS 

últimos dias de de-
i-embro p.isiado, os téc-

nicos o operários das fábrl»
cas tchecoslovacas de moto-
cicletas situadas em Stra-
konice, encerraram a produ-
ção de uma sério com a mo-
tocicleta N.° 30.000 corres*
pondente à soma das unida-
des dos diversos tipos pro»
duzidas pela empresa em
"eus 25 anos de existência

As motocicletas produzi»

LEIA
RÁPIDO

A preços de fábrica.
Cortes Ue cambraia puraIa CrS 5011,00. Kouplnhas
de t-rluncas, menina ou
menino a partir de CrS
35,00. AMAURY. Rua da
Alfândega, 318 — !¦> an-
dar. Ruu Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo
HecmbAlso.

I
í'1

ajrajECrsrffl*

das em Strakonlce são co»
nhecidas não somente na
Tchecoslováquia, mas tam-
bém no mundo inteiro. As
primeiras máquinas C2-175"Tounst", "Sport", "Stan-
dard" e "Especial", a CZ-330
e as do periodo de após-
-guerra, consagradas com a
marca "JAWA-CZ" que, por
sua qualidade conquistaram
numerosos êxitos nus mais
Importantes competições in-
ternacionais, pelu preço c
boa reputação de que £0-
zam entre os motociclistas
de todo ü mundo, são consi-
deradas como as melhores
ern sua categoria.

Ainda recentemente, qua-
tro jovens ceilaneses •*- Ch.
Fernando, K. de Silva, L
Ranasinglc e U. Abeyratne
— que realizam uma via-
gem ao redor do mundo cm
motocicletas "JAWA-350".
tendo saído de Colombo e
percorrido 15 mU qullõriíe*
tros, atravessando pântanos,
vencendo cordilheiras como
a do Himalaia, torrentes nas

*

PROTESTO CONTRA A PRISÃO
DO CINEASTA ESPANHOL

PARIS, 17 (A. P. P.) —
Na ausência de qualquer in-
formação sobre os motivos
da prisão do produtor cine-
matográficò espanhol .1. À.
Burdem, a assembléia geral
do Sindicato dos Técnicos da
Produção Cinematográfica
(CGT) teme que se trate,
de fato, de um delito de opi-
nião.

Em conseqüência, resol-
veu pedir a todos os técni-
cos franceses a que recusem
a sua participação papa. a
conclusão da ge.p?odus!.9
hispano-francesa do filme
'¦Gi-aride Rue".

O tes-tó aprovaejo foi trans-
mitido à. embaixada da Es»-
panha e a. vários ofgaius-
mos' Interessados.

O mais jtouo íipo de motocicleta tchecoslovaca
montanhas, passando . em conjunto. Atualmente, anas

por terrenos difíceis na tn-
dia. Afgamstão, Irã, Tur-
qula, Grécia c Sul da Iugos-
lávia, somente encontrando
bo.is estradas de Belgrado
à Áustria até Praga, visita-
ram na capital tcheca a fá-
brica "íl de Maio", produto-
ra dêsse flpo de motoccle-
ta. As máquinas foram des-
montadas e Iodas as sua?
pecas encontradas cm tal
estado de conservação que
não foi necesário mudar ne-
nhuma, nem tampouoo hou-
ve necessidade de limpar o
tai-bufadot'.

Mus últimos 10 anos a pro**
çtiiçào de inoi:.-ic'c!etas em
SlfaKonice auinentoti con-si*
der^velmetite; num ano ape-
iisis, a fábrica forneceu taii»
ias unidaqes quaptgs íoran'!
produzidas nos anos que an-
Lecederafti t. guerra, tomados

çao Nacional; è»ie partido vi*
ui.--» iraii.-aint.. iiiirr.-ii. ranv
1'ollt > ai 'I* i.irlli.iiiinilal

mau no au
BOQOTA. VI IAFP) - Ai

3 horas deixou de **r ouvi-
da om llogaiá a radlu de
I...I.I-- conimlada pelos re-
voii..b.,> t.rtiiaii..» «iparenie-
mente t-aiorvatia p«ltui intor*
frlímU».

Coexistência Pacífica
woscou, w <Arp> - A

MVWa »iciii*,,*, ;,-.,,-, |.„bllc» t^ria*. r«ríi*-iit.toB rn» ia
vur An !•** (Ia rueMstènfja
tMiillfíl, áí4lli?liti»l>(lM .J.ir tt*
(MIVOü (*iiau |k*i-,l|t,1ti,]„a ,**,,¦¦ue ts-íuii jilisla è íuüik u ...f

-, rr.tr «R Ir - r .,*, . ,M„,r *,
l«i i I •;•!. ----- , (ts .,...,.,. i
dada.

O eserUar Nieot*» Tlhh
nov frisa, par seu lado, que
t.Vi..n .1.4 .lliili.t,»*. | l.lli
r*or *w«vwii i«ir via iiart-tira, sol» a (.tiudlçio de (jut*
Imja boa voniaifo ou àue
'-\i4i«i um i-rtit'- ..«¦ i.-i,-r-i.*
Vetrmno do 1'artldu Comu*

i.Im» dmUt \mn\ a di Ka*
i.m*.i(is .t-.i.'..i Km tnéneini
l*j?»!ivi*intjfíi -. BRrma i\m a
tí-ij.iliiv-.*-. »«. ¦ e *! *.¦.-. Aa .»,
t>»rlaV*0, r í. :,.!¦• , 4 i-.-in . | J
<lf I .'-i-ll, <r !.!> -. aOS ill-i».
t..r- de ui« tãticd»: .f.*.*»»*
homens aSi» demei.li'* mj
pro-. «.ad (>(**> i.

i' -' «uiio Um, dia a -ns*
vista Min.. i«.».i!> .aila-r, . r».
ucaitdn .. ilirírlijração lí«l«*ii.
Ij^liliioiirl tíllrflttlllilo j|

• ait». .ir A •> -.-íi.!-:, *. ,, <|i,.,|

qualifica aqiitleu doU mn»
duias ockitmiali da UriKu»
do M*culo XX

produção está sendo acele-
1 rada, bastando dizer que
l cm lOfiO, último ano do pre-

sente plano qüinqüenal tche-
co, a empresa deverá estar
produzindo mais 40 por cen-
to que no ano passado.

A íim do poder cumprir
com exilo esta tarefa, estão
sendo preparadas diversas
seções de máquinas-ferra-
mentas semi-automáticas e
completamente automatiza-
das o quo elevará eons:dc*
ràvelmente tanto o nível tec*
nológioo da produção, como
a capncdade du fábrica.

No clichê, aspe.(!tQ do mais
novo modelo do motociclc-
Ias "JAW". Cojfi 130 co d's
eilindradíi, baixa prqço, con*
rpomt?. cm flicdiâ-, 3- ft liíros
de cas.olina por 100 emiló*
metros- ( Copyrljht INTER
PRESS)

tttÊm*mmm%1tmWtll0lm9mm9mWIÊIÊ*^k»f*m^kmi ^'.--^^*i»-*^»»»-*t*i-**ll^
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MAGNÍFICOS OS RESULTADOS
DA ECONOMIA SOVIÉTICA

MOSCOU 
IFSr-ecla* |»art. « IMPREN8A

POPULAR) — A dlroçao Oentrol da
BNtallstlca da U.K.S.S. tei um balanço do
domtnvolvimcnio da economia »* da culiurn
.... i.-ti...-. . it. !'.'•¦ Os resultados «Ao muito
¦r.iKi-. uns Kovlctlcos, pois os dados provam

quo duram*' este ano foram obtidos fxiio-.
om todos m campo* da vida ... t<-ti.... O
plano previsto pra 1985 M produção Indus*
Ulal, na iigrkuliurn, na cf-nstruçAo o no au-
mento dai» rique/jis .rituais do povo nào
só íoi cumprido como lumbem ultrapassado.

A produção de metal c energia elétrica.
por exemplo, aumentou de 9 a 13';í> em com*
paniçAo com 1WM. Km Iguall prorwiçoí*» foi
elevado ¦• extração dc carvão. Foram extrai-
dos mais -'•'' de petróleo e aumentou a
produção da Indústria íiesada.

Uma característica dc 1935 ¦ o aumento
da Indústria dc bens de consumo. £ste uno,
.* produçAo do tecidos, calçado, artigos de
costura aumentou dc 6 a 12'c. Tamttcm foi
duplicada a produção de m«.quinns dc lavar
roupa, televisão, geladeiras, mAqulnas de
costura, receptores de rAdio. Também em
1955 numentou n produção c se nmpllou a
venda dc comestíveis, principalmente no que

•¦H..-1..1.* \ !i..iti!,*i**.. ..uru.. oinuervat* e
cltumiwtnlia.

aoa i-.mi*hr.-.\*« INDIVTHIAli
Durante o ano i*.«- -.< t». kegundo comunl*

cado da DlveçAo CemrAl dt* t - ..iisilra ro»
i iMi.»ii -,.- na Indúsiria «oviéiica nAu «A um
iiumento quamllaiivo de produç.lo como fo
ram r* .ilij-ulb*. Imivortantes prores-ioi de
..|H-riri(...flini i.i... Na produçAo da*, fábrica*
e emprèsa-i sAu empregaiU« mal» maquina-
rias automAltcas. n-....-.nicas e eletrônicas.
Foram pontas A dKpoklçAo da*, fabricas mui*
laa mAquinaa de alto rendimento. Fmre a*
novblades técnica* da initcniria soviética

:• ¦ t.u .un . a* >-i*.t.i|.içóes qut- utllliam n
energia atômica.

O desenvolvimento da tndut>tríii n» URSS
nAo é um «Mm em «I. A ha*»* d" «eus êxitos
.- que se obtém o auge .Ia economia nacio*
nal. particularmente a ajjrtculiura, No ano
passado foram enviados ao rampo 218 000
tratores, numerosas mAqulnas agrícolas.
!.--...» máquina*» permitiram ampliar a su*
perflfic de cultivo em 20.000.000 de hecta»
ren, Houve maior colheita de cereais e de
nutro* produios agrícolas. Aumentou o re*
banho dc gado vacum c bovino.

^•W»-»*»*^*^*»»*»»»*!**!»***»^ . S — J-i^J-».

f!

'0 ACONTECIMENTO MAIS IMPORTANTE NA
IDA DO PARTIDO DESDE A MORTE DE LÊNIN

Assim Define Mikoían o XX Congresso do Partid o Comunista da União Soviética — Enaltecido o
Principio da Direção Coletiva — Condena ção Sem Reservas do Culto à Personalidade

VfOSCOU, 17 (IP) — Du*
rante a sessão matutina

de ontem, representantes de
Partidos Comunistas do es*
trangeiro fizeram uso da pa*
lavra perante o XX Congres»
so do Partido Comunista da
União Soviética. Falaram,
entre outros. Boleslav Bierut
e Walter Ulhricht, respecti-
vãmente presidente do Parti-
do Operário Polonês e se»
cretário do Partido Socialls»
lu Unificado da Alemanha,
levando ao Congresso a sau-
dação fraternal dos seus par»
tidos.

À taule, reiniciaram-se os
debates em torno do in-
forme apresentado polo pri-
meiro secretário do C.C. do
P.C.U.S., Nikita Sergueie-
vilch Kruchtchev, sobre o
trabalho do Comitê Central.
Intervieram, entre outros,
Anastâs Mikoian, primeiro
•vice-presidente do Conselho
de Ministros, Mikhail Sus-
lov, secretário do Comitê
Central, c Mjavanadze, pri»
melrosecretário do Partido

ABOLIÇÃO DA PENA
DE MORTE NA

INGLATERRA
LONURKS, 17 (AFP) — O

govftrno britânico apresenta»
rá, muito em breve, projeto
de lei abolindo a pena de
morte, a fim dc corresponder
ao uesirjo ontem claramente
manifestado pela Câmara dos
Comuns, informa-se nos cor-
redores da Câmara. A análl»
se do escrutínio dc ontem de»
monstra, com efeito que, ape-
sar da intervenção dos minis-
tros, Perto de cinqüenta con-
servadores votaram pela su»
prcssãii du pena última, c que
vinte u sete dos seus colegas
«toriès» se abstiveram, asse-
gurantlo, assim, a vitória dos
partidos favoráveis à aboli-
çâo.

Acrescentam, nos meios po»
iiticos desta Capital, que o
projeto do governo poderia
encontrar uma certa oposição
na Câmara do Lorde, mas que
os pares do Reino não dis»
põem de um prazo de refle-
xão senão de nove meses: no
iim desse período, a Câmara
dos Comuns pode impor a
sua vontade. De qualquqer
maneira, a execução dos con-
denados à morto é desde já
impossível,

na Geórgia. Os oradores res*
saltaram a profundeza da
análise da .itunçâo Interna-
cional feita no Informe de
Kruchtchev.

DIREÇÃO COLETIVA
Em sua intervenção, Ml*

koian disse que o espírito le»
nlnista implica necessária»
mente o estabelecimento do
principio da direção coletiva
como principio superior da
direção partidária, e por ou»
tro lado, a condenação sem
reservas do culto à persona»
lidade, que causou grandes
males ao Partido e ao pais,
Também Suslov acentuou os
males acarretados pela teo-
ria e a prática do culto à
personalidade.

Êsse culto — afirmou Sus-
lov — rebaixou o /apel das

mniisif populares e do Por»
Udo, fretou a ação o a Ini»
ciativa dos militantes, resul-
tou na falta do controle e
de responsabilidade e até
mesmo na arbitrariedade
por parte de certas pessoas;
Impediu o desenvolvimento

• i.i critica e da autocrítica,
provocou decisões pessoais e,
por vozes, errôneas, na so-
lução de diversas questões.

Ao contrario, a discussão
e a solução dos problemas
essenciais numa base real-
mente coletivo pelos órgãos
do partido atestam, agora, o
restabelecimento da direção
coletiva em todas as escalas
desde o Comitê Central até
as Organizações de Base.
Sem dúvida alguma, pode-se
dizer que, no seio do Comitê

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 e de 16,30 às 18,30

CeJilral. o principio da dlrc*
cão coletiva loi inteiramen»
te restabelecido».

EXALTADA A IMPOU*
TANt IA DO CONGRESSO

Mlkoyan definiu o XX
Congresso como <o aconte*
cimento mais importante du
vida do Partido desde a mor»
te dc Lcnln>.

O. orador fez a critica dos
historiadores o dos filsofos,
-reiterando a declaração de""Kruchtchev, segundo a qual
o -iCompôndio dc História do
Partido Comunista da URSS»
ern insuficiente. Criticou os
historiadores «.porque não
sabem Ir até o fundo das
coisas no estudo da revolu-
ção» e pediu que as obras
históricas e filosóficas apre»
sentassem os fatores novos
baseados na experiência re»
voiuclonària.

Falando, por sua vez, o pri»
melro-secretárlo da Comis*
são Central do PC da Geor-
gia, sr. Mjavanadze, lembrou
que centenas de milhares do
homens sofreram em conse*
quência dos crimes de Beria.
«Agora — disse — na Geor*
gia, como em toda a União
Soviética, reina uma atmos»
fera nova e normal: a do
trabalho. E' o espirito de
Lenin que triunfa*».

(.'1.1N1CA I
UO I

l)U. SANTO*» I
DIAS j i

Jj

1
MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento nela homionioterapla e
alta freqüência uspccUica da velhice
precoce da tunçao sexual no homem

na mulher. IrritabUiüadc, fadiga o Insôuia nos
indicados. Enlermagem a cargo de técnico
o profissional diplomado.

CASOS INDICADOS) — Con*
suita popular.

ca&os

(NOS

RUA SAO JOSÉ, 50 - 0»
- CONJUNTO tH>3 - TEL

ANDAR
: 32-6230

(lOUAltlU!
B uiãriamoiit«

daa U àe.
f? 19 aoi^m.

VISITOU A URSS j
MOSCOU, 17 (AFP) — I

Partiu esta manhã para Var*
sóvia, devendo dali seguir
para Budapest e Bucarest o
sr. Gene King, diretor dos
programas *A Voz da .-Vmé»
rica»». S^u pedido de visto à,
embaixada soviética em Was*
hington foi imediatamenta
atendido o sr, King faz par-
te da «United State» Infoi"«
atipn Agencyi».

t

Nasser Recebe Representantes
Comerciais Chineses

CAIRO, 17 (Agência Nova
China pela Inter Press) —
O Primeiro Ministro egípcio

CONFERÊNCIAS DK SYETLANÂ STaLIM
Nà UNIVERSIDADE DE MOSCOU
MOSCOU, 17 (4FÍ?) Ta A filha de Stálin, Sv&tUna, co-

meçoii a dar aulas na, Universidade dc Moscou.'O 
horário cias conferências exposto na Universidade

anitííoia: S» «*. StoMna, candidata ias ciências filológicas^
dará aulas sobre: "O papel do povo na. literatura so.viética.

Essas aukis são fiadas sob os auspfcios do Instituto de
Filoioqia c do Literatura.

Svetlqna, StaUnv, dc 35 anos de idade, é casada e t»m
duas crianças.

Gamai Abdel Nasser recebeu
Li Ying-chi, representante
comercial, e Chang Yueh,
adido comercial da República
Popular no Egito. As perso»
nalidades chinesas estavam
acompanhadas de Mohamtr.ed
Abou Nosselr, Ministro egíp-
cio do Comércio e Indústria.

Os representantes comer-
ciais chineses transmitiram
ao Primeiro-Ministro Egip-
cio os cumprimentos do Pri-
meiro-Mlriistro Chu En Lal;
Saudando os visitantes. °
Pihr.çiro-Ministro HWSêE ex/
prèssou à ainflança de que
as relações entre a China* e o
Egito -«jontinuarão a creseer
ininterruptamente.
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Blfltfes de frezem. Jti-
drez, Usos, dc trlcollnc a
CrS 120,00. Dc ralon á Cr$
70.0U. De nylon a Cr$
250,00, shorts a CrS 80,00,
cuecas a CrS 200,00 a dú-
zia. e Cr$ 400,00. AMAU*
ES. Rüà da Alfândega,
318 — 1« endar. Eua Vin-
te "de Àbrtl, T.lola. Aten*
den*os pelo EeamMlso.
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ENTRE 
os problemas que Iwjc em dia preocupam a opi-

nião pública, Goa ocupa, a meu ver, um lugar especial.
Se consultamos u dicionário não encontraremos grande

coisa sobre êsse pequeno território montanhoso da índia.
Entretanto, hoje se diz que é uma "província dc Portugal .
Ê coisa bastante assombrosa, jâ que Portugal se acha a
¦milhares de quilômetros, na costa européia do Atlântico.

Os portugueses desembarcaram nesse território faz 400
anos e com intrigas e violências de toda índole, impuseram
sua dominação a esta parte da inditt. Não há dúvida que
os 6 mü/iôes do habitantes de Goa não têm nada rie comum
com Portugal. Ao contrário, estão estreitamente ligados ao
povo ria índia por vínculos de sangu»,, de língua c por sua
comum herança cultural.

Examinemos u questão; Goa é uma ¦província:' Sc Goa
é uma prc íncia portuguesa, pode-se conceber o paradoxo
de que haja um movimento nacional de libertação pela
reconquista de sua completa independência rio jugo portu-
guês? E isto não è novo. Já em 1787 teve lugar uma tenta-
tiva tle reconquistar a liberdade; porém, o levantamento
mais conhecido, o mais legendário, se situa no século XIX.

O Comitê de Qoa do Congresso Nacional Indiano for-
mouse em 1928, e hoje um Comitê de Ação de Goa coordena
a «<-,!ão do numerosos agrupamentos nacionais, cujo objetivo

a <¦.: independência em relação ao estrangeiro. 1'orie isto jusü-
| ficar'á vontade dc techàçar esta legenda do "provinoia 1
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Os próprios, portugueses

e
as

falavam de maneira bem diferente
nos mdmntos em que não sofriam ataque contra seu regime.
Êiz algumas indagações pessoais ¦:: è interessante ler o que
dis a ).. i OoZonia.j aprovada pelo dr. Salazar em 1926:

Artigo 2. "Corres/iondti à estrutura orgânica ria Nação
Portuguesa levar a cabo a missão histórica (!) de possuir

colonizar (!) os territórios rie ultramar o rie civilizar (!)
populações indígenas que neles vivem". (Os pontos de

exclamação são moits).
Imaginemos qual è o sentir do povo e da juventude de

Goa. Todavia vivem sob o jugo colonial, enquanto que o
resto do povo da Índia goza da liberdade reconquistadu em
1947. Que mai-s natural que o povo de Goa esteja decidido
a unir-se a seu próprio país?

Um poderoso movimento abarca hoje a ioda a índia.
Grupos rie voluntários se formam em todos os rincões do
yirtís e marcham para Goa Içando a bandeira da União In-
riiana. Êste movimento alcançou seu ponto culminante em
15 de agosto último, quando 3 mil jovens atravessaram a
fronteira artificial entre a. índia e Goa.

Os jovens da Índia, sustem, como um aõ homem, a seus

há muitos, anos, lutam todos com uma força sempre crês-
cento pelu libertação de sua terra natal, para unir-se oísíí»
irmãos. O movimento de jovens voluntários cresce dia a dia
c o secrctário-geral dos Sindicatos Pan-Indianos lançou um
apelo no senlirio de alcançar a cifra de 10 mil voluntários
por ocasião ria Jornada Nacional da índia. Em torno desta
questão rie tão vital importância nacional realiza-se a mais
perfeita união do povo.

Que dizer dos jovens de Goa? Podemos ver aomo, desde
à pátria. Dois mil patriotas goenses gemem nas prisões de
Goa, Portugal e rias colônias portuguesas da África. Outros
vêém-se perseguidos através da selva, em que se viram
obrigados a esconder-se defendendo-se rios ataques da polícia
e das tropas armadas.

Com justa razão podemos perguntar-nos: Oojho pode
Portugal manter suas garras sobre o solo indiano? Penso
que uma rias razões reside no fato de que conta com o apoio
rios Estados Unidos, e cabe supor, sem equívoco, que tal
apoio não c desinteressado.

A Grã-Bretanha e os Estados Unidos constróem con-
juntamente uma imensa base na enseada do Mama-Goa. Na

realidade trata-se de uma lemtório indiano e portanto cons-
titui a existência de uma ameaça contra a paz nessa parte j
do mundo. Eis aqui uma das razões que fazem com que \
o assunto de Goa seja nm problema espinhoso o uma causa \
rie mal-estar internacional. \

E que dizer dos jovens de Portugal? Assim como a
maioria do povo português, não cessam do manifestar sua
solidariedade para com o povo de- Goa. Qs jovens exigem
dc seu governo a renúncia a- suas pretensões coloniais & a
solução deste problema através d,P. 'seu único, caminho iustq:
sua salda definitiva de Goa. Entre os meses de fevereiro
e abril, 90 jovens foram detidos e encarcerados nos momei-
tos em que o sentimento de solidariedade para Goa aumen-
tava prodigiosamente. Não podemos aceitar de forma aioto
ma a atitude do governo de Portugal. E como todos os jo-
vens do mundo, que querem gozar Mina vida de paz e oüfiar
com confiança o porvir, nós estamos convencidos de que êsse
tipo de política colonial já está condenado pela opiuitüo
pública mundial.

mmmmimmmmm fis-g*-*-*^^

\



PAGINA 6 [MPRENSA POPüLAh
_>—...>—--....n, .Ulllll Il.lll ¦¦  II—  .11 llllllll II -..l.i.l .1 . .. l-i.hi-. ,.—¦-¦ ¦*_.. —II

Preparam os Metalúrgica Sua Conferência Nacional MtWSMi
As Mnljieres Trabalhadoras,

Sua Vida c Suas Lulas
A mista MOVIMENTO «INDICAI, MUNDIAL, em mus

d\\<er*ot . .n.t-f, -.. [.ui.ii.u ini) ..ii.i.t. ¦: irnb_|tiu. -.
In*, a v. t_ . m lutas •••>• .i-i-ií ^ t-m •¦¦•'¦> •- ¦¦-*-•* ¦•*
A_= iim» i* ín,«*r»T«-__, |_i«» _.siiniu, itconen-amot _
ini.., dm -*_ui_i.*. _ni_(*- .m o movimknto SINPl*
CAI* IIUNDIAtl

Vara _ «_* iii_rç_, »» «__!_. rr*. italiana*. _.-. m.... «min
t<__l_i*l_ rm r«_n nii|ní-., .1.- Kii.a ri...lai... |irt-.l-
«l(.tli* «I* .«Htllo__.ll .'-___I_N .Ia I ..nl. .1.1 a. 4.. t.«*r„|
tlnlirmt. «lu I«__«ll_* ((«.II- — N* 3.

A C«. iií.rê_*_* Mundial «l. Tratulltailoni». jMir Uilgl
aniMJ, j*t*r*f_rlo da FSM. - N» 7.

¦ _ - im-» >-.«.ip1Hi inli*» ¦

Aa iiaii.iihmii.f_*. i(_li__i_*. mnrrlmiii par» a lr«*til«*.
|m.i In.'**. riMl_I, ilirrli.rn «Ia « "ini**.!.. I . intuiu*, «ta
IUII. — N» _.

Ati •;---¦.--¦ -l..- traballiailumi* nu tt. iCimiim tirltã*
nlo. «Io .¦••(.• por •'!;:•< .Sman. dlrolora «Ia _t*ç_«»
Ue I_íii«lr(*» «ia i M.-s......... Nacional dtm Alfainic* .

i i.ii.-.i .'-.--i. • na Indústria do Veituftríu. * N» 9.

A «it_...l. -.l.ra fr_till_.il if«-nii- t*>» rllmi»*» Int. rum*.
il.. trattalllii, |_ir «il*-*lr lonfin. •> *¦. »• tu .a ... il «In
l'i-lfra«-a«> doa Tr ___l__«lor.*. mt InilHklrla «In V«* «t«i_
rln (COT) da I ran... — N 0.

Pela iirim«*ii_ vcf na iiM*-i!.. «ima ( .-nfci. nela Mim
dial «l«* TralMilhailora». Ma_lfu*i<* «Io «•..me Propo-
ralórlo - K» 11.

Atnlm •*>• |ir<-|mri» a ( <«il.-r.ii. In. pur Minl.il.-iin i.r..*.-¦>,
dlr. lixa il.- IK*. «rtamr-t. IVmlnlim «ia FSM — N* 12.

A|-- IIKW ;..:i!ii.-. & vlll Uli wl»ll . |K)I V. .- . .' -
Colin. ¦ ¦¦• i-i -t i da »' * *».; • -:. -«.. *. . .,.:.: «lo Tnilt.illto
-CGT írniire*». N* 12.

üs i"-i: i- do oxcmplaitM «Io O MOVIMENTO .SIN*
DICA—¦MUNDIAL podem •¦«-. leitos a \|.«... m Ritmos dn
Silva. Rua Kvarlaio da Volga. 16. -.«I.. t_K_ loi. *I2*i»ll9 o
na LIVRARIA INDEPKND-NCIA, A Rua du Carmo. 31
— sobrolojn. Toloíonc: 52*3-183.
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L
IMPORTANTE REUNIÃO DA COMISSÃO PREPARATÓRIA DA CONFE-
REMIA MUNICIPAL* REALIZADA QUINTA-FEIRA ÚLTIMA ___ REU-
NIAO FINAL DE DELEGADOS, NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA - EM S.

PAULO. BENEDITO CEGUEIRA E JOSÉ LELIS DA COSTA
IMMIAiKW. JMW ' %»-.«_#S_í*%«_# *

UMA 
rrninAi. «Ir dvl«*__d_*. ~l_diV«Í* ii.n_i.nsi...-. .-n.«a> «« . ,.aii,a,ta ..a •.*-.. tm

- m.. i*ii > na m--1 «i«i «JlidiralM da r_rpo*a«.-«. a Iim dr -....«idrii. i»r i_r_„U*. ti.,-.
i-ara a r*albado «Ia »«««Urri-mla M»iiiiii|«al du» *MH»t».r___«. hcraii „i*.i*it»_i«i~ «, im» «tua
*l(m, «____! do 1- titll imnlftlrtW «• *•*•¦«" •*¦*¦•'* *' l»»»r"í»-r« «* M»M»r__. a *_-n-m -«ii*r-Wr*.,
om rada rmi«r«^a, au» iraUalliailun-. .

I.(_ uma da» NMlacSM da itanHo da »«_ni»»_«» l'rr|mrai_*U da OORfHMCM Munin
pai do» Mi-ialiUt.!»»*». rrailiada na ««*ll«( do .,..n.i» i. n» última, no Mndlratu «Ia wrtH____,.«

FINANÇAS
Um do» ..---ci-- t ->i- do*

baüdos, iumi*"'1'* t-unUk. íoi
n arriH-(m«;.*M «'c fín*»i«.«'*
para a eob.rtura «Ia*, divw*
m* .i.--|.< •.- com del*?ga(l«»>.

na; -j-.ii.. o outra* provi*
«lôiH-ia», Fit-ou. |tor fim. apto
vado o i¦¦! -.au • < '•• «*" ,:!''---
. .um*..- :i.. «I» IjOIIU* do 3U
fru/olro*. que po«_ír.. wr

NA FABRICA MATOS ROCHA

Exigem os Operários
o Afastamento

do Chefe de Seção
Memorial Com Centenas de Assinaturas Será
Entregue Aos Empregadores — Qua. e Lincha-
do, o Chcíete Que Tentava Suspender Uma Ope-
rária — Dispostos os Operários a Paralisar os
Serviços Caso Não Sejam Atendidos Pelos

Empregadores

._-_irt.it*. tião -à por meta-
S_r_k_. oiiiiw iaml_.it por'¦..(..» . . domai. i-ii».u;.a
«taro*.

A i_H_*r_>t*lado d«» itiuliili/_... «i da «a i*'irtçá«» foi asaun»
t - i .'•ta_l_-.il- llIUitO ií * -.li
«Io. pote «.'íu. fiouu ftlTado,
traia-ta» do uma t-ondicâo
üi-|...-*.ü liv.-l oo . *»lto tan

0 Auminlp
Dei Mantimoi

O» -.-.(*.. ...a.:..!« * 
|

ll.alitlil ,.t -ias .ll\et =¦- I
r_togoiia» ptuítMÍ-niai*» vS«« J«o reunir «.n u_*4 éraiata
a»r«l«l.lr>a C-R)W__. MU *-'•» |

j 2*4 d« nm «*m vor**, ix* .
».-..........t. it_ <*4o «to #in
«tU_.it. .!•= lt-!-..:..ii. - t
ra doliborar ••# iw»»_-. runn*- '
do «ua • ¦¦-»'-!-¦•• 'a «salarial
A s,*«_-mld(Ha ** «mvofada j
i- •. iv.in....... Naoiunal
do. MaiitiitHM o por u*l*'j.
os t.i«dk_tu» «íuo Uu* *A«
QUadof.

Têxteis em Assembléia.
Hoje

ü Sindicato d<*# T.stotó
..-•a. >t. a partir da* lt»
liora*. do h«Io. uma Impor*
tanto 8_»*-m»dè_*. Na opor
«in-.Ma-t.-. o» nati-llmitar»-»

Hoteleiros
Conferência

«., ompt.gado* no i"*mèr-
e\a Huielotru o üimilat^*» po
«:... —.•.<*.' n,i«..«a.l.-í |«'i
s.,1 HiMirato para uma a»
M-tuid-ia, mareada i ¦• ••
dia ¦**. ¦ • "¦ u • '.;.-ii.¦• do

¦ -.H-* i «i a t.itiiita oontrapru-
i«.ít - patronal. -" do au-
nvni», rwndkíonado». ¦* olo
vaçán d»« pro<_- «ft» »_f«*/í-
nho o «Ia tníMia. Até **.|i,.-l.*
data, a diio;oria do Síndica*
to r._,! taiã ettforcot para
.--.:.* o* patrfi*** retirom a K*
(jtirula p.«ito «|o »ua pro|x-»

i.a «. a outra pelo ir »!_»•
t_fti#ta a>*á-»i"

Eleições Oes
Eletricistas da

Marinha Mercante
Ne dia 3» «ta mai*,-- rt-alt

lar^ão etaiçoo* |***t* »«m»
VM&O da liirotoria, t..in_*
Um li-fal o ro|i*f«_iitanie.
du r..i-.í<-:i... «Ia P_dt-_(_0
do --11..1I. ..(-* «tas Klot»i«i«!a*
4a Marinlu* Mercani»-, Co
munica o süiulicati* quo o
[tiram para o ivat-.tr»» do
- ....fa*. (ttKipiToimi. nt* dia 18
«i4_»to m<%

Ensacadores de Sal
O* carr**g»dí«roii »? *»?»»»«*«

doto» «ta *U roaliíarão, t»
•irQKimu dia -*• a» eWw»
i«_ra roíiovaçJo «Ia Dirotoria,
i.im«*lho Kit-cal o reoronon'
UmtM * FederaçAo. Xcwta. |*ul« tal clãuíula íonia-a i ^^,1^ 0 rindkatü comunl

pr-íucamonto ína«.lt_vo|, ] ^" ^ pne,„,Urt .,«-.-,•.
o pre/o para o re?,!"»1» «-*

O*: tmballiadoros «In Fábrl*
ca «Io Siipnt(i-í Motos Rocha
iiiifio empenhados om luta

011 ENCONTRO INTERNACIONAL DE JORNALISTAS

Instala-se Dia 23
A Comissão Brasileira
Terá a Seu Cargo os Trabalhos Preparatórios em Nosso País — Compo-
sição da Comissão Internacional de Iniciativa — Debate de Questões

ProfissionaisConformo tem sido aniui-
dado, terá Ilibar em maio
do corrente uno. na Europa,
o II Kiic.iiii.. Internacional
do Jornalistas, do qunl par*
ticipan.o homens de impren.
sa de urande número de pai*
ses. Como da primeira reu*
niáo deste tipo c ;« base do
importante papel que esta
representou no terreno do in*
teri._nii.il> direto entre jor-
naüstas, o II Encontro In*
ternacional promoverá o de*
bate amplo e cordial das
questões que dizem respeito
diretamente ao exercício da
profissão. .
A COMISSÃO 1NTEBNA*
CIONAL UK INICIATIVA

A reuliza(,'ào deste 11 t-ii-
contro Internacional de Jor*
naüstas é devida á iniciativa
de uma comissão internado-
nal formada pelos seguintes
nomes:

Gunnar Adolfson, Suécia;
Ibrahim Amer, Egito; Emile
Arnold, Suiça; Freeman B.
Asare, Costa do Ouro; proí.
dr. Karl Bittel, Aletnaniia;
Brian Bunting, União Sul*
-Africana; Cliin Chung-hua,
China; Vojtech Dolejsi,
Tdiecoslovãquia; Vasile Du*
mitrescu, Rumãnia; David
Eskliol, Israel; Luiz üuima-
rães, Brusil; Jaoudar Ha*
chem, Líbano; Jean-Maurice
Hermann, França; Stelios
Jacovides, Cliipre; Haruo
Kanki, Japão; Maoiheb Kay-

ali, sin..: Vtiichi lvobayashl.
Japão; Józeí Kowalc.yk, IJo*
lônla; George Marion, Esta*
dos Unidos; Francisco -Mar*
tlnez dc Ia Vcga, México;
Ernô Mlhalyíl, Hungria;
Nassib Nemer, Líbano; Juan
Emilío Pacull, Chile; Ernest
Platz, Austrália; Chalnpathi
Hau, Índia; Goitlon Scliaí-
íer, Gi_*Bretantia; Konstan*
tin Simonov, União Sovié*
tica; Rana Jang Baliadur
Singh. Índia; Luiz Suarcz,
México; Ljuben Velev, Bul*
gária; Carl August Weber,
Alemanha.
A COMISSÃO PltEPAKA-
TÔRLA BRASIL B 1 K A

No Brasil os jornalistas
estão interessados em parti-
cipar do II Encontro Inter-
nacional. Prova disto 6 a
organização «ia comissão pre*
paratória, a ser instalada em
ato público no próximo dia
—}, Esta comissão e_iá In*
tegrada pelos conlieddos .jor-
naüstas Luiz Ferreira Gui-
marães, D. Federal; Ürigenes
Lessa, Distrito Federal: Ma-
ria da Graça Dutra, Distri-
to Federal; Jocèlyn Santos,
Distrito Federal; João An»
tónio Mesplé. Distrito Fe-
deral; Anterò Socirò, Pará;
Pedro Santos, Pará; Diogo
Costa, Pará; Paulo Boiiavt*
des, Ceará; Olavo Sampaio.
Ceará; Luiz Beltrão, Per-
nambuco; Cláudio Tavares,

Pernambuco; itanulío de
Oliveira. Bahia; Carlos Visa.
Bahia; Nei Otaviano Bcrnis,
Minas Gerais; Freitas No*
bre. S&o Paulo; Arsênio Ta*
voüeri. São Paulo; Willy Au*
reli. São Paulo; Marcelo
Tulmann Neto, São Paulo;
Ciccro Soares, Rio Grande
do Sul; Antônio Carlos RI*
beiro, Rio Grande do Sul;
Geraldo de Araújo Vale,
Goiás; Oscar Sablno Jr.,
Goiáy.

DISCUSSÃO UK
PROBLEMAS

PROFISSIONAIS
Do ten—trio do II Encon*

tre Internacional de Jorna*
listas constam problemas
como os seguintes: a) ga-
rantias de informação obje-
Uva e verídica; li) remoção
tios obstáculos que impedem
ampla colaboração interna-
cional dos jornalistas pro-
fissionais e d seu entendi-
mento mutuo; procura de
possibilidades de assegurar
visitas sem entraves c lor*
nar mais fadJ o interc&m*
bio de jornalistas de to-!os
os paises; O mellioria das
condições de trabalho dos
jornalistas.

par.i ¦¦>:¦-¦•.:¦ ir o aíti-tamcn*
to do clwfe Ua socçâo Ue ik*
ponto, Ue nonií* Antônio.
Tj-ata-w dc nutor de per."***
gul«,-*5cs e nrbltr_rle<ladc. «le
!•• i.i ordem <• que, i-- l*_«o
mesmo, .(-..• era linchado,
sexta-feira .última, durante o
(*x|H_lcnte «le trabalho. Exi*
gindo o afastamento «In che-
fe Ue -¦..-."(¦ os trabalhado*
res ••..!.¦¦ ::..t ¦¦•• um memorial
com várias centenas «le assi*
naturas aos cmpregatlot—i.
Isto deveria ter feito ontem
pela manhã, mas, diante do
não comparecimento do che»
íetc, resolveram os trabalha*
dores aguardar n sua pre*
sença.

Os oj_. rários já deram cién*
ela. verbalmente, ao empre*
gador dessa reivindicação e
aguardam o pronunciamento
dele.

QUASE LINCHADO

O quase linchamento do
chcíete verificou-se pouco
antes da hora do almoço,
quando éle tentou suspender
a operária de nome Tereza
por estar tomando um pou*
co de caíé. Gritando e íazen-
do ameaças, investiu contra
a operária, que está cm
adiantado estado dc gestação
e que, por isso, teve um des*
maio. Imediatamente íoi bo-
corrida pelos companheiros
de trabalho, os quais tenta-
ram castigar o chcíete, que

5oi 
socorrido pelos emprega-

ores.
O trabalho, em conseqiiên*

cia, esteve paralisado em tó*
da a fábrica durante mais dc
uma hora.

DISPOSTOS A PARAR

Caso não sejam atendidos, j
o., operários estão dispostos
a paralisar p trabalho nova-
mente. Contam, para isso,
com o inteiro apoio do sindi-
cato, ao qual já cientifica-
ram de todo o ocorrido.

to dn Cdnfertnda Municipal I cm fíUirleai «_• u-ifUot vâu
como 4a NadoiwL Foi. ilimi* « aorwiar a ».«*<•_-_«» "**"'*!*

HH.tt«* tomada iwlo il"*
anulando o illsoiaio coletivo
".x-íteio" om quo íôra
irnnoíormatJo m*u ixHlido dc
melhore* ialárto..

Contínuos em Bancos

A campanha rm.*aUn pc*
Io >'•(•¦•"¦•¦•¦¦ Uo* i:.(-.. íu ¦

«lenta capital pel» lixaçio
«Ia Jurnaila «le « hora* par»
ou continuo*, cm I .meou i***
i*i.... •••• pant *m» E*»ta(loti, ga*
nhnnUo cunho nacional. A
ela j_ nderiram. oíldolmcn*
te, o» Sindicato. HancArlo*
«ie Silo Paulo. Porto Alegre
o Belo Horizonte*.

Marceneiros
• da Palermo

Para continuar as dis*
cuíjhV** em torno dc suas
o ¦!¦ r ./•¦•¦¦ ¦ ou tmbalhado*
res «Ia Fábrica dc Móveis
Palermo, que íoram muito
prejudicados pelo Incêndio
ocorrido na empresa, vão sc
reunir cm assembléia espe*
dal. na próxima segunda*
•feira, fts l- horas, na sede
do Sindicato dos Marcenci*
ros.

to .i»«.*, «-iitimida «ima :>-
eomlnác. Inifgiwl» i-cl»* tr».
tolii.v!--!»-** tiiadlio «le Ca*
tro Jw-o «Io Urilo Va/ Coe
iho •* Apolônio de Araújo,
que «__it>.¦.«<..«. i .i-¦¦ tu
tiléln o- ¦ :; • '..il-.i.';.;- Uu
São «;.--..: «lurnnli* a qual
explicai- a imiHiriAttcia Uo
uma «ti ..«i*.-... «li* Jimhiio na.
cional «Io» |inihl<*ma_ . -1 •-.
v1i_]lcaoB(>_ Ua eonwntçâo.
E .-.-!-. i-i.ii . m ptvsrnieti n
que .--¦:,- (• -.¦¦¦¦ nu t*oiH-ln*
«•• mtmid|Ntl Uos metnlúrgi*
cos carioca»-.

KM S. PAULO
Outra i-_«elu._o Ua reu*

ni-o foi a Uc enviar os tra*
halhaUorts HcneUlto Cerquei*
ra, presidente Uo Sindicato
«los Metalúrgicos «lesta «-apl*
tal. c .'¦•-¦ Lells Ua Coi>tn,
rv.spectlvami-ntc. como pre*
.sidente da ComissAo Nado*
nal Organiradora «In Confe-
renda Nacional Uos Meia.
Itirglcoa e Ua C««missno Pre-
luiratória «lo conclave muni*
ripai, cm São Paulo, onde
assistirão à realização, hoje
c amanhã, da Conferência
Estadual dos Metalúrgicos.

Ambos viajaram ontem,
de trem.

Metalúrgica
O» «ioi-gatlot» simlie. t» d.*

. o ,.i.-...» metalurgia*» »l« D,
F«*»ler««l vâo m »*#unír no
Stndkalo, no próximo dia
3<t. „t Di horas, para •¦¦-'•••
ter m¦¦••¦(.'«¦» H.-...I.- h tea*
ii,*A(,'„o da Conferência Mu*
; Ml-.-l dos '!<-! ¦.'(¦-' ¦

l>ro(*rama«ta |-ara princípios
«le atiHI do correttt- ano.

Federação
Dos Jornalistas

A Federação Nadonnl dos
Jornalistas reali_ar_ no pró*
ximo dia 33. as H horas,
uma reunião do seu Cons*?-
lho dc í:- ;¦!.*¦ '..unes. Ku*
tre os pontos da ordem Uo
dia .Iguram a discussão o
a posterior votação Uo rilo*
lórlo «* Uas contas dn Dire*
torla. referentes no exercido
do !¦•¦•'•

Eleição no Sindicato
Dos Conferentes

de Carga
As eleições para renova*

ção dn Diretoria. Conselho
Fiscal o representantes ..
Federação do Sindicato Uos
Conferentes Ue Carga «Ia
Marinha Mercante, se reali-
zarão nos Ulns 20 c 21 d«>ste
me». Duas chapas concorre»
rão ao pleito. Uma encabe-
cada pelo Sr. Laíniotc Ro»

chapa*.

CONSELHO DA
CAIXA ÚNICA

O Sindicato «tos • ¦ ¦ -¦•
initil-ii» em Knergla KWirl*
ca e l*i_diiçft» Uo Ca* pro-
movera., no dia « «U* nt->i\-
vindouro, . IcictVi* pa» ei*
nilhu <¦¦• seus >i. !•.? <¦¦•" »°
(•..iiM-llio da Caixa d«* Aiw
M-itadotia e Peitsô**» dot
¦ .«1...I..I..-. e Empregados
cm Serviços Público» tCai-
xa Cnlcat. Cm Uos cindida
tos e o tralt-alhador ll*>tirl
que Linhares Moreno. qu«
deverá receber uma «rand»
votação em ínoí do progia-
mu npt-™tttnUo. no qunl ft
gun« as mais .cnthias rei
vlndlcaçOC- «le «ut corpont*
ção no terreno dn |in.*v.di_n
"l.i s--.-i.-l

Dissídio Dos
Trabalhadores em

Pedreiras e Caicárcos
O julgamento do dissídio

dos trabalhadores em pcdrel*
ra» c caicárcos licou trans
ferido para o dia 23 de fe-
verciro. O dissídio foi trate*
ferido cm virtude «le nàc
haverem comparecido ao
Tribunal Regional Uo Tra-
balho os representantes pa*
Ironols, nn Uia previsto. As
sim. no «lia 23 «le íevcrelrc
o illssidlo será julgado,
mesmo à revelia dos patrões,
se os seus rept—leiitunie*.
não comparecerem ao TRT.

Passagens Caras e Salários
Baixos na lidade do Aço"
A Empresa Gaúcha Ganha 2 Mil Cruzeiros Por Viagem e Gasta Apenas 130 Cruzeiros om Sa*
lários — Um Absurdo Aumento de 20% Está em Vigor Desde o Dia 30 — Multiplicou o Capital

Inicial em Poucos Anos — Motoristas e Trocadores Exigem Melhores Salários

REINA 
enorme indignação entre os empregados da ViaçSo

Cidade do Aço, concessionária dos serviços de ônibus e
lotação entre o Rio, Volta Redonda e Barra Mansa. Desde o
dia 30 do mês findo, a empresa está cobrando as passagens
com «ni acr-scimo «le ,0%. K não aumentou, em um cen*
lavo sequer os salários dos motoristas o cobradores.

Trabalho Duro e Salários de Fome
ü serviço dos motoristas e

cobradores das linhas in*
terestaduais é muito mais pe-
noso e arriscado que o exe-
cutado nas cidades. Devia,
porisso mesmo, ser melhor
remunerado. Na -.Cidade do
Aço*- isso não acontece. Mo*

PRESO DESDE AGOSTO
Rubens Mavcdo dc Oliveira, estivador, residente em

São Gonçalo, Estado do Rio, desdo agosto do uno passado
encontrava-se preso. Sábado passado /oi posto nm. liber-
dade, e procurou nossa redação pura relatar a arbitram-
ílade policial, que foi sua prisão. Declarou nue tia data
de 19 tie ayôsto se encontrava int Praça -~> de Julho, em
São Gonçalo, num comício ali realizado pela cundídatwu.
de Juscelino . Jamjo, quando um 

'(iríijio dè policiais vi-
vestiu contra èle espancando-o e o conduúndo preso. Na
delegacia foi vitima de bárbaros espuiwaiiientiix. purun-
te o tempo que esteve preso, contra êle a prúpfíit p.vliçiú
moveu um processo, mas no julgamento o mr. poi i«.Ua
de elementos, e mesmo, vendo as falsas alegações qua
formavam o processo, mandou libertá-lo. (Na folõ. o es-
tivador Rubens Mddedo e um colega de trabvMio, quando
em nossa redação lavrava seu protesto).

lilhares de Manifestos Convocam
a Orande Assembléia dos Marítimos

No Dia 21, no Sifidicato Dos Motoris ias, a Grande Reunião Dos Mariti-
mos Por Aumento de Salários — Ma niíestos, Volantes, Palestras Nos Na-
vios e Outros Meios de Propaganda já Estão Sendo Usados — Dispostos

os Trabalhadores do Mar a Quebra r a Intransigência Dos Armadores

I
PEQUENOS ANÚNCIOS

(FONE: 22-3070)

. AMIGO: uttít-0 s reoóriitfndb uos suus amigo* t puttsntéi,
nossa seção do "PEQUENOS ANÚNCIOS' a
CrS 10,00 poi vèz 8e:ia tambóin um iioriettn tu-
seu. iornal. Disque —KWH) «. sOUçiU iiiiuiinaçóii-

"V: sobre como. anunciai com èr-iUt t tictniôniich'T mente.

ALFAIATE 13 (JUSTO 11 t-KA"Aceltamus teciüus nan* (emu
sObre medida, como st^ám U-
nhos, Ci-oplc-aii. casei tina.-. (.- ta-
zendas para vestldus e Duruai a
Bláquina. Rua Mlrliiduua n- 143
Largo do Sapo. tíucha Mlranaa

',: • *'. RAMOS - UKlcL.A iMfc,-
GAN1CA DE REFRI-ERACAU -
Consertam-se geladeiras eletn-
cas de qualquer marca e moto-
res. Preço módico, utenae-st- «.
qualquer nora. Rua Henrique
Borteux, S5. Caxambt. Telefone
49-3965.

SENHOR de responsabilidade,
nrocura emprego de bombeiro-
-eletricista, conhecendo profuti-
damente a profissão. A quem In-
teressar, fineza deixar recado na
redação deste jornal. Telefone
a_-4226.

7. SERVIÇOS IMPECÁVEIS —;
Bxécuta-se qualquer serviço de
marceneiro. Armário embutido,
.estantes, móveis, giro de instala-
Cões comerciais, comer tos
de móveis, lustrador. etc. Alei-
úes Stetanelll. Oflctnn: Henri-
oue Valadares, 14. fundo. r«-
íelone: 42-1803. ^

VENDE-SE uma boa ca«» no
melhor bairro dc Nova Iguaçu,

,para morar ou para renda. In-
formacSes na Av. Gomes Frei
re, 55 — sala 46, ou pelo tel.
32-7998. com O sr. Silva.

VI—-IUU. _.- 'IU I ll.,l'IMl! Ul-
e n ! i >. <i 1 unio v'Wf_t« i'ui)i

arvüreh trjl.il_i«í.t f terrem.
oluuiu-i.ii"»* n^iisui» --kiii »uiu>

• • fratai bsi i .ton. . i.l» s^
g(u. blstàcat l--u.-ii-M.-in licina.
iam» (Jruí li l-eifeioi Pu.
-ülal iUHfí _.liitlifi m.. >i't'hi _u>
,,H na (li..- H Llur.li.'i...... 'Ht. U.Ui. -
Re.acli.!.. t.-lff..n»R '_'. il.VJS r
j3-4n:n

MOTORISTA Pljf .PISSIONAL,
.-.um seis anos Jo carteira, ..-o*
nlièéèhdó lüuitü bem ... Ulstclto
Petíerul, a.vita trabjill.ni em ca-
mmhão; » qui-in inltressüi-, dei*
sar recado ni. reducãu üfiste wr-
nal, pelo telulone 22-4226.

Já i-Sião .sendo distribui
dos ttu.s navios'o utttlos lo
ckis dò tiiibiilh.) milhares .
dc ínanlíe .tos, (.-òrivÒL-anildti
corporação iriaVltiina pnrn :i
grande àssembióia conjunta.
f[U« será ròali/acliit no pró?
ximo dia 2!, nà sécle üo Sin- -
dicaici, dos Condutores de Vd-
eulos llodoviários e Anexos,
situado na Rua Caincrino,
(i6. Muitos outros tnateviai.-
do propaganda, como milha-
res de volantes, estão, sendo
também, distribuídos.

A grande assembléia do
dia 21, como ja noticiamos,
examinará a situação da lu-
tá poi aumento de -alários,
diante cia ajiUlagão do acôr-
dò Ctliimaincnte firmado com
os armadores.

ÒÒiNXHA A
INTRANSIGÊNCIA

üs maritiiiiòs resolveram
realizar a grande assembléia
do diu -1. em lace da neees-
sidade' de partieipuçáo ativa
de lõcla a corporação na luta
pelo aumenlo ele salários, ft

| mesmo uma condição im-
pi—.eiiidíyei pois us simples
enlendiriiéntos ck-1 .'úpola com
os armadores inostrarani-se

1 insuficientes poi ucasião do
i pstabeleeimetUü do acordo' anuia'1'.i (Ç-imii se sabe, a ali-
1 tude cine o sr. Paulo Fer*
I raz, pi'è idente cto 'Jitiditfatò
1 iSacional das. Empresas de

Navegação Marítima, toma-
va durante as reuniões com
os representantes dos traba*
lhadores cio mar era de íran-
ca indiferença e até mesmo
no deboche. Ainda é lembra*
ria, por exemplo, a Uase t|ue
êle pronunciou, quando je

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
l'J\e.-utast' nualuuei i.o

ualliu cuncei neiite a arte
Services de l—ntlérius, i-úpa»
iteladelius i- cunstrUcfitia uitri
mármores e gt-ahltos itai-lu
nais t- estinri(-(!iri.s iLsi-rilò-
rio e oficina, liut. .lua.. Tor-
qUtt-U, I9li - L-tmsucüHSu -
iVIf |tÍI-571H e 3(1-1520

reíeiia ao oferecimento pe-
los armadores ,de unia tabe-
Ia de aumento:

- O que eu ofereço é is-
to, Agora, vocês que se di-
gladiem...1 Os marítimos, porém, es*
tão dispostos a conquistai,
agora, o aumento de ^alá*
rios, mesmo que tenham de
usar métodos mais eeeiyi-
cos contra a intransigência
absurda dos armadores. Os
salário . que percebem, lor-
nam-se dia a dia mais insti-
fieientes diante do custo da
vida cada vez mais alto.

r^NÃO Vã
NO GOLPE...

Calca ue cambraia pm-tilã OS „.U,UU. Curte flu tru*
pi ou l e caml.i-alu puni lã
Ci-f* 500.0(1. Camisas Un-
lianas h párlll' dc ÜS
Sü.flll, CrS IU0.IJU Cr.Ç . ,. .
ivki.uii. CrS Ijiu.ua Cr? ..
1SU.UU v Cio 2CIU,t)U Cum
03 precu.s dc Hm rtü m\'u
de AMAIJRV Rua da Al-
rí.nuàga. '-lis, 1-- andar,
Ruu Vinte de Abril, 7 -
loja Atendemos p.'lu i
..-niuoiso.

I
I

i
«*-»*« i

f I
| V

1 I mii i-'i'-l'-l

turistas e trocadores ga*
nham 100 e 3ü cruzeiros, res-
pectivamente, por viagem,
tie duração média de 3 horas.
Para que possam tirar um
salário razoável são forçados
a fazer, no mínimo, três via*
gens diárias, trabalhando 9
horas em um serviço exaus-
tivo e perigoso. Os trocado-
res são os mais prejudica*
dos, não só pela disparidade
de seus salários em relação
aos demais empregados mas
também pela circunstância
de que nenhum deles tem
carteira profissional assina-
da e tampouco paga o
IAPETC. Não têm férias
nem direito a aviso prévio
ou indenização e quando
adoecem ou sofrem qualquer
acidente, não recebem qual*
quer beneficio ou seguro.
Trabalham, portanto, em con-
(lições de inteira inseguran-
ça, enquanto a empresa bur-
Ja acintosamente a legislação
trabalhista, sob as vistas
complascentes da Divisão de
Fiscalização do Ministério do
Trabalho.

Lucros Excepcionais
A «.Cidade do Aço» cobra

preços caríssimos por suas
viagens. Basta que se diga
que uma passagem, do Rio
a Volta Redonda, em ônibus,
custa 02 cruzeiros. E 88 cru-
zeiros em lotação. Cada via-
gem de ônibus rende o mii*

nimo de 2.000 cruzeiros pa-
ra a empresa e as de lota*
ção 1.700 cruzeiros. Em sa*
lários, entretanto, ela nó des*
pende com os motoristas o
cobradores 130 cruzeiros,
nem 10% do que ganha! É
muito compreensível, por-
tanto, que seus lucros se-
jam, sem exagero, astronô*
micos. Prova disso 6 que a
empresa, cujo principal acio*
nista é o tubarão Geraldo
Ozório, começou com um
capital inicial inferior a 3
milhões de cruzeiros, há
poucos anos. Depois disso,
adquiriu todos os carros da
empresa Pássaro Marron.
E mais recentemente com*
prou diversos ônibus, cada
um deles custando mais de
um milhão e meio de cru*
zeiros.

Com os lucros obtidos, a
<Cldade do Aço> passou tam*
bém a explorar diversas li-
nhas urbanas de Volta Re-
donda, cobrando passagens
escorchantos por percursos
pequenos. Recentemente es-
tas passagens íoram majo-
radas sem consentimento dn
prefeito ou da Câmara Mu-
nicipal de Volta Redonda, o
que está provocando enérgi-
cos protestos por parte da
população.

P1.0CURAR
O SINDICATO

Os fatos acima relatados
mostram quanto é justa a
revolta de que estão toma
dos os motoristas e cobra
dores da «Cidade do Aço?.

Com toda a razão, reivindi
cam os novos salários dt
150 e 50 cruzeiros por via
gem, respectivamente. A em-
presa pode pagá-los, folgada
mente, cobrando-lhe ainda
ídtlssimos lucros. Com esta
compreensão é que os em-
pregados da «Cidade do
Aço» estão se preparando
para vir em comissão ac
Sindicato dos Rodoviários dc
Distrito Federal, em busca
de esclarecimentos e de orien
tação para a luta que vão
empreender pela conquista
de melhores salários, pela
legalização de suas carteiras
profissionais. Um primeiro
passo neste sentido será o
pedido ao Ministério do Tra-
balho para que envie um
funcionário da Divisão de
Fiscalização à «Viação Cida-
de do Aço».

USE

A CABEÇA
Meias u Cr$ 10,00, Cal-

cas e blusões tipo corln-
lia a Cr. 75,00, c uma In-
unidade de blusões u par-Ur dc Cr$ 65,00. AMAU-
RY. llua da Alfândega,
31a ._ i? andar. Rua Vin-
te do Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Reem-
bolso.

**»._>_*.

j i-ti* i>

RliPAIti.s .: conservação em
maquinas de escrever, calcular
e somai Atendem sc cnamudds
Tel 22-3070 Borts dc .rrudi.

VENDE-SE um fogão marca
«DAKO», i querosene, muito
econômico, cum quatro noras,
eamaltnd.v Pr.-.?..: CrS 3. .00,001
tratar cm o «-. GlenlMo Rs-
trada. .1" ( urunil*. ._!'_ .1,-inirc-
l.aguít.

ALFAIATE ANACLETG
O meu. u seu, u aua
Rua 1'eresmt.» sS-f»
LIS — ESTADO DO

il» All.il*>!»
I'KTHÃ~1.U
RIO.

iv.vo n.vrAMKNTO
O.-lonto-homeopático nas doenças nervosas e me-.ti.if*

RÁPIDO _ _FÍGlENTE
.lOAtl Í.II.I7.AIlUS. KA-.Hl. Ci.UI

l-,|.ul(.-p.su.. Es(Uii'/.ut_f'uii!
(nüo SiiH|>,'iti.'.'. Insólita-

Mamas,
_pilepsih, Esquizofrenia,
RUA SAO JOSÉ, 35

\|.>,i ..-.>>.. i >jslúi'lijt.i.s S(
i uuM.ir.i Dot 'lê £*">¦>.•-! '¦¦
\nyúsiia.s éle.
Neuroses, Distúrbios

.-.ALAS ...ii 212 TEJ.

'-.naiM
_'i,(_.

Sexuais
_2-e_49

DWXHUÜORA AirrlSTICA
A

MÁIOK CASA DE
HOV-IS

$ « DE
m* COPACABANA

EU TAMBÉM MUDEI
Baton La Bella Sandra — Indústria Brasileira

À venda nas perfumari^s: LOPES E CARNEIRO
e nas casas Sloper, Hcrmany Bozin e Faulhabar

uoiíiVirroKios, saj_as

ESTOFADOS
E MILHARES DE PEÇAS AVULSAS

A VISTA E A PRAZO

Rtâ !;i_,.ínm!o Magalhães. ?>2' 
TEI..: 37-8867

«üassificados l)v-s Subúrbios»
O C IJ Í77) S
ÓTICA SAJVTA LVllA

Nli-OP-Ll- - ÜS-IAIJO UU KJOConsertos em gerai - Avtam-.c receitai
E* C. AZEREDO

«—Ja e ottclna: Travemn .**flo A(»teu_ HS

SEKRAÍ-lA VITORIA
.¦l«rtelr-,s . Materials oars üünsti-uctó - i nu lus, i".t.»_., Maftj.í».!Arei», ctment.. (_.i, ujui.— .SbhUíiIsa, ete.•lOAO N: CORDEIRO
liu» (Jeí Muntelro dp HarVot. 3t) _ Eítacft.. de AusHb -_ fi. «/. Hli-

FARMÁCIA S. m0M LTDA."
Rua Marechal Floriano Peixoto, I 079 - Pel-

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
4.4

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ê 26*9226)vendemos para pronta entrega caibros teimas.

ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.
Faça ecu pedido pelo tel. _fi-»__. e terá pronto-

mente atendido.
DEPÓSITO DE MATERIAIS 0E 0O8STS.ÜBÔE5

ANACLETO RAMOS MACHADO
Rua Geueral Polidoro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 470 __. ytav% f^ja^

!'

ú ..
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eeisão Absurda: Didi dão Será Negociado de Maneira Nenhuma
EXCURSIONMtÂ fl fHvfERICA DO SUL
II EQUIPE NACIONAL DA HUNGRIA
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ll__Si_U_s H f ffííraSu

¦ STAMIlUl., 17 (AFP) —
** A **irut_S. _ América do
Sul, da .-«ivii.- nacional d«
.'_!_»- i da Hungria, que
acaba de »w «Ubeli*'-da
entre o te. Jo*. da Cama.
«waiiliador daa e«cu__*
na Europa tt,,. clubat bra*
»i Jelrot, toa,OuttaveBebe».
MlnUtro-Adjunto doe E«por-
tea na Hun«Ha. prevê cinco
enconlt-». contra dlv-r*»»
equipei naclonali fut-amert*
cana», entre fim de feverel-
ro t flui de marco de I0.-.7.
r_ dlv«--íoi io «o» leallwr»
.te-ia no domingo, e 6 nal*
ta. et a ttmperatuu «w
multo elevada.

XXX

-;ii_* *-i- nue a eqtd.** na-
clonal da Hungria lii tinha
•Ido convidada n Ir fc Amír •
ca do Sul em novembin d» M,
porém nue a excuriBo njo
foi r_alt*_ida devido ao JO-
50 Hungrlnlnglaterra.

_ *w ¦ m\m\\tmm»ttmtm*m*'

CINCO JOGOS COM EQUIPES SUL-AMERICA-
NAS - O BOTAFOGO JOGARÁ EM BUDA-
PESTE - VASCO, BOTAFOGO E S. CRISTO-
VÃO NA TURQUIA - A SELEÇÃO BRASILEI-

RA EM ISTAMBUL NO DIA 1* DE MAIO
^ss0smsmm^t^»s0»l^tjtsttmmitm

O BOTAFOGO
HUNGRIA

NA

.'¦'•) clichê, o taguciro Gerson lutando com um atacante do
Dlnamo da Praga, por ocasião da visita do Botafogo á Trito-
coslovdquia. Os alvl-ncgro» deverão jogar no período de -•*

o t» do abril próximo na Hungria

Por outro Indo. íoi p!«-
visto entre os «•*. Gama e
Sebc», nue a equipe braul*
lelra do Botafogo Jogaria
em udapcsle. em 15 e 18 de
abril de 1058. O m'nl_To
húngaro npna, no entanto,
a ftwc respeito, uma confir-
macio da Federação Húnga-
ra de Futebol, ante* de dar
seu acordo definitivo. Por
sua vez, o sr. Gama deve
regressar no Brasil em fins
do corrente, para entrar em
contato com a Confederação
Brasileira de Desportos e
os organizações esportlví»
dos outros países sul* amerl-

cano», « determinar a* con-
dlçóei e ai datai definitiva*
do» encontrue.

JOGO» NA TURQUIA

Além dlaio. uma série de
encontros entre aa equipes

Ut* futebol sul ami-rlrunii*. e
clubes locala aerfto reallu*
doa na Turquia, durante a
próxima primavera. Segundo
aa declarações feitas pelo ar.
José da Gama, a equipe bra*
Mllelra Vasco da Gama che*
_..r.i em 5 de abril a Iit-un-

REINTEGRADO HAROLDO
À EQUIPE CRUZMALTC.A

FlAvIo Costa resolveu per
doar o zagueiro Haroldo que
fugira com Mirim da conecn*
traçüo de Tercsópolls para
passar o Carnaval no Rio. O
treinador recebeu Inúmeros

ESCALADOS
OS JUIZES

Foram escalados ontem,
por sorteio, na sede do
FMF os seguintes juizes
para funcionar nos Jo*
gos de hoje e amanha:

Manoel Machado, Bon*
sucesso x Vasco

Frederico Lopes, Fia*
mengo x América

íim e Bonsucesso Estream no 3o lurno
NO MARACANÃ, ÀS 21 HORAS, 0 JOGO —
QUATRO DESFALQUES E UM REAPARECI-
MENTO NO VASCO — COM BOAS P0SSIB1-
LIDADES, 0 BONSUCESSO — ESTRÉIA DE

. GENTIL CARDOSO
1. j}& à noite, no EstAdio

do _tjaracanâ, Vasco da Gama
e ÍUinnuce .so csitctrão no
terceiro turno do campcnna-
to de 55. As previsões não
para. uma peleja de excclcn-
to';q_alldade, capaz de o_.e*
cèr .vibração'c bom futabol
ao .publico. Hoje, o üon.u-
cesso é considerado adversa-
rio dé primeira Unha, possui*
Indo icscrvua para lutar cm
igualdade com o Vasco, tan*
to irais que os esquadrão
vascaíno não se encontra
agora, possuído da antiga ca-
tegoria.

O inicio do encontro está
fixado para as 21 horas.

MUTILADO O VASCO
Precisando da vitória para

continuar alimentando espe-
ranças no sentido de obter o
titulo de campeão, o Vasco
da Gama entrará cm campo,
porém sensivelmente desfal*
.ido. Além de Bclini e Vavá,
¦iue se encontram fislcanien-
te: incapacitados para jogar,
o conjunto de São Januário
se .apresentara sen: Haroldo
e Mirim, estes afastados por
medida disciplinar. Para os
cruzmaltlnos, entretanto, hã
uma compensação. Volta Vai-
ter, a peça mais Importante

da sua vanguarda, cuja au*
rência toda a equipe sentia
de maneira decisiva. A pre-
sença de Valter, é certo, não
dará para cobrir os outros
desfalques, mas de qualquer
mancha representará um
••rande retorço par» a equl*
pe. Valter entrará no _o-
mando do ataque.

Formará asuim o Vasco:
Hélio; Paulinho c Dario; La-
erte, Orlando e Beto; Sabnà,
Alvinho, Valter, Pinga e Pa-
rotli.
COM A MELHOR EQUIPE

Ao contrário do seu advér*
sário desta noite, o Bonsu*
cesso se apresentara para o
jogo de pujse da sua verda-
dciin força máxima. Jogarão
todos os elementos que for-
maram o excelente conjunto
que tão bem se houve nos
dois primeiros turnos. Nes-
cas circunstâncias, os rubro-
-anis estão credenciados a
uma boa exibição, podendo
mesmo vir a alcançar o triun-
fo.

Assim jogará o Bonsuces-
so:

Julião; Bibi c Goncalo;
Décío, Pacheco . P.iulo; MU-
ton, Geraldo, Valter Brado,
Jair e Nüo.

VINGA-SE 0 FLUHÍNEN8E DE DIDI
O 

Fluminense depois dc consentir que o representante
do Santos F.C. nesta capital, sr. Jorge Chamas, en*

trasso cm entendimentos com o jogador Didi, resolveu,
depois que havia sido frito um acOrdo, não fixar preço

para o passe de Didi, nlegan-
!o que o «caso» é de díselpli*

na interna. O intuito da dire*
toria tricolor foi prejudicar o
jogador, que não deseja re*
novar seu contrato. Dessa
forma, Didi deverá ficar pa-
rado, pois não será negociado
por dinheiro nenhum.
A PROPOSTA DO SANTOS

O Santos ofereceu ao mela
tricolor a seguinte proposta
que foi Imediatamente aceita:
300 mil cruzeiros no momento,
25 mil cruzeiros de ordenado
mensal e hospedagem paga
no melhor hotel da cidade
praiana.

O sr. Jorge Chamas de*
clarou ao sr. Jorge Amaro de

Freitas, presidente do Fluminense, que o Santos colocava
os sei", atletas _ disposição do Fluminense para escolher
um jogador e daria ainda uma compensação financeira
em troca de Didi. A resposta do presidente foi categórica:

— Não há preço e nem condição para o Fluminense
libertar o Jogador Didi.
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pedidos e resolveu atende*
•los uma vez que Haroldo é
Infrator primftrio. O próprio
Mirim põdlu que o ... u com*
pnnhclro dc clube e fuga f««-
sc iicrdoado. Haroldo ja foi
relncorporado _ equipe do
Vasco, estando na concentra*
(.-.'iu dc SSo Januário. Sabe-se
que o zagueiro recobei.»
apenas umn multa enquanto
Mirim leve o seu contrato
rescindido.

NOTICIÁRIO
Os Tribunais de Justiça

Esportiva (oram extintos
por decreto publicado no
'Diário Oficial», mas serio
restaurados dentro de dez
dias. Nesse Ínterim, os atle*
tms pnnldos pelo árbitro nio
nofrerSo pena. O Inqu. rito
do Jogo Botafogo vs. Flamen*
ro também foi suspenso até
segunda ordem.

Treinou ontem o Flamen*
go, A guisa de apronto para
enfrentar, amanhã, o Améri*
ca. Titulares, 2 a 0. Tentos
dc Dida e Zagalo. A equipe
principal íormou com Garcia
(Chamorro), Tomlres e Pa*
vão; Jadir, Dequinha e Jor*
tlan; Joel, Paulinho, Índio,
Dida e Zagalo.

O América também
aprontou ontem, em Campos
Sales. Titulares: trez a zc*
ro. Ce ninho (2) e Lc«3*
nldas. Romeiro foi poupado.
A equipe principal formou
com Pompéln, Rubens e
Edson; Ivan, Osvaldinho e
Hélio; Canário, Aiarcon, Leo*
nldas, Ccnlnho e Ferreira. Os
rubros estão concentrados no
Argentina Hotel.

O Fluminense treinou
ontem e realizará hoje, às
20,30 horas, outro ensaio co*
letivo.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

imi. para disputar cinco ¦.. ¦
contra» tia 7 a ia de abril.

Outra equipe braniteira. o
lt..'_!.>_.., .i.i.. .!..i-. J..,:--
••tn i* iii- junho em Intamuut.
e a 13 de Junho rm Ankara.
Uma terceira equipe in.i_i.-i
! ... «t ll«I SâO « *! «-¦!•>> ¦".". «lÜpU
t.*i_ de 5 a 20 de maio nove
encontro*, dos quata 3 em
Ankara, 3 em Inmlr e 3 em
Adana.

A equipe uruguaia Ram-
pia Júnior*, de Montevidéu,
jogar., cinco jogos em Ia*
tambul de 3 a 13 do maio.

Finalmente, a equipe na*
clonal branllelra vir., a !->
tambul para disputar um
jogo, em 1* de mato de 1936
Oa dirigentes da Federação
Turca de Futebol decidiram
i_-ri.imi.ir „ ConfeitcraçíU*
iit.i-.iliit.i se era powlvel fa*
zer jogar <¦•.-.! última equipe
um segundo enranlM em la-
tambul, nos dias •_ o u3 de
maio, sob a forma de um en-
contrô s.m Pnuto-Rlo de Ja*
nelro, contra uma t-iul|*«
mista dc Istambul.
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Lantos, tagueiro da espetacular .•...'.«.-... húngara

Píndaro Não Abandonará o Futebol
0 Eficiente Zagueiro e ex-"Capitão" da Equipe Tricolor Está Esperando
Uma Proposta — 0 Fluminense Negou Passe Livre ao Correto Profis-

sional — Treinando Pa ra Não Perder a Forma
Pindaro Marcont, natural

dc r.iii.i.i, Estado do Kio,
esta procurando um clube.
O Fluminense nfio quis reno*

Pindaro, após um exercício
individual

var o contrato do seu ex-ca-
pitão, c o n s 1 derando-o já
gasto para a prática de fute-
boi. Pindaro não se amotina-
Sabe que ainda é moço e
confia nas suas forças. Quan-
do era um simples zagueiro
do provindo, jogando pelo
Paduano F. C. de sua terra,
ninguém acreditava que ele
pudesse vir a formar na zaga
titular do Flumlmenae. O
paduano foi mais longe. Cor-
reto, sem um deslizo em sua
carreira esportiva e firtr.e
nas rebatidas conquistou logo
lugar destacado. Convocado
pata a seleção brasileira, íêz
dois treinos e aprovou. Con-
tudo, FIávio Costa cmblrrou
com êle.-

Pindaro voltou à saga tri-
color o continuou firme. Jo*
;;-..'.a Simples, -.111 *¦«._-.-
para assistência, constltuin-
do sc tt «barreira» da defesa.
No entanto, os elogios, as
grandes manchetes, eram
para outros. Os seos compa-
nhelrot de equipe, porém,
confiavam pltiiairt-ntc no
«capitfio». Nas horas de de*
sespúro, quando a equipe não
se encontrava, 1'indaro ori-
cntav_.

Veio, entilo. ,, seu din n*>
gro. o zagueiro precisou ser
operado dos meniscos. La*
faicte foi o encarregado de
substitui-lo c o Fluminense
tratou de so prevenir contra-
tando Caca. Quando Pintliuo
retornou ãs Laranjeiras, não
tinha mais vez.

QUER PASSE LIVRE
Ealou esperando os

acontecimentos — diz Pin*
dar» ao nosso repórter. Já
pedi passe livre ao Fluml*
iii-iist-, mas o clube negou.
Sinceramente que fiquei
surpreso quando me foi co*
n-iinicatla a decisão da dire*
torla tricolor. Creio que me*
reco o passe livre como rc-
conhecimento Pela minha
dedicação ao clube.

Insistimos nn s«->er se
êle abandonaria o futebol.

Não penos em tal. Vou
esperar mais um pouco.

Enquanto Isso, Pindaro
continua treinando em Alva-
ro Chaves, para não perder
a forma.

O futebol e ainda a sua
grande paixão e o seu me-

lhor «ganha pão*. Mas quan*
do Pindaro está livre volta-se
para as brigas de galo, es*
quecendo nas emoções da
rinha o tumulto do futebol.

WVSA^*W_<«U*-A

í -PÍLULAS
Sempre que se cogita do

iiiiiTiiiniliiii esportivo entra
o Ilra.tll <- ps países do cam*
im .«.iK-i-listu, surgo na Im*
prensa «sadia» uma provoca*
t.-ão t-rellna- procurando dr*.
moralizar o reatamento de
rtlaçOcs. Como a AFP Infor*
mara dos entendimentos ha*
vidos enlrc o empresário Jo*
M- da Gama c o sr. ..ust_«.
Sebes para exibição da sele*
t,-.1o húngara na América do
Sul, o «O Globo» saiu ontem
mesmo a campo com uma
reportagem — segundo dis
— transcrita da revista lt»*
liana «I-poca».

Nessa reportagem cheia
de mentiras e contradições,
acusa-se o Partido Comunis*
ta da Hungria de ser contra
o futebol, quando todo mun*
do sabe que não só o ítite-
boi como o esporte em ge*
ral nunca tiveram em situa*
ção tão privilegiada como na
Hungria de hoje. Mas o es*
crlba vai longe na sua im*
pertinência ao dizer que o
«bamleamento para a linha
do Partido vem dando mar-
gem a toda falta de direção
do quadro. Os números, po*
rem, não dizem isso. Desda
a última Copa do Mundo que
a seleção magiar mantém-se
invicta.

Depois, o autor da repor,
tagem diz, quase Indignado,
que os jogadores da seleção
húngara ganham pouco com

futebol e, por Isso, traba-
Iham em o ti t r a profissão.
Conta que os Jogadores hún-
goros não fogem da Hungria
porque não podem e porque
temem represálias do Esta*
do contra suas familias. No
entanto, o «autor», Jòzsef

.iliiily, encontra-se na Itália.

I

PAULINO VOLTA
A ATIVIDADE

Paulinho e Beto, nomes destacaaos àa retaguaida cruzmal- | O veterano jogador Pau*
tino. Ambos estarão em ação, hoje à noite, {rente ao Bon- Ú Hno, que atupu durante mui-
sucesso, colaborando para uma estréia auspiciosa do Vasco § to tempo pelo _iinos ao b.

no terceiro turno § Jorge, encontrando-se atual-
i mente fora de atividades,

-  É anunciou sua volta aos gra-
i mados. Paulino voltará a
É defender as cores do Filhos
I do São Jorge, onde também
i ocupará um lugar na dire*
I torla.
§ O público suburbano, par*

wmmmmmmmmtxmm 1

Jorge Amaro de Freitas

NADO ÜVRE
SYDNEY, 17 (A. F. P.) —

A australiana L o r r a 1 n e
Crapp bateu o seu vncorde
mundial de 440 jardas de na-
do livre com o tempo de 5
minutos, 6 segundos e 7/10.
O ' ecorde anterior era de 5
ra utos e 7 segundos.

GANHE

MAIS
1

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOSWmfmf Wfcllw .P ' gg w r"'"*"v u«*.«.»__vi r«»

,..» „_...« -._-.,»_-_ i ticularmente o de Honório
DR. PAULO CEZAR \ | Gurgel, sempre admirou

PIMENTEL Paulino. Reconhecia nele um
atleta dedicado, leal e, so-
bretúdo, possuidor de altas
qualidades técnicas. Paulino
atuou pelos clubes Filhos do
São Jorge, Sudan, de Cas*

\ p cadura, Anil, de Jacarepa -
Gua 15 de Novembro, 184 ! Ú ®&, e J*--0 P"1?5!0', de H2'

! Niterói - Telefone: 69*87 | nório Gurgel. Só deixou ad*
! f miradores por onde passou.• «gi

HORÁRIO: j
2as., tas. e Cas., das 14 jãs lü hs.; Sas.. Sas. e sa- (
..adus. das 10 às 13 hs. J

CONSULTÓRIO:

Cr$

Cr$
Cr$

Pijamas Dovers a
120,00, Cambraia, Cr$
150,00, Tricollne,
180,00, Cr? 220,00. ^....
3Ü0.U0. Cortes de linho nn-
clonal a CrS 320,00 e pu-ro Unho Cr? 650,00. AMAU-
RY, Rim da Alfândega,
318, 1» andar, Rua Vinte
de Abril, 7. Atendemos pe-lo Reembolso.

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

•Sfl FOTOGRAFIA §g &õ£ homens 'Kft OT (CltlmaModa) ^

JjXX GHAFICO BM V"_S | ™"VtfJ r.KRAt. ^XJ %

JOGA EM RIO BONITO
O LIBERDADE (LEBLON)

PAULINO |

Craques do Esporte Menor
Com o titulo acima, mPftENSA J-ôjPULAlt, na sua

página esportiva, já publicou durante algum tempo uma
seção dedicada aos jogadores mais populares do ltitebol
Independente. Tnl seção, que encontrou a maior rcccptl*
vitlade nos círculos esportivos suburbanos, dc uns tempos
para cá deixou de aparecer nó nosso jornal, l.iliculdadcs
diversas, entro na quais avultava a da carência de espaço,
determinaram o referido fato. A seção volta agora a
ocupar o seu lugar na IMPRENSA POPULAR. Cabe aos
clubes, assim, indicar os seus mais destacados valores, os
quais deverão preencher o. questionário, que apresenta-
mos abaixo e remetô-lo à nossa redação, ít Rua Álvaro
Alvim, 21, 23' andar. , . •

Seu verdadeiro nome:

Tem apelido?  Qual? .....

Quando começou a jogar —•¦••" Idade

Quais os clubes que já esteve ...........

¦ •¦»•<•*••««_ •'#*•"

• >.,.;**• 4.a.*iQual o que gostou mais?

Cite alguns jogadores destacados: dêsse-clube

Qual o grêmio atual? .rti+rm-tv. •'•'*..*•

Está satisíeito? Qual o jogo'de maior emoção?.

i • • f • a • • S

Qual o adversário que mais o impressionou?

 O que acha do esporte .amador? ..

Tem algo mais interessante- para declarar?

ÓTICA SÃO MIGUEL LARGO DE SÃO FRANCISCO, 23
Ã CASA F.RANKI_I_.'

SOBRADO — PRÓXIMO

A equipe principal do Liberdade, do Lebion, realizará
uma exibição, amanhã, na localidade fluminense de Rio
Bonito, Jogará ante o Onze Mantoristo, campeão local. O
Liberdade, disposto a oferecer um bom espetáculo à pia-
teia de Rio Bonito, se apresentará com iodos os atuais
titulares de sua representação. No clichê, o popular es-
quadrão do Lebion.

ATENÇÃO: — Preencha as respostas deste formula-
rio e envie juntamente com fotografias para K. TIMBEI-
UO — IMPRENSA POPULAR— Rua Álvaro Alvim. 21
— 22» andar. --:*--:> - .
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A Light Itoubou as Populaç5c6 Das
Cidades do Vide do Paraíba
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S E EXPRESSIVAS MANIFESTAÇÕES
POPULARES CONTRA 0 ASSASSINO DE OZÉAS
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EXEMPLAR DOS ASSASSINOS" - COMISSÕES OE PROTESTO E SO-
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BDN-UIONAUICMt ilu llcMpHal (letôlío Var*;»*» «miaram à humíi redaçftu o im»-

Kuiníe nbaUo-aí-sloatlu:
«Nós, atalho awJnadu*. prol ttmlt. incuti* OMMltadM 1*1» morte ita O****»

FnuirUru I-Vrreirn, jornaUnta (ta DOTBNBâ MIP.U1.AK, liàrbartuiient** a«*a«4.
nado, iioli(lnri»*amo*n(w eom a ramjwnlui imputar nara a. rrnll/»«,ã«i U«* sen funeral»

Um Abalio-AsslMdo Dirigido ao Prtsidtfito di República

Para devolver o tpw cobrou Imfrblftimmfe, a Light et-
td exigindo ipia oa comumldorea reclamem atravéi de re-
quorimontoa como o roproduiido acima. (Na V paginai.

NOVOS AUMENTOS
2a.-FEIBA P COFAP

Pneus, Câmaras de ar, Gasolina, Querosene e
Outros Derivados de Petróleo Deverão Ser Au-

mentados
Os aumentos «le pneus, cá*

amarau dc ar, gasolina, que*
rosene ¦ demais combustivels
derivados de petróleo deve-
rão ser discutidos na proxi*
ma sessão segunda-feira.
Para isso a presidência da
COFAP convocou onH-tr. unia
reunião plenária, «íuc como dc
costume será realizada .'¦.
tarde.

O TABELAMENTO DA
CARNE

Embora da pauta do se*
gunda-feira conste o proces*
ao de tabclamcnto da carne
não sc acredita que seja 61o
votado. Isto porque o coro
nel Brissac, não se sabe com
que lntensõcs, vem protelam
do o encaminhamento do pro*
cesso,' a despeito mesmo dos
Insistentes apelos quo lhe
sfio dirigidos semanalmente
por diversos conselheiros.

AUMENTO PARA A
STANDARD E OUTROS

TRUSTES
Os aumentos da gasolian c

demais derivados de petróleo
não foram aprovados na úl-
tlma sessão da COFAP cm

1 -virtude do conselheiro Albcr-

to Victor ter solicitado a
realização de diligências que
completassem o estudo da
matéria. Em longo parecer
sôbre o assunto o conselhei-
ro denunciou o Conselho Na-
cional de Petróleo coiro rea*
lizador dc um trabalho (au*
mento) que beneficia apenas
os trustes americanos, Shell,
Standard, Te.xa8 c Gulf. Dis-
sc o conselheiro que ns taxas
de lucros foram calculados
com excessivas vantagens
para os trustes e que o pro*
cesso do CNP ó tão falho
que nã0 permite sc aquilltar
de sua justeza.

r.-i .:.-.i.. .¦* ao w. Ju-..*--
Uno Kiü.n-•.'.'... o seguinte
.llM.V- .t-.-lllll !¦'

«Homens o mulher?* fo
Caclioelro «le liapemlrtm.
Estado do Espirito í ->iii"
que votamos ¦ ;•¦> V. Excia.
certo de que faria um govér*
no que respeitas** ao me*
nou a liberdade do povo, re*
.-• tv-iii com eutupeíaçao a n»
u.-i.i do bárbaro asMMlno.

to de i ..•.vi-. Ferreira pela po*
li.-i.i. Kxlglmcw punição exem*
plar dos .I-.-.I--in..-. e respel*
to aos direitos do ltomem>
. .i:« > Pedro Correia It.-i-.. Lau*
rindo Gonçalve*. Kleber Mns*
Mnn Andrade. Oscar Ilibei*
ro de Miranda. Anu Lulsa,
Euzlne Sousa. Marta de Loui•
deu, Sebastião Fraga. J0A0
Massena. João Ferreiro do
Espirito Santo, Pedrlla Mns*
semi, Citálla Massena. Mau*
tido Gomes Coelho, Manoel
dc Oliveira. Adelaide Mas*
sena. Antônio Oltnto, Frc*
derico Sousa. Guilherme Ta*
vares. Elonlr Ribeiro, Josó
Nunes das Dores. Jalr Mo*
rclrn, MArlo Ângelo Rocha.
Clólia Massena. Veríssimo
da Silva Braga.

Trabalhadores
da Gráfica "Hoje"
De SSo Paulo recebemos o

seguinte telegrama:
cTrulialliiidori-, da (.rãli-

ca «Hoje» dirigem aos dire-
tores o jornalistas da DI*
PRENSA POPULAR. Jun*
tando seu protesto contra
inominável crime connr.ido
pela policia conlra nosso
companheiro «/.•'•ns Ferreira
bem como Incentivando os
trabalhos quo realizam para
apontar ao povo os autores
do nefando crime, (aa) IV
dro dn Silva. Antônio More*
no, MustafA Aga, Francisco

Ferreira. HfUutião (¦«*.-.
lho, Itul Pereira <«•(»*. Ju»-

1.1, JikVi («•!•¦. J.-â» (iurrlwi,
j.-»* Faria*, Aiiii.nl» 1 «>ii
iitaiiu, Manurl Júnior Joio
l vtuir-riuu NH«j. Ju»la do»
Campo*. Ittmallno Campo»,

(irrv.11 tkiftta *tla««uilw.i.
«..11. rio Kilvn, Anlônto Po
lrau»ka», lla.l.i n..i<*lli...
I.«il< .Ml.rir», JnAo «|e Deu».
Manoel J. Itibrlro, W1IIU111
R. Ml» 4, l'a*H«.r.l It.-,», An*
tônlo Fi-rrrlr*.

De Mogi Das Cruzas
De M'v'1 (ias < '•• "•'¦ - " "~

bemo» a carta de um ieilor
que declara: «Envio a todos
os companheiros o» roctii,
mais profundos pêsames |>e*
Ia perda do nouto valorowi
.¦ impanltclro Oien* Ferrei*
ra. Abre-se dessa maneira
um claro em nossas fileira*
mas. como sempre, ele será

coberto por outros romba*
tente» dispostos a seguir o
nobt» o honroso exemplo de
O/ca* Ferreira na luta In*
translgente a qualquer custo
contra o nosso Inimigo )u*
rado, o im|K*riallsmo norte*
•americano, causa principal
do sofrimento de nosso
povo».
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"PmUaUmOê eom vtemfincia eantra o bárbaro trucidamento do jarnaliiia 0:e\ta herremi.
B devemot dizer que nâo deteantaremoa enquanto não vermoa punido» »eua iwi-wros os*
«««nino*", foi a declaração formulada em noaaa redação por uma eomiaiao de tcrrouarm*
da Htlruda dn Ferro Central do Bratil. Revol tadot com o crime hediondo, o» ferroviário*

prometem participar de nona cumpoaAa para punição dot astassinoi do vteat
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Vendedores Ambulantes
(iiii.iii, em n(**w«a rrdaeii»,

uma OOtOlMãO de vrrul**(lii*
res ambulante* do Memulu
Municipal prote»tou conlra
o a«Aa»»lnato de On-as. Pro*
teotou contra ou espanca*
mentos no dia da |hh.m* do

sr. Juscellno KubltM-liek e
durante o carnaval.

•DenitM os no*.**os voto» a
J*J na «*»peran«-a «le que vlcs*
•tem nos ajudar e nao nos
ms»»iu-rar com altm pieem
e vlol«*nrlttJ. «Ia |M>liria>, dc*
1 ltimra.ni «>** ambulantes.

!.— »*¦ -1 «S - *• <*¦- ¦¦*A*BWlt**'
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Novas Contribuições Para o Enterro
CrS

Funcionários do Hospital Getúlio Vargas 200.00
Serrano 100.00
Vicente Xavier de Lima JSÜJl
Trabalhadores dc Madureira -*20*00
Contribuições anteriores  10.330,00

TOTAL  10.900,00

AS ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO
DOS EX-COMBATENTES DO BRASIL

A diretoria dn AECB dis-
tribuiu a seguinte nota:

<A Diretoria da Associa*
çao dos Ex-Combatentes do
Brasil — Seção do Distrito
Federal, avisa a todos os

Previsão do Tempo
(Até às lh hs. dc hoje)

Tempo — Instável com
chuvas c trovoadas

Temperatura — Em de*
clinio

Ventos — do Norte pa-
ra Este, frescos

Máxima - 29.9
Mínima — 22.7
Tendência do tempo

para domingo — Insta*
vel.

^H JH ^S^^i^B ^^*Bm^mm7ÊÈÊB$lr&fôyí Wm f^^^^k^^a^mWmmu^m^ ^tSBÊmm^am

seus associados o seguinte:
— Que, hoje, 18 do cor-

rente, será realizada a ciei*
çflo da nova diretoria, ini*
ciando os trabalhos eleito*
rals as 9 horas da manha, c
terminando ns 18 horas.

II — Que poderão votar
todos os associados, mesmo
os que estiverem em atra-
so. Estes serAo anistiados em
suas mensalidades atrasa-
das, sc comparecerem para
votar. — (n) Celso Alves
Teixeira, prcsldcnto

JHHi

Ano IX <£- Rio do Janeiro, sábado, 18 de fevereiro de 1056 *^- «'•«¦•«
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A LUTA PELO PUNO DE CLASSIFICAÇÃO

Comunicado da 1SP
Aos Servidores Poblicos

Classificação Com Aumento — Cha mado à União Todos os Interessados

ATanoeZ Ferraz, pedreiro e d. Matilde, sua esposa, têm seis filhos, que aparecem na foto.
Eram sete. Um morreu de disenteria doença fatal para filho de pobre"Nem 4 Mil Cruzeiros Dão

Pra Gente Viver^iieilo^'
OPERÁRIOS RESIDENTES HA FAVELA DO ARARÁ FALAM SÔBRE 0 SALÁRI0-MÍNIM0 — 0
PRESIDENTE DO COMITÊ J-J: "SAÍ AS RUAS PARA ELEGER MEUS CANDIDATOS. AGORA
SAIO TAMBÉM PARA COBRAR SEUS COMPROMISSOS" - GATO, BRINQUEDO DE CRIANÇA

POBRE - AS GAVETAS VAZIAS DE D. VIVALDA
 Fotos de VIEIRA CORDEIRO)

SERAO MAJ0RADAS
AS PENSÕES DOS

FUNCIONÁRIOS
O presidente do 1PASE no*

meou uma comissão para es-
tudar e augerir a forma de
apücação do fundo dc mflhii-
ria de pensões, que atinge
uma soma apreciável. Os re-
sultados do balanço dc 1955
demonstram que há plenas
possibilidades dc beneficiar
os pensionistas.

A comissão agora nomea-
da tem um prazo dc vinte
dias para concluir os seus
trabalhos e sfírá presidida
pelo Diretor do Depaitamen-
to de Previdência do Insti-
tuto.

A UniSo Nacional dos Ser*
vldorcs Públicos (UNSP)
distribuiu n Imprensa o se-
guinte comunicado:
A TODOS OS SERVIDORES

POBLICOS
A Unifio Nacional dos Ser*

vldorcs Públicos (UNSP),
tem sido a mais intransigen*
te defensora da classificação
dc cargos. Nos seus congres*
sos, ranvençix-s c reuniões
sempre sc cogitou dn melhor
organização dc serviço públi*
co e, fundamentalmente, da
melhoria de situação dos fun*
cionãrios.

A classificação, sc de um
lado é um instrumento ln*
dispensável à boa admlnis*
tração de pessoal, de outro
corrige falhas e gritantes
Injustiças c disparidades exis*
tentes no seio do funciona-
lismo.

O Parlamento Nacional,
reconhecendo essa realidade,
estabeleceu no Estatuto dos
Funcionários um prazo pa*
ra a elaboração do Plano de
Classificação, estando o res-
pectivo projeto cm tramita*
ção no Congresso. Sabemos
quo, dada a complexidade do
problema — c ninguém me-
lhor do que nós para dizè-lo
— a obra legislativa difícil-
mente será perfeita. Mas será,
sem dúvida, um passo segu*
ro na via de uma situação

(Reportagem de B0RIS NIC0LAEWSKY

N|OME?
Francisco Ferraz.

~ Profissão?
— Pedreiro.

Salário?
Varia. Tiro em média

100 cruzeiros por clia.
•— É casado?
—- Sim. E tenho 6 filhos.
E assim as perguntas fo-

ram desfilando, feitas pelo
repórter. Seguiam-nas res-
postas incisivas, de poucas
palavras, mas que revela-
vam a miséria em que vivem
o'pedreiro Francisco Ferraz
e sua esposa, d. Marieta.- no
barraco 481-A da Favela do
Arará, ¦ com ¦ os seis filhos:
Eflnéia, ErUde, Josó Carlos,

Deajir, Maria Lúcia e Hele-
nilde. Um outro morreu, me*
nino de meses. Teve dtsentc-
ria, moléstia mortal para fi*
lho de pobre, para criança
subnutrida.

Por estas e outras coisas,
que o pedreiro Francisco re-
lata mais adiante, é que êle
está participando da luta pe-
Ia elevação , do salário-mini*
mo para 4 mil cruzeiros.

UMA INQUILINA
INDESEJÁVEL

— A miséria sempre íoi
nossa inquilina. Nunca saiu
daqui de casa — explica
Francisco. A seu lado, He-
lenilde, a caçulinha, brinca

com um galo. Divertimento
de menina pobre. Francisco
fica meio sem jeito, manda
a menina lai-gar o bichano
e continua a contar alguma
coisa de sua vida.

Não é biscateiro por von-
tado. Quando consegue cm-
prego fixo, o salário é dc 9G
cruzeiros por dia.

— Não dá nem para os
gastos dc cozinua — atalha
d. Marieta, explicando que o
quilo da carne está a 38, o
feijão a 22 o por aí a fora.

Quando Jorgimar morreu,
há pouco tempo, gastaram
quase dois contos só com o
enterro. Pelo caixãozinho,
pois o menino ora de meses,

A chuva caia mas os favelados não arredavam pé. Os assuntos da conversa interessa
%em> muito: aumenio do saláric-minimo, sastação do despejo que estão fazenda no Arara

a Santa Casa cobrou 700
cruzeiros. E no tratamen-
to da doença do garoto, en-
tre médico e remédios, lá
tinham ido outros 2 mil cru-
zeiros.

Realmente, não se pode
fugir ao que disse o pedrei-
ro. A miséria mora no seu
barraco.

HISTÓRIA DE TÔDA A
FAVELA

A máquina do fotógrafo
chamou a atenção dos vizi-
nhos do pedreiro Francisco.
Muito se aproximaram, E
todos queriam contar Iam-
bém suas histórias, todas
muito parecidas, com um
denominador comum: a io-
me. Eurides de Souza, pin-
tor, levou-nos até seu barra-
co, o 5S0. Arrastou-nos pelo
braço até a cozinha, onde
havia um armário cheio cie
gavetas. Eurides abria, uma
por uma, quase todas vazias
e falava com veemência:

— O senhor está vendo?
Uma caneca de arroz pnt
mim, a mulher c as quatro
meninas. E o resto é um
bocado de farinha, algumas
cebolas. Como é que a gen-
te pode viver assim?

E não se satisfez. Apanhou
sôbre a mesa uma mamadei-
ra: dentro, um pouco de ma-
te. O dinheiro não dera nem
para o leite das crianças.

Eurides e d. Vivalda. sua
e-spôsa, têm quatro filhos:
¦'vanir, Lucilena, Carlinhos e
)enizc. A primeira jâ es-

;uda, gasta em uniforme,
¦ademos, livros. Salário dò
pai: 3 mil e poucos cruzei-

ns por mês.
E' a história de tôda a ia-
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melhor c mais cqultatlva pa*
ra os funcionários públicos.

Interpretando as justas as*
pirações do funcionalismo c
para evitar que sc pusesse
por terra todo o penoso tra*
balho até agora realizado, a
diretoria da UNSP manteve
uma cordial c objetiva entre*
vista com S. Excla. o Sr. pre-
sidente da República, expon*
do-lhe a cxequibllidadc do
Plano «le Classificação, a
partir de 1» de janeiro do
corrente ano, a exemplo do
que ocorreu com os servido*
res militares.

Estabeleceu-se, então, que
a UNSP colaborasse nessa
tarefa e apresentasse as suas
sugestões o propostas, como
já o Í6z em outras ocasiões,
quando da concessão dos
abonos de emergência e cs-
pecial.

A UNSP baseará o seu
trabalho no precioso mate*
rial ora em debates e estu-
dos no Parlamento, e que
honra o Poder Legislativo
do nosso país.

Necessário se torna, toda*
via, que na defesa da classi-

flciK-iio com aumento sc
unam todos aqueles que dão
o melhor dos seus esforços
para bem servir ao povo
brasileiro.

Face a prementes proble*
mas comuns, não cabem dl*
vcrgéncias c interesses de
grupos ou pessoas. O.s deba*
tes, sugestões e propostas,
nos seus variados aspectos
darão o sentido justo às as-
pirações do funcionalismo e
permitirão concretizá-las.

A UNSP cumprirá a pnla-
vra empenhada ao funciona-
lismo. No desempenho da
sua legitima missão colabo-
rara com o governo, seus
órgãos e o Congresso Nacio*
nal na elaboração de uma
classificação que atenda aos
mais sagrados Interesses dot
servidores públicos e da pró-
pria administração do nosso
pais.

Rio dc Janeiro, 17 dc íe
vereiro de 1950.

Edgard Lcilc Ferreira, se-
crctário-geral; Lyclo Jlauer,
presidente; Kleber IVloritis,
diretor.

Sobem os Preços, Cai
o Consumo de Carne

Os Frigoríficos Americanos Ganham Milhões
Com o Esfomeamento Crescente do Povo —

Na porta do barraco aso da Favela do Arará: o pintor Eu-
rides de Souza, sua esposa c filhos. Dentro do barraco, nu
cozinha, um armário com uma ca.neca de arroz, um bocado
de farinha e algumw cebolas. Nada mais, além da miséria

que com eles habita
Foi prá melhüVar a. si-

tuaçao do povo quo traba.Hif)i
l'or Juscelino e jango e nno
para derrubarem nossos bar-
racos, como estão fazendo
com o pessoal daqui do Ara-
rá.

Francisco é positivo, íala
sem receio. E concluiu com o
iipoio do pedreiro Eurides,
cie todos os vizinhos:

Queremos o aumento do
salário-minimo, o congela-
mento dos preço.-;. Prá con--eguir isto, estan-os dispostos
a sair á rim e a lutar como
Siiiiiios e lá!' -ara eleger
;usçôllnd e Jr.ngo,

Uma queda no consumo
superior a 2 mil toneladas
anuais, eis o resultado da
espetacular alta sofrida pe-
los preços da carne o períu-
do compreendido entre 1931
c 1955. Oficialmente anuncia-
da pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística, a
queda no consumo de carnes
no Distrito Federal — se-
gundo a mesma fonte de in-
formação — íoi mais acen-
ttiada no que diz respeito ao
produto frigorificado isto é,
aquele distribuído pelos fri-
goriílcos americanos. Desse
modo ficam positivamente
confirmadas as sucessivas
denúncias da imprensa de*
mocrática que apontam os
grupos norte-americanos, par-
ticularmente os componen-
tes da trindade sinistra, Wil-
son, Armour e Swiít, como
responsáveis pelo crescente
esfomeamento do povo. Os
frigoríficos ianques, mercê
dos favores concedidos pela
COFAP e outros órgãos go-
vernamentais, aumentam in*
crivelmente os preços da car-
ne e em conseqüência pri-
vam a população do consu-
mo de tão essencial ali-
mento.

OS FRIGORÍFICOS
LIDERAM A CORRIDA
Segundo os dados forneci-

dos pelo I.B.G.E. o consumo
de carnes frigoriíicadas caiu
de 40.486 para 35.754 tone-
ladas no período 1954-55. Pa-
ralelamcnto — os dados são
do I.B.G.E. — a carne subiu
de Cr$ 24.CÜ para Cr.? 36,10.
Através dc tais informações
verifica-se que mesmo ditiii-
nttindo do 5 mil toneladas
anuais o consumo da carne
dos frigoríficos o atimcnlu
dos preços compensou lar-
gãmente. Com efeito, a alta
de 46,7% permitiu um acfi-
mulo enorme de lucros para
os frigoríficos.

O CASO DO
TABELAMENTO

O conhecimento dos dadus
levantados pelo I.B.G.E., nu
que toca aos preços da cai-
ne, e s*j. consumo, ó dos
mais importantes, principal-
mente agora em que a
COFAP posterga a aprova-
ção do tabelamento da car-
ne, protegendo de modo acin-
tofo os frigoríficos america-
nos em detrimento dos inte-
rêsses da população. O coru-
nel Brissac muito estranha-
mente vem protelando a
aprovação do tabelamento du
carne enquanto a população
paga preços cada vez mais
altos nos açoiigues.

vela: salários baixos,, misé-
ria,, doenças, crianças mor-
rendo lodo dia.
<:PRA ISSO VOTEI EM JJ»

O pedreiro Francisco e o
pintor Eurides têm a mes-
ma opinião: o salário-mi-
nimo deve ser imediatamen-
te elevado, pelo menos para
4 mil cruzeiros.

— Está longe dc resolver
a situação, mas já alivia um
pouquinho.

Mas ambos exigem tam-
bérti o congelamento dos pre-
ços, pelo menos dos comiisU-
veis, Francisco Ferraz é pro-
sidente do Comitê JJ da
Favela do Arará, Perdeu dias
e dias de trabalho batalhaii-
do pela vitória de seus can-
didatos. A íome entrou mais
fundo ainda "0 barraco 481-A.
Mas cie tinha fi ainda tem
esperança. Üe que as coisas
melhorem.

Até Atadüras Faltam no
Hospital Antônio Pedro
Agrava-se cada. dia a si-

tuaçao de, descalabro do Hos-
pitai Antônio Pedro, obra
de f a c hada apresentada,
quando de sua inauguração,
como um dos melhores noso-
eôrniõs da América do Sul.
Entretanto esse hospital não
dispõe dos mínimos recur-
sos para quantos necessitem
de assistência médica e hos-
pitalar.

Para explicar tal situação
o prefeito Alberto Fortes
usa o seu surrado chavão
com o qual «justifica» todas
as omissões e deficiências de
sua administração: «Não há
yerbás».

SITUAÇÃO PRECÁRIA
A maternidade do mages-

toso hospital tem apenas
200 leitos, número ridículo
para atender às necessidades

públicas, o que se comprov.
pelo fato de estarem os lei
tos sempre ocupados — ape-
sar dás altas prematuras —¦
e serem inúmeros os cha-
mados e pedidos de interna-
mento não atendidos. O di-
retor do HAP, aliás, já or-
denou que nenhuma ambil-
lância saia para atendei
chamados de remoção para
a maternidade, salvo em ca-
sos de hemorragia.

Mas não só na maternidn-
de é precário o serviço de
assistência. Há poucos dias
uma senhora teve que dei-
xar o Pronto-Socorro daque-
le hospital, onde seu filho
era «socorrido», a fim c|c
comprar atadüras numa fai-
macia, pois que no nosocô-
mio não havia. .(Da Suour-
sei «je ti.Wç-wji.x.


